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FAZ hoje precisamente seis anOs

que num estremo da nossa

Promncja, numa das suas mais lin­

das terras, apareceu o Jornal do

Algarve. Dentro do princfpio .ses­

sato e que desejamos persista no

4nimo de todos - de que o Algar­
ve é 'uno" quer na geografia, quer
nos inter'es�es,'quer nos sentimen­

tos - tem o jornal da Província,
dispensado os seus cuidados indis­

tintamente, quer t! €lapital quer à

mais modesta ald�ia, acarinhando

e defendendo os seus problemaS,
s.em· . se preocupar se a terra ou

lugar que precisam ser defendidos
. ficam a um ou c�m quilómetros da

Redacção. Esta atitude e esta nor­

ma conferiram-lhe o legitimo direi­

to de' se considerar o JO.rnal da

Provincia, verdade, hoje 'reôonhe­

�da ·por toâos os nossos compro­

vincianos.
8m anos de lábor' persistente"

8e-)n uma pauSa de descanso para

ganhar novaS ,orças, representa
um· samfíeio enorme pára todos

aqueles que têm á seu cargo a eee­

cução'do jornal,. maS a verdade é

que es't� saC1'j/ício tem que .se fa"
ZeT 'porque são tantos oe ·proble­
mits'do,"Aigarve e ,ã.e tal u/rgênci_a
que nao pqde,nos abandonar a ba­

tQ¡lha.
I

¡lgum�. vitórias' contamos,
mtórias paret a' P?'ovíncia que por
ceito'iá se d61i:'conta do que para
todos

.

te�' 're_prél!entado a comba-.
tiviàaàe construtiva do seu jornal.
'Ao "aSsinalarmos It efeméride,
quere�8 prestar as n08sas home­

"àgens' aos' dedicados coláborado­
rês ito. Jornal dó AlgarVe, á quem
8e deve,. e1_n gr_anàe. medida,. o

prestígio· deste . e, também .parte
apreciável 'dos benefícios consegui"
á08 pàri,í à ProvínCia. ID Justo, 'por­
tanto, reconhecer a sua prestabi­
lís8Íma· ajuda. o que fazemos com

gratidâo.

FAlA

"

II

«JORNAL DO ALGARVE», EM ENTREVISTA
CONCE·DIDA AO NOSSO COLABORADOR

AQUILINO RIBEIRO AOAO F'I� EN'G. ARANTES E OLIVEIRA
,DE" SE.IS ANOS IIUIIMA cdata qu.e. o Jornal do Algarve tem sempre o cuidado e a ho�­UI ra de assmalar é aquela em que tornou posse, do cargo de mi-

.

... nistro das Obras Públicas o sr.

eng. Eduardo de Arantes e Olivei­
ra. Evocamo-la sem espírito louva­

minheiro, que todos sabem e sen­

tem não se ajustar ao nosso mo­

do de ser, mas como mero e delíca­
do preito de homenagem a quem- é
digno da nossa admiração. Traba­
lhador infatigável, sempre pronto
a ouvir quem' o procura, atenden­
do quanto lhe é possível as neces­

sidades que lhe são apresentadas,
o sr. eng. Arantes e Oliveira, que
pelo Algarve sempre .tem manifes­
tado a maior simpatia, é digno de
que lhe reconheçamos os méritos
e o louvemos pelos notáveis servi­

ços prestados a Portugal - e ao

Algarve.
Faz nove anos na próxima ter­

ça-feira que o ilustre e prestante
homem público assumiu o seu alto

cargó e tal como nos anos anterio­
res, os seus mais intimos e dedica­
dos colaborado 'e,l/. que, com raras

excepções; são aos melhores, irão
mais uma vez s�dar 'e confrater­
nizar com o se -'Mefe - um gran­
de chefe de e tlfa. A esses . cum­

primentos nos �ociamos, . em no­

me da nossa P
,
íncía.

TORQU/ATO

I' ,
.

AO ALGARVE TÃO CORDIAL

�fUJI �I[A� fARJA� If �ÃI I II nl�lt
E A ALMA TOLERANTE SEMPRE, LIVR·E E·COM
O DIREITO DE PROPENDER,
PARA TODOS OS ,BELOS IDEAIS

p�el:o dr. MAURiCIO MONTEIRO

. � .

O ESPÍRITO ALTRUISTA
DE UM INDUSTRIAL

, *
Para ,-onde": vai
a- mocidade? *

*

Cinq'uenta anos

vida literária

Conversa amena

SelD qualquer
púseul9

de

� - ESTE um- tema deveras aliciante para os sociólogos, os educa­
� dores e chefes de família, eonstítuíndo ao mesmo tempo, dada

.

_

"

a sua gravidade, um verdadeiro
_"' ... .,¡,�_ .... ;¡,,'lJ>.QI¡.........- problema nacional. Sobre ele se <:le­

viam debruçar, quanto antes, não

JOD�TIII do 111 1111DI� apenas aqueles a quem está con­

. IIl1ltll) lI.U\JtIIllJ� fiado o apetrechamento técnico e

Profissional do individuo, mas além
destes e logo na fase infantil, aque­
les a quem cabe o mandato da for­

mação moral do homem de ama­

nhã.
Tive já a oportunidade de f,acar

este assunto, ímpulsíonade apenas
pelo desalo de chamar

_
a atenção

........... "". 64l1o.' lI>eI .. iA..... dos responsáveis para tão momen­

toso quanto' relevante problema
social ..
Para onde vai a mocidade?! Nas

minhas últimas e despretensiosas

I iiii N.OSSO prezado colega «Diário
UI de Lisboa» transcreveu na sua

primeira edição de domíngo o nos­

'so artigo íntítulado «A cidade de
Faro precisa de receber melhora-

mentes que a coloquem à altura
de capital de provincia».

VI•••o pela .eleg.cil
., C',n'Uri

.................•••.......... - .. � ... �..

.... A 'JitYeiilda da RepúbUca, qUe se preteada trGD.formar

o anteplano .de urbanização de Olhão
_

,

prevê profundas alterações na Avenida

;�.��.��.����.çij�� d a R e p ú b I i c a
TELEFÓNICAS OLHAO - Do plano de urbani­

zação desta vila foi incumbido o

sr. arquitecto urbanista António

Augusto de Aguiar e, segundo o

previsto no anteplano, serão' fei­
tas profundas alterações nesta lo­
calidade.
No citado anteplano, que' está

patente nos serviços técnicos do

Municipio, verifica-se que a Ave­
nida da República, principal arté­
ria da vila, está condenada a sofrer

grandes modificações. Assim o

passeio, central passará a ter doiS

�A ÉPOCA BALNEAR

œEcomiECEMOS a. boa vontade
, dos C. T. T. em servir dentro

�O seu vasto e importante campo

e
� actividade, o interesse público
,."por isso e com antecedência per­
""Umo-nos chamar a atenção dos

�08 responsáveis por esses ser­

d'
Os para a necessidade de provi­

b�iarem, a fim de .que na época
re

ear que se aproxima não se

Ci�stem as irritantes e prejudi­
ca

s grandes demoras de comuni­

fi
Ções telefónicas que se têm veri-
cado J?,os anos anteriores.

Cl,Oa boa vontade ·e da competên­
asa de tais serviços esperamos pois
ei medidas que a afluência de na­

to�nais e estrangeiros ao Algarve
geriim a'tomar,·.para comodidade

e prestigio dos C. T. T.

,. ,;- .. ",'

:;', LOTARIAS E ·TOTOBOLA

.CAMeIÃŒ·
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

1 ABR. 1963

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
,

O COME·RCIO
DOS FRUTOS SECOS
�ISSE-SE em 23/2/1963 neste jornal que de 138 firmas inscritas

no Grémio dos Exportadores de ·Frutos do Algarve, muitas com

dezenas de anos de exístêneía e organização perfeita, estão na ínactíví­
dade, aguardando melhores dias; eas que ainda trabalham são forçadas
a movimentar muitos outros negõcíos para, no conjunto, sobrevíverem
aos encargos.

Donde se pode concluir que apenas três exportadores, no ano fin-
.

do, movimentaram o maior volume
�����������������������������

dos,176 mil cóntos que represen-
tam o valor médio anual da pro­
dução doã frutos secos algarvios L..
Mas ésta afirmação apenas vem

confirmar a nossa tese e a do sr.

eng.-agr. José Manuel Soares ex­

pendida no Boletim de 1961, da,
Junta Nacional das Frutas, ao con­

cluir o seu prófundo e valioso es­

tudo sobre «Os frutos e produtos
hortícolas na economia do Al­

garve».

ere-

(Conolui na última página)

DECORRERAM cinquenta anol sobre' a publica-
ção de "Jardim das TormentaslO• o livro qu�

desde 'logo colocou Aquilino Ribeiro entre' as
figuras cimeiras da literatura portuguesa de to-
dos os tempos. ,

Confessa Aquilino que não morre de amores

por homenagens. Entende até que estas devem
ser póstumas como as exéquias da Igreja. Para
nós porém é que constitui um deve,r. uma obri·
gação até. homenageá-lo para não corrermos
o grave risco de termos de nos penitenciar no
futuro «por incompreensão ou falta de j�ltiça».

De entre as singularidades criadas pela obra do
autor de «Via Sinuosa», uma surge em primeiro plano:
a unânime admiração de que tem sido alvo ao longo
de todo este meio século. Jamais
qualquer nuvem surgiu no consenso

.geral pela sua obra, ao contrãrío
do que" sucede com a malcría dos
escritores contemporáneos;

.

Efectivamente Aquilino tem sa­

bido manter cada vez mais brilhan­
te a chama do seu prestigio numa

escaladà sem. retrocessos nenl cre­

púsculos. Porque mestre Aquilino
Ribeiro é o homem integro e com-

pleto, o escritor brilhante e eterna- ,EMOS, há

(donel"'i tUI 6.- pdgi�) ções de

••••••• * ••••••••••••

DR.· ROCHElA CASSIANO
A p¡tRTIR de hoje, começa a

prestar-nos a sua regulár
.

e

magnífiéa colaboração o sr. dr. Ar­
mando Rocheta Oassiàno,. prestigio­
so e estimado médico farense que
à çiência prestante da medicina
cilia qualidades de prosador que o

impu�eram ao apreço geral. Redi­
gindo com brilho e com o

_
sentido

do humor que ameniza os escritos
e consente que as verdades sobre­
nadem sem. solávancos, às vezes
em torrentes de paixão, o sr. dr.
Armando Rochela Oassiano repre­
senta para o jornal provin.cial uma
óptima aquisição � um valor que
estimamos e que vai ser merecida­
mente apreciado p�los nossos lei­
tores a quem felicitamos pelá opor­
tunidade que lhes é dada de regu­
larmente lerem um talentoso jor­
nalista da nossa grei.

DA LUZ

AquUfuo Ribeiro na sua casa de. 50ntosa,
fotografado há poucas meses

pela d�.· MARIA ODETTE LEONARDO DA FONSECA

tempos, que «hã pessoas q�� se servem das �as condÍ�
prosperidade, como de arma ofensiva, transformando­

aquelas palavras de D. Alberto
Bramão. Por associação de ideias,
ocorre-nos aquele provérbio chinês
que reza assim: «entre 100 projec­
tos de um rico, encontram-se 99

para o tornar ainda mais rico».
.

E quedamo-nos a pensar, com
amargura, que nos dias de hoje
não há tempo para cultivar virtu­
des pois s6 muito esporàdicamente
surge um Gulbenk!an ou um Mar-.
tin Sain, a trocar milhões de notas

por infinitos biliões de alegrias.
Embora raros, lá vão aparecen­

do, em fraquissima proporcionali­
dade, os homens solídártos do seu

prõxímo, fortes na vontade, até ao

ponto de substítuírem no seu cora­

ção a palavra egoísmo por essoutra
benfazeja e, menos usada, o al­
truismo.

(Oonc"" na 6.- pdgina)

é a maior riqueza(CoMlUi na 16.· página)

••••••••••••••••••••

S. Brás d e Alportel
precisa de entrar na

Operação Algarve·Turismo
por MARCELINO VIEGAS

iiii ALGARVE sente a hora. que
UI passa. E essa hora surge-nos
inovadora, transbordando de acti­
vidade, movida por uma força vi­
brante: O TURISMO!

:m a hora turística! Fase de mo­

dernização: sonha-se, idealiza-se,
projecta-se, concretiza-se, não a ve­

locidades supers6nicas, mas, aqui e
ali,' à marcha ritmada, entusias-

(OetlO'Id na 10. - .'qm.).

O. inglese., se não morrem de amores pela politica fraDcesa que lhes
está a causar brotoeja incomodatlva Da epiderme económica, apreciam
em nivel superior, o chamado «espírito. francês. Da,{ que não reDunc:lem
aos espectáculos de aplmeDtado gosto parisiense. £ por esta razão que
anualmente DO NatloDal Hall, em Kensfugton, se exibe o .Can·can girls. do
Ballet de Montmartre, no qual se incluíu este ano o grande de génio, mísero
de corpo, Toulouse Lautrec. Não sabemos .e .erá muito aceitável esta eyo­

cação do talentoso pintor... Mas é esta a estampa do mundo actuaU

o APERIO DE MÃO E A GRIPE
Vindas das fossas nasais,

da garganta e da boca de
doentes e convalescentes, as

gotículas de secreções que
contêm o germe da gripe
podem contaminar as mãos
dos que com aqueles Mm
contacto. Pelo «aperto de
mão», outras mãos serão
contaminadas e, em conse·

quência, outras pessoas po­
dem ser atingidas.
Li"re-.e de contrair a .ri­
pe. .bolindo o .perto
de lIDáo oa I••ando a.

D1áOIl. IreqaentemeDte.
co_ ããaa e .abão.



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
o E 'FAR',O

pelo dr. RO,CHETA CASSIANO

Falta de presença

CONSTITUIU
excelente espectáculo, o Festival da Canção,

de que a Eurovisão fez presente a 80 milhões de es­

pectadores, no Velho 'Continente.
Um a um, dezasseis países, incluindo a nossa vizinha Es­

panha, desfilaram no mágico palcozinho de vidro em nossas

casas, numa «feérie» de som e

sentimento, - para não falar
na beleza e na «classe» das in­

térpretes, ou na sobriedade
viril dos seus coíegas.: Exce­
lente técnica de câmara, «sig­
nêe» B. B. C. de Londres, uma
invulgar clareza de imagens
- pelo menos aquém Pirenéus -

aceitável banda sonora, ajudaram
a sublinhar, com pedra branca, es­
ta realização da Europa, que, em

vias de aproximação politica e eco­

nómica, encontrou neste simpático
coquetel musical, mais um motivo
- e não dos menos convincentes­
para uma convergência, a qual, afi­
nal, .parece desenhar-se no próxi­
mo futuro.
Desta vez, parece-nos que .se não

tratou do caso, tão propalado pela
mordacidade francesa, de «o maior

paleo do Mundo ter dado à luz ...
um ratínno», - A T. V. demonstra,
assim, e cabalmente, o indiscutivel
lugar que ocupa na cultura do

homem, e a suprema difusibilidade
dessa excelente técnica.

Simplesmente. . . Portugal, país
da saudade, terra da canção senti­
mental, quase que monopolista en­

cartado do velho' saudosismo euro­

peu, Portugal... primou pela au­

sência.
Atrevemo-nos <a perguntar: -

Porquê?
Faltarão temas musicais, desde

o fado-canção lisboeta, até o ve­

lho e clássico fado de Coimbra, ou,
pelo contrário, não teremos intér­

pretes à altura?
Sinceramente, não acreditamos,

nem num, nem noutro motivo, para
já não falarmos, como é óbvio, dos
nossos compositores, dos quais, al­
guns ainda felizmente vivos, cor­

rem mundo canções, que a rádio
e o cinema celebrizaram.

Qual terá sido, então, o motivo

pol.' que Portugal, uma autêntica

_ nação, com lingua, música e ex­

pressão próprias, tão apreciadas
pels restante Europa, faltou, no

caleidoscópio de Londres?
Se, de canção europeia se trata­

va, não será de ponderar que pai­
ses, como a Bélgica, o Luxembur­

go, a Suíça e o Mónaco, não pos­
suem nenhum daqueles motivos de

personalização nacional, e; no en­

tanto, lá estiveram presentes, mar­
cap.do uma afirmação, que, se a to­
dos terá sido simpática, foi, certa­
mente, simpatiquissima para os

respectivos naturais, felizes por se

verem lembrados e presentes, dian­
te dos 80 milhões de europeus, es­

pectadores da Eurovisão?

Que terá pensado, nessa noite, a

restante Europa, ao ver que, pelo
menos, ali, para cá dos Pirenéus,
só existia a Espanha?
Ou terá, mesmo, pensado algu­

ma coisa?

HÁ MAIS DE 40

Companhia

Que esta casa se õeõica exclusivamente a

fornecer os mElhores tipos ÔE lanifidos
para fatos õe fiomem, Senhora E Crillnça

Se O. ex.· ainõa não

cenhe« OS meus ¡rtigos
faça uma expEri�nda.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

ANOS

Veja as Quali�ilões, pre­

ços E õescontos E vErifi­

card õa conveniência Em

passar a SEr meu cliente

NECROLOGIA
Eduardo dos Santos Galego

Após longo período de doença faleceu
em Ferragudo, sua terra natal o sr.

Eduardo dos Santos Galego, de 60 anos,
filho da sr.» D. Cipriana da Glória Ga­
lego e de António Bernardo dos Santos,
já falecido e irmão do nosso velho e

dedicado amigo sr. António dos Santos,
oficial da marinha mercante e piloto
aposentado da Corporacão de Pilotos

. da Barra e Rio Tejo.

D. Berea Lúcio Pousão Pereira

Ramalho Ortigão
Em Faro, com grande acompanha­

mento realizou-se o funeral da sr.• D.
Berta Lúcio Pousão Pereira Ramalho
Ortigão, que falecera em Lisboa na

quarta-feira. A bondosa senhora conta­
va 65 anos, era natural de Olhão, viúva
do dr. Silvestre Falcão Ramalho Orti­
gão, que foi advogado é proprietário
em Faro, irmã do saudoso poeta João
Lúcio e sobrinha do grande pintor
Henrique Pousão, Era cunhada dos srs.

João Falcão Ramalho Ortigão, Joaquim
Ramalho Ortigão, dr. Carlos Pinto Cor­
tês e das sr.·· D. Rita Pinto Cortês,
D, Sebastiana Ramalho Ortigão, D. Al­
zira Gomes Pereira Ramalho Ortigão,
tia das sr.··· D. Maria Luisa Pousão
Pereira Moreno, da Cunha, casada com

o sr. Joaquim Mareno da Cunha, eng.
Rui Pereira Ramalho Ortigão, D. Ma­
ria Eugénia Ramalho Ortigão, casada
com o sr. comandante aviador Francis­
co Delgado, dr.· Maria Rita Cortês, D.
Maria Eduarda Pousão Pereira de Fi­
gueiredo, srs. João Manuel Pousão Se­
púlveda de Figueiredo e Jorge Pousão
Pereira de Figueiredo, D. María Luisa
Pousão Sancho Moniz Pereira, casada
com o sr. major Nuno Moniz Pereira,
e sr. Joaquim Manuel Pousão Ferreira
casado com a sr.« D. Alzira Franco
Marques Pousão Ferreira.

José Rod"�gues Cipriano
Em Vila Nova de Cacela faleceu ·0

sr. José Rodrigues Cipriano, de 85 anos,
natural daquela vila, que deixa viúva
a sr.» D. Felicidade Madeira. Muito
estimado e gozando de gerais simpa­
tias, o saudoso extinto era pai da sr.»
D. Maria Felicidade Madeira Cipriano
e dos srs. Manuel Cipriano, comercian­

te, em Vila Real de Santo António, e

António Rodrigues Cipriano.

Também faleceram:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr." D. Maria da Encarnação
Baptista Francisco, de 18 anOll, filha
da sr.· D. Maria da Conceição Soares
Baptista e do sr. Manuel Francisco.

No sitio da ASSECA (Tavira) :._ o sr.

Sebastião de Jesus Drago, de 80 anos,
casado com a sr.· D. Mariana da Con­
ceição Drago, pai da sr." D. Nat�l.lia
de Jesus Drago Pereira e do st. Filinto
de Jesus Drago, sogro da sr.· D. Justi­
na Beatriz Drago e avÔ das sr.·S D.
Maria Odete de Jesus Pereira, D. Ma­
ria Vivelinda de Jesus Pereira Dias,
e Maria de Lurdes Beatriz. -

Em SILVES - o sr. Manuel Antão,
de 96 anos, proprietário, irmão do sr.

Aprigio Manuel Correia Neves.

Em BOLIQUEIME - a sr." D. Teresa
de Jesus Dias, casada com o sr. José
Coelho Cabanita, proprietário, mãe do
sr. Constantino Coelho Cabanita, coman­
dante do posto da P. S. P. de Portimão,
e da sr.· D. Maria Teresa Cabanita re�

sidente na Amadora, e sogra da sr.·
D. Lúcia de Jesus Dias Cabanita e do

Ind US trial de.

Cordoarias Têxteis e Metálicas

I

POVOA DE VARZIM

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão. Barros-Olhão

Algarvio condecora-do
com a Cruz de Guerra

•sr. Joaquim Coelho Cabaníta, ferro­
viário.
Em MONCHIQUE _ a sr .• D. Maria

Entre os militares distinguidos
Inácia, de 83 anos, viúva, mãe do sr pelo seu comportamento na India,
dr. José Verissimo da Silva Júnior figura o nosso comprovinciano, sr.
médico, em Portimão. António da Silva Nobre, marinhei-
Em FERRAGUDO - o sr. António f'" tori t g

Luis dos Santos Lapa, de 34 anos, pro-
ro- ogueiro mo orrs a n.s 6.7 8, na-

prietário e motorista do' barco �Vale tural de Aldeia Nova (Vila Real
Santo», casado com a sr.« D. Lourdes de Santo António), sobrevivente da
Cândido Lapa, pai da menina Rosa I h V af d d D'
Maria Cândido Lapa, irmão do sr. José

anc a «ega», un a a em 10

dos Santos Lapa, comerciante, cunhado pela aviação indiana, depois de vio-·
da sr.« D. Teresa Luisa Prazeres Ca- lento combate, o qual foi condeco­
brita Lapa, e sobrinho das sr.·· D rado com a Cruz de Guerra. O sr,
Mariana do Amparo Rocha, comercian-
te, e D. Maria Júlia Rocha, regente Silva Nobre está a prestar serviço
escolar. na Capitania do Porto de Olhão.
Em PORTIMÃO - O sr. Heitor Bap­

tista Machado, de 73 anos, comerciante
natural de Odeceixe, irmão dos srs

José Camacho Baptista, João Cama­
cho Baptista e da sr.· D. Maria de
Lurdes Baptista.
Em GRANDOLA - o sr. José de

Sousa Cheveca, de 79 anos, viúvo, ,in­
dustrial corticeiro, natural de S
Brás de Alportel, pai da sr.« D. Ma­
ria da Cruz Cardim, casada com o sr

Horácio dos Santos Cardim, e da sr.«

dr.· Lidia Viegas e Sousa, médica das
Caixas de Previdência, de Setúbal, avô
dos srs. Hélder António de Sousa Car­
dim, Rui José de Sousa Cardim, e da
sr.« dr.» Maria da Luz Cardim. O fune­
ral realizou-se. para S. Brás de Al­
portel.
No BARREIRO - o sr. Miguel Ro­

drigues' de Lemos Lobo Freire Panto­
ja, de 75 anos, natural de Faro, fun­
cionário aposentado da CUF naquela
vila, que deixa viúva a sr.« D. Alice
Afonso Pantoja e era irmão da sr.« D
Mariana das Dores de Lemos Lobo
Freire Pantoja de Brito, casada com o

sr. João Pedro de Brito, e do sr. Joa­
quim Filipe de Lemos Lobo Freire Pan­

toja, também funcionário aposentado
daquela companhia, e tio do sr. eng.
Gabriel Pantoja, chefe da repartição
técnica da. Câmara Municipal do Bar­
reiro.
Em LISBOA - a sr.» D. Ludovina

dos Prazeres de Matos, de 89 anos, na­

tural de Tavira, mãe das sr.·· D. Ce­
lestina e D. Maria Isaura de Matos e

dos srs. Artur e Francisco Filipe
Afonso.
- a sr.» D. Emilia Gonçalves Coelho,

de 83 anos, viúva, natural de Loulé.
- a sr.e D. Etelvina Moreira, de 65

anos, natural de Lagos, mãe do sr.

Vitor Fernandes Moreira.
- o sr. Albino Pedro, de 74 anos,

natural de Lagos, casado com a sr."

D. Ilda da Conceição Pedro,
- a sr." D. Umbelina Dias Baptista

Rodrigues, de 71 anos, natural de Pa­
derne, casada com o sr. Mário de Je­
sus Rodrigues e mãe do sr. Salvador
de Sátiro Baptista Rodrigues.
- o sr. Juveniano do Nascimento

Campos, de 32 anos, natural de Tavira.
- o sr. Manuel Plácido da Silva, de

66 anos, viúvo, natural de Monchique,
guarda da P. S. P., aposentado.

- a sr.· D. Natália Gonçalves Cha­
gas, de 26 anos, natural de Vila Nova
de Cacela, casada com o sr. Leandro
da Costa dos Santos e mãe da menina Gente no....a

Mariana Maria Chagas dos Santos.
- a sr.' D. Ofélia Goncalves Lebre

Faria Vilaca, de 52 anos, natural de
Portimão, viúva, mãe dos srs. Carlos
Lebre Faria Vilaca e Raul Lebre Faria
Vilaça.

.

Na COSTA DE CAPARICA - o sr.

Manuel Rodrigues, de 54 anos,' reforma­
do da P. S. P., natural de Boliqueime,
casado com a sr.· D. Maria Martins da
Silva e pai dos srs. Quirino e Orlando
Manuel Martins Rodrigues.
No MONTE DE CAPARICA - a sr.·

D. Maria da Conceição Dias, de 63
anos, natural de S. Bartolomeu de Mes­
sines.

As famfllas enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.
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Dr." Soplai' Weiland

Encontra-se há a as semanas no

Algurve, hospedada Residllncia Ma-
rim, em Faro, a c elementos para
um trabalho sobre

¡Igra'ia
e arqueo­

logia, a sr." âr» o ia Weiland, de
Wurzburg (AlemarlinaJ

PartiJaB e ela�."a"
Àcompanhado de s� esposa, sr." D.

Maria Leonilde Viegas Pinheiro da Sil­
va, e de seu cunhado, er. alferes da
Força Aérea Mmtuel Hermínio Viegas
Pinheiro, esteve em Vila Real de San­
to Ant6nio o nosso amigo e assinante
er. Tomâs Santana Silva, funcionário
da CUF no Barreiro.
= Transferiu a sua residéncia de Trm,­
cos para Lisboa o nosso assinante sr.

Mário Leiria Guerreiro.
= Com pequena demora, estece no Al­
garve, em companhia de sua esposa,
o nosso prezado assinante er. Manuel
Viegas da Fonseca, despachante da Al­
fandega do, Porto.
='Fixou residencia em Bucelas o nosso
assinante sr. José Marcos 'Maurício
Antl!o.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio, acomp.anhado de sua' esposa, o

nosso amigo sr. Eusébio da Rosa Bo­
tequilha, residente em Lisboa.
= Visitou o Jornal do Algar�e o sr.
Ant6nio 'José Pa'lermo, nosso assinante
em Santa Clara (Ponta Delgada). Agra­
decemos a amabilidade.
= Vimos em Vila Reai de Santo An­
t6nio o nosso assinante sr. Joaquim
Dias.
= Seguiram em viagem de turismo pelo
Sul de Espanha e Palma de Maiorca, o

nosso estim.ado assinante sr. Manuel
Barroso Gomes Sanches e esposa, sr."

D. Maria Eduarda Neves Gomes San­
ches.

Em Castro Marim deu à luz um meni­
no a sr." D. Maria José da Conceição
Severo Martins, esposa do sr. Ant6nio
Vítor Severo Martins.
= Em Lisboa teve o seu bom sucesso,
dando à luz um menino, a sr.' D. Ma­
ria Susete Dias Costa Reis Gonçalves,
esposa do sr. capittto do Exército Luís

,

Ma1Juel S: Reis Gonçalves. O recém�
-nascido recebeu o nome de Luís Mário.
= Em Huelva, na Clínica La Milagroza
e com a assistencia do ilustre médico
sr. dr. Francisco Belda 'Y Guillen, deu
à luz um menino a sr." D. Rosalia Ro­
driguez Viegas, esposa do nosso preza­
do redactor em Faro sr. Ant6nio da
Encarnação Viegas.

Doente.

Encontra-se doente, tendo já regis­
tado sensíveis melhoras, o sr. José
Jotto Ascenstto Pablos, dedicado presi­
dente da Camara Municipal de Loulé.
= Tem estado enfermo o nosso assi­
nante em Vila Real de Smtto Ant6nio
S'1'. Manuel Francisco Ribeiro Alves.
= Na Clínica de S. Gabriel, em Lisboa,
foi submetida a uma intervençtto cirúr­
gica, que decorreu com felicidade, a me-

ALGARVE DE ONTEM'

Salpicos da nossa história
IV to de Isa e animado pelo entusiasmo da

vitória disse-lhe:
- Jl:s urn bravo, Aba Isa! Não des­

mentes o teu nobre sangue! Lamento
os teus infortúnios e lastimo que a tua
deslealdade te levasse à alíança com os

bereberes, os maiores Inimigos do no­

me árabe, e à desobediêncIa ao rei de
Sevilha nosso legitimo calila. Mas a

tua vida é-nos sagrada e, por ordem
de meu pai, espera-te em Porclmunt

(Portimão) um navio que te conduzirá
à Africa, ao pais dos teus amigos be­
reberes. A Africa, pois, valente Isa!
Entretanto a luta cessara e os sevl­

lhanos ocupavam totalmente a cidade.
Silves acabava de perder a sua indepen­
dência, agora era uma provincia do es­

tado de Sevilha, urna pequena Ieíra
desse emirado que se engrandecia e di­

latava gracas à maquiavélica acção de

Motadhid, que de todos os meios se

servia, mesmo dos mais ignóbeis e

amorais, para reduzir ou aniquilar
aqueles que eram o objecto da sua am

bição e à concretízacão dela. se opu
nham. Mas não foi só Silves que per
deu a independência coin esta 'vitprla
de Motadhld, foi também todo o AI
garve pois que as monarquias de Os

sonoba e Santa Maria de Faro, das

quais era senhor Mohammed, filho de
Said Íbn Haran, não esboçaram qual
quer acção de defesa.

Senhor de todo o Algarve, Motadhld
fundia os três pequenos vallatos num

s6 estado, cujo governo deu a seu fi

lho Motamid e que tínha como capita
Silves. Assim Silves continuou à cabeça
do Algarve, prfmazia- que atestava a

sua real superioridade e grandeza so

bre as demais cidades da provincia, e

via estabelecer-se no Sharadjlb, o seu

tão famoso palácio, o segundo filho do
califa de Sevilha.

A afelcão de Mótamid por Ammar
crescera dia-a-dia, e breve ele se torna

ra o favorito cuja companhia o princi
pe não dispensava. Assim, ao instalar

-se em Silves, 'Motamid' trouxe consigo
Ammar e com ele partilhou os aposen
tos do Shamadjib. E principe e valido

viviam em intimo convivio, rodeados
de luxo, prazeres e amores. Mas Am­

mar não era' apenas o homem que con­

quistara a afeição da críança, era tam­

bém o' poeta, o político e o guerreiro
que ganhava a admiração e confiança
do homem que já era o moco prfncípe.
Inebriado pelo êxito das suas empre­

sas, que em grande parte atribula ao

valor de Ammar, e cedendo à amizade

que com intensidade de paixão dedica­

va ao amigo, Motamid nomeou-o vizir

da provincia que então compreendia o

Algarve de hoje e sul do Alentejo. Ibn

Ammar correspondia à afeíção de Mo­
tamid e ao serviço dele, punha todo o

seu saber, talen'l:o, 'experiência e saga­
cidade.

Nos llàlõell e _jardins do ·.Sharadjlb,
que Motamid embelezava e. enriquecia
com pompa e arte, os dois amigos pas­

savam alegres horas estudando, tocan­

do, jogando xadrez e poetando. :Ill sin­

gular como eles se entendiam bem,

quando tão diferente era a essência das
suas almas. Escutemos uns breves ver­

sos que claramente revelam o sentir
de ambos naquela época. Passeavam

juntos no jardim quando, ouvindo a voz

do muezim que chamava à oracão, o

principe exclamou:

O exército sevilhano entroU no vale

de Enxerim e marchou em díreccão a

Silves. Pouco depois, todas as posícões
em torno da cidade estavam em poder
dos Invasores, mas Aba Isa persistiu
na defesa. Ante a impossibilidade 'de
tomar Silves à primeira investida, foi

estabelecido o cerco à cidade, mas ela
bem provida de géneros alimenticios e

água viu sem ar trágico e desorientação
o bloqueio. Procurou então Motamid,
por intermédio de Saiam e outros súb­

ditos, angariar para o seu partido ára­

bes e sirios ao serviço de Isa estimu­

lando o ódio da raça, mas o governo

dos Mosaens fora tão benigno para

todos eles que essas tentativas, mesmo

feitas com a sedução do ouro, foram

Infrutiferas. E a cidade, graças à bra­
vura dos seus defensores e à lealdade

que todos mantinham ao seu principe,
ia resistindo.

Os muros que cingiam Silves eram

feitos de taipa e de consistência rests­

tente ao bater dos arietes. Estavam

também por todos os lados fortificados

por altas terres e baluartes ,que bem
os protegiam. Dada a impossibilidade
de abatê-los ou pegar-lhes fogo, o ata­

que limitava-se 'ao arrojamento de pe­
dras e outros projécteis por meio de

fundas, catapultas e virotes. Vendo que

por aqueles meios, a conquista da ci­
dade se tornava dificil e muito mais

demorada do que contavam, resolveram
os sevilhanos que se fizesse um assal­

to às muralhas, tentando a escalada.

Silves vendia cara a sua Independência.
Começou então a derradeira lase da

luta. Com destemida valentía, os sitia­

dos repeliram o primeiro assalto, pros-·
trando no fosso os mais ousados e des­

pedaçando com enormes pedregulhos as

escadas e as vincas dos sitiantes. Esta

Imprevista resistência exaltou Motamid

que correu a uma escada e subiu in­

trepidamente ao muro defendido com

mais valentía, junto ao alcazar do vale.

Os mais valentes dos seus homens se­

guiram-no e os projécteis voavam de
um para o outro lado, ao som das trom­

betas e dos anafis. Os defensores cor­

reram em maior número ao lugar Inves­

tido pelo prínctpe 'e este ía decerto
ficar soterrado debaixo de um enorme

acervo de fragas amontoadas nos adar­

ves e prestes a despenhar-se, quando
imensa confusão se espalhou entre os

defensores que, fugindo de todos os

lados, abandonavam a defesa dos mu­

ros e gritavam: Traição! Traicão!
Era Ibn Ammar: Acabara de desobs­

truir uma passagem subterrânea de cuja
existência sabía de criança e que con­

duzia ao interior da cidade. Assim, ele

penetrou na cidade e, à frente de um

troço de guerreiros, atacou os defen­

sores pelas costas, acutilando-os feroz­

mente. Aba Isa correu 8.0 lugar do pe­

rigo, tentando reunir as suas forcas
mas agora poucos o seguiam já. Os

inimigos entravam por todos os lados

e o valente e moço principe a todos

fazia frente, naquela luta desigual e

perdida para si. Não se renderia porém.
Ibn Ammar descobriu-o e, como um

relâmpago, correu para ele. Todo o

ódio do pai se concentrava no filho.
- Aba Isa - gritou Ammar coléri­

co - vais pagar por teu pai o mal que
ele fez ao meu. O filho' de Omar de
Shombos está diante de ti, procurando
a vinganca. Defende-te!

O senhor de Silves não compreendeu
bem o que ele lhe disse, pols desco­
nhecia a existência de Ammar e. as

rixas entre seus pais também, mas acei­

tou o repto. Começou o duelo. Os gol­
pes retiniam nas caneleiras, nos elmos,
nas lorigas, os escudos partiam-se, mas

a vitória permanecia incerta. Ao evitar
um golpe, porém, Isa escorregou e já.
a cimitarra de Ammar se 'baixava para
a sua cabeca quando uma voz gritou:
- Suspende, Ibn Ammar! Poupa esse

valente!
Era Motamld quem assim o_rdenava,

encaminhando-se para eles. Chegou jun-

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L. José Ináeio Palerm.o

AGRADECIMENTO
'Pedro Palermo, mulher e fi·
lhos, ausentes na Beira (A. O. P.),
na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente vêm por este

meio agradecer a todas as pes­
soas e amigos que se dignaram
acompanhar até à sua última
morada o seu querido pai, so·

gro e avô, José Inácio Palermo,
na Fuseta.

«Nao ouves o muezim anunciando
A hora dII orac(jo'»

Amar respondeu:

«Se assim o faz, está por certo

[esp'ramlo
DaB ,pecadOS perdiio".

O principe ajuntou:

«Visto que A verdtJite rende preito,
Seja dotoBo e felie».

E Ammar replicou:

«Contanto que sinta bem no peito
O (lue com a Ungua d.iz».

Como vemos. Motamid era um cora­

ção sensivel e conflante que ainda vivia
na doce candura e Ilusões da juventu­
de; Ibn Ammar, esse revelava-se já
possuidor de. um génio céptico e Insen­

sivel e não de todo destituido de ci-

nismo.
MARIA OARLOTA

nina Maria de Lurdes, filhll da sr."
D. Maria Fernanda Domingues Belles
Dias e do nosso comprovinciano sr.
Celestino Amaro Dias, chefe dos C. T.
T. na Malveira.
= Encontra-se em franca convalescen­
ça da doença que iiltimamente o acome­

teu, o sr. Francisco Martins Seruca,
comerciante e noS80 assinante em Faro.

IMPORTAÇÃO

,

VIUVA VASQUES AZEVEDO,
,

MARTIN NAVAR.RO

fio� e [a�o� �e �i�aL Manila, �1�O�ãO e [airo
Cabos d e Alumínio e Alumínio - Aço

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de Terra

Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

de III a 27 de Março

Monte Gor-do

Artes diversas . _ 2t.862'00

E EXPORTACÃO

SUB-AGENTES DE NAVEGAÇÃO

Agências, Comissões, Consignações, Conta Própria, Seguros e

Vila Real de Santo

Cabos e fios de Nylon
Fios entrançados �e Nylon, etc.

,¡;.

Qu_r-teir-e

ARMAÇAO:
-Senhora de Fá.tima
Artes diversas

Tetal

666$00
112.696100

115.562'00

T I f: {Residência 192
e e s. Escritório 69

• - Telegramas: ODEVEZA
de I a 27 de Março

Pr-al. de S.le".,.

Artes diversas. . . . _ 58.451'00

António

• Apartado 29
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PIiNORIi/lll'CIl
COM A COLABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHEL� PORTUGUESA
_!

---

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO 0_ A B C das constip�.
,

'

,

, çoes resume-se em hl-
DA SHELL EM THORNTON giene, descanso e dieta:
ry--

,iA investigação no'Grupo' Shell;' midor. Através do serviço de- dis­
táñto - puramente . cíentíñca eoíno - trrbuíção da ,SheH, mantém intima
de apnc�çã_o .�r�tfC�;" é Qrganlzàdà 'ass,oclação 'coin a hidústria; pode
numa 'base internacional. As cQm-' acompanhar a eperrormances dQS

pànhias - 'do •

Grupo ShelÍ mantêm produtos SheH .em serviço, lidar
læboratôrtee 'ria' América, na Holan- CQm os problemas

-

em primeira
da e Ii9 Reino Un1dQ.:·Cad� labora- mão e prever as, necessidades - fu­
tôrío especializa-se em' campos es- turaa da indústria. Indirectamente,
pecíaís de estudo, mas tQdQS exe- a sua pesquísa da natureza fisica

eutam .uma parte de ínvestígação e química do petróleo e seus derí­
funaament81 -básica. 'Embora estes vados proporciona o conhecímento
labQratórios sejam de "propriedade básico que alimenta ideias para
e' 'ádIriinistração independentes, produtos nOVQS e melhorados e

existe lima troca livre e constante abrevia 'O seu desenvolvímento,
'd¡(idelas é'informação entre eles. Estas duas maneiras fundamen­

"

NaI .. G'Í"ã:'Bretanha 'O centro de tais de abordar o assunto � aplí­
IfiVéâtigáção de Tho�ntQIi é omaís cacíonal e básica - constítuem 'OS

, ímportanje laboratório da Shell. A cbjectrvos do Centro de Investiga-
sua função principal é a ínvestíga- ções de ThQrnton aperf�içQar' 'O

,

Na câmara frigorífica dos Laboratórios da SHELL. eni Thornton :

(Inglaterra) dois.técnicos experiment�m um motor Diesel
'

ção no ãmbíto das aplicações' e o

seu ínteresse é 'O desenvolvímento
e aplicação de produtos petrolífe­
rQS em todas as áreas de dístríbuí­
ção do mundo fora da América
do NQrte.
A investigação prática, tratando

do emprego dQS produtos, deverá
combinar o estudo dos- produtos
propriamente ditQs' CQm as investi­

gações das condições em que se

destinam' a trabalhar. Estas estão
censtàntemente li mudar à medida
que se criam nQVOS tipQS de maqui­
naria, se alargam as ZQnas de temo,
per¡¡.t\¡.ra de trabalhQ, e se 'exigem
nOYQs :padrões de segurança.
O pessoal investigadQr de ThQrn­

ten traba1ha directa e indireeta­
mente para a satisfação dQ cQnsu-

produto apropriado para 'O fim

apropriado na altura apropriada,
mesmo quando esta seja no ruturo.

A ínvestígação sobre 'O melhora­
mento e críação de combustíveis,
lubrificantes, asfalto e produtos
químicos, é' uni trabalho 'a tongo
prazo, mas 'OS problemas do dia-a­

-día relativos à armazenagem,
transPQrte e empregQ dQS prQdutQs
existentes t a m b é m preQcupam
ThQrntQn. Elstes prQblemas sãQ
muitQs e diversQs; temQs CQmQ

exemplQ decidir se ou não certQs

materiais de 'filtragem sãQ aprQ­
priadQs para, litilizaçãQ

-

em filtrQs

de cQmbustível dQS aviões e aCQn­

selhar um cliente Shell SQbre a fQr­

JIlulaçãQ mais adequada para uma

ti!lta de resina sintética.
Uma parte essencial dQ interesse

de ThQrntQn são as experiências
nQS própriQS IQcais de trabalhQ. Es­
tas são baseooa,s em ideias que nas­

ceram nQ labQratóriQ, mas a prQva
do seu suceSSQ não PQde ser acha­

da inteiramente dentrQ das suas

paredes.' Os ensaiQs nQS própriQs
IQcais de trabalhQ, de cQlabQraçãQ
CQm 'OS CQnsumidQres de prQdutos
petrQlíferQs é, PQr cQI)seguinte, um
cQmplementQ cada vez mais neces­

sáriQ dQ trabalhQ de ThorntQn.
'

A história de ThQrntQn CQmQ um

CentrQ de pesquisas data de 1941,
quandQ cQmeçQu o trabalhQ experi­
mental num laboratóriQ cQnstruído­
para estudar prQblemas relaciQna­
dQS CQm 'O desénvQlvimentQ de CQm­

bustiveis e lubrificantes para a

aviaçãQ. Este labQratóriQ encQntra­
va-se em plena labQraçãQ em 1942,
e as suas facilidades fQram PQstas
à disPQsição dQ GQvernQ Britâni­

co até ao fim da guerra. '

NQS anos que se seguiram insta­
laram-se labQratóriQs separadQs,
um para pesquisas relaciQnadas
CQm prQblemas de óleQs de lubrifi­

caçãQ em geral, QutrQ para investi­

gações respeitantes à prQduçãQ de

prQdutQS químicQs a partir dQ pe­
tróleQ e um terceirQ para 'O estudQ
de cQmbustíveis para mQtQres Die­
sel. Estes labQratóriQs fQram CQQr­

denadQs em 1947 e fQi entãQ criadQ
o CentrQ de Investigações de

,

ThQrntQn. Desde essa altura que se

têm feitQ várias adições, nQmeada­
mente 'O edifíciQ (em 1952)- de um

labQratóriQ para investigar as apli­
cações dQ asfaltQ .

O pessQal tQtal dQ Centro é ago­
ra cerca de 870 pessQas' é inclui nãQ
somente os químicQs, engenheirQs,
físicQs, metalúrgicQs e peritQs de
estatística QcupadQs directamente
CQm projectQs de investigaçãQ,
mas também, o pessQal das 'Ofici­

nas, sopradores de vidrQ, bibliQte­

cáriQs, fQtógrafQS e pessQal admi­
nistrativQ que serVe nQ Centro de

Pesquisas e mantém 'O seu equi­
pamento. '

ANEDOTAS
i'tI'.PJ••JI\a ••• ••••••••

Hd. dias, fim Hollywood, um ga­
reto de dez anos dizia par-a uma

Petiza àa mesma idade: - Acho
qUe gosto de ti. Quando crescer­

mos, serás a minha primeira es­

posa!
:!If

Um rapaz de 16 an08 discute cem
ei irmã mais velha, que se atarefa,
em coser-lhe o botão das calças.
liJ" afirma, muito senhor de si, que
as mulheres não servem' para ,nada.
- Ora essa - replica a irmã

'1J.dignada - se não houvesse mu­

lheres, quem é que té cosia os bo-
tões das calças' ' '

- O'h filha,-se não houvesse mu­
lheres, que necessid,aàe' tínhamos
nós de usar calças r

...

- VejamQs, meu caro senhor,
qUe idade me dá Y - pergunta uma

d��a, num banquete oficial, ao seu

1XZtnho. '

- Bem! - replica o interpela­
do - pelos cabeles dou-lhe vinte
anos; pelo 'Olhar, dezanove,' pela

cohr da. pele, ,dezQito! Quanto à li-

dtl a geral, se me permite dou-lhe
ezassete!

d -, Mas que simpático! Que tn­
u géncia!

tIã
- Perdão, minha senhora, ainda

a
e _terminei. Permita-me que faça
80ma!

...

U
Um individuo senta-se à mesa de
m restaurante e depois de exami-
tlar r

'

p t
a ista, escolhe o almoço que

re ende. Passam-se dez minutos

i em vez da cemida surge o cria­
e com a conta.

Cl'- Essa é boa! - exclama o

c
tente - Entãe ainda nem sequer
omi e já vec� vem com a conta!

qU- :Æ sempre' assim cá na casa

re
ando 9 cliente pede cogumelos!,
sponde impassível o criaào.

Não há modo eficaz de prevenir período em que deSpendem f?ranàe
as infecçõ'es das _ vias respiratõria8 esforço físico. ';,
8uperiores, incluindo a' cO'1Ístipação -+.• A relação entre o estado eme­

vulgar e a gripe. Têm-se emprega- cional e as constipações foi suae­
do muitas vacinas, vitaminas e rida por um pormenorizado estu­

produtos químicos, mas' nenhum do acerca da aU8ência de preocupa­
provou ser eficiente. çõ.e8 entre os empregados de uma

A vacina contra a gripe constitui grande fábrica. Os resultados mos­

excepção, mas a SUa eficácia limi- traram que as constipações são
ta-se a certos tipos de gripe. três vezes mais vulgares entre os

Muita coisa pode ser feita pelo 'Operários de baixo nivel de vida.
bom senso. Há uma relação favo- A maior parte ãêste grupo estava
rável entre � 8eguintes medidas descQntente, infeliz e com dificul-
e a gripe: dade de singrar.
1.· Manter limpo o ambiente, de 5.· Uma dieta bem equilibrada

forma a diminuir o número de ví- estimula a saúde geral. Por outro,
rus; 08 virus responsáveis,' pelas lado, não há provas de que uma

constipações localizam-se no nariz alimentação especial aumente a re­

e na garganta. Espalham�8e no ar sistência à infecção.
enquànto respiramos; falamos, toso' 6.· Geralmente as crianças apre­
simbs, espiramos ou nos Msoamos. sentam maior número de constipa­
Um indivíduo que está com uma ções do que os adultos, por terem'

constipação dificilmente pode eví- contacto mais íntimo com as

tar contaminar o chão e a mobí- pes80as.
lia "do escritório, ou de casa, a não
ser que seja extremamente cuida- ....."¡a..,,¡a••••...,,.,,¡a..................,
doso no uso do�lenço. IMAGE S

,.

A boa ventilação e o cuidado de N E NOTICIAS
não permitir am,bientes c,om dema-
siado número de pessoas, são de ,Uma ,cadeia sem lim
aconselhar.
2.· Desenvolver bons hábitos de Diz o «Paris-Press l/Inirœn-

higiene. Lavar a cara' e as mãos sigeant»:
várias vezes ao dia, diminuindo as- «Fernànda, irmã de «(Baby»sim a possibilidade de deixar en- Ptrar os agentes microbianos peja ignatari, casará brevemente
via mão-boca. '

com O espanhol António Bar-
8.· A fadiga e as'mudanças brus- terius, primo do marquês de

cas de temperatura alteram o me-: P t t
canismo de defesa das membranas

or ago,. que
.

eve um. c�o
do ,nariz e da garganta., amoroso com Linda Chnst'tan,
As pessoas têm mais facilidade, que, por_ sua vez; também teve

de se constipar quando estão com um caso' com «Baby» Pig­
exces_s?'.de trabalho, não ciormem natari».
o sufiC'lente ou otraoesean« um

Hotel â prova de som'

Conrad Hdton, propr.ietário
da maior cadeia de hotéis do
Mundo, construirá um hotel,
em Paris, próximo do aeropor­
to de OrlY. Terá 400 quartos
e

_ será completamente q, pro­
va de som.'
Dessa forma, o ruído contí-­

nuo tios aviões não, perturba­
rá o sono dos hóspedes. '

A «rentrée» de Jean
Seberg
Jean Seberg já restabeleci­

da da sua depressão nervosa,
fará a sua «rentrée» no cine­
ma em «A la française», fil­
me extraído do romance de
¡win Shaw.

'

A LADAINHA
DO CANDIDATO
Segundo (O Cruzeiro>. Clrllo Ro­

drigues. candidato a vice-prefeito
de Jtajubâ, Estado de Minas Gerais.
fez distribuir a seguinte ladainha:
«Cirilo. ítajubense, ruralista ho­

mem honesto. filho obedienté. es­
poso modelo. pai exemplar. bom
chefe de familia. retígíoso, carido­
so. con�ciencioso.J.i'abalhador. enér.­
gICO. Justo. pacuista. sem vicios.
sem mancha. protector dos fracos.
defensor dos pobres. esperanca dos
trabalhadores. amigo dos ,operáriós.
amparo dos órfãos e viúvas. res­

peitador 'das leis. sentinela dos
bens públicos. inimigo da falsida­
de. entendido de 'lavoura, entendido
de pecuária. entendido de, indús­
tria. entendido de comércio. enten­
dido de contabilidade pútllica. en­
tendido de executivo. entendido de
legiSlativo. con)lecedor dos proble­
mas da cidade. trabalheu. lutou.
venceu - eleito -.-ice-prefeito:>.

'.·.·.·.·.· ·.·.·IJ·.·.·.· ·.·.·.·.·.·.·.·'IIJ· ·•·•·•· .

Um «tailleur» de Jean Dessés para o Verão
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1 - Superfosfatos '

2 - Fosfatos Tomaz

3 - FOlfatos precipitado,
4 - Fosfatos mordos

5 - Fosfato de ãm6nio

6';_ Sulfato de am6nio

7 - Nitrato de s6i1lo; nitrato d.

potássio; nitrato 16dleo-po.
tássieo,

a - Nitráto de dlcio '

10 - S,,!lfonitrato de am6nlo

11-- Ureia

12'- Cianamida' cálcica

13 - S"lfato de 'potássio
14 - Cloreto de potássio

U-Cal

16- Calcário e margls

17- Estrumes

,

,9 ..... Nitrato de
_

am6nio e ,dil",,- 18 - Guanos � outros adubos or.

sões calcárias., Sanlcos ' .: " ,

""W;,."! :..••••�.�.�,,¡a�.:�.�..·.,;,_;. ·.·��•.�.·.·;h••·.W
v�� ..'
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SERVINDO A -L'AVO,URA':

NOTAS SO-HRE ,-A
MISTURA DE ADUBOS
pelo eng. agro F. ,Mercês de Mell� -

(Do «Boletim Agrícola), publicãçãomensal da Shell Portuguesa)
AQ prQceder à adubaçãQ dQ SQlo,

'O lavradQr, PQr vezes, esquece-se
de d�terminadQs prinCípiQs gerais"
indispensáveis aQ bQm suceSSQ das
culturas. ReferimQ-nQs à ferma
descuidada CQmQ frequentemente
se efectua a mistura dQS adubQs,
'O que, CQnduz à ineficácia' de uma

adubaçãQ, mesmQ que 'OS fertilizan­

tes utilizadQs sejam de bQa' quali-
dade.

"

Nem tQdQS os adubQs simples sãQ
susceptíveis de entrar em misturas
fertilizantes, quer pela PQssibili­
dade de QCQrrência de certas reac­

ções químtcas que prQvQcam a per-
,da de elementQs nutritivQs, quandQ
PQstQS em cQntactQ, quer pelQ factQ
da junção de determinadQs adubQs

PQder 'Originar prQdutQS cujas ca­

racterísticas físicas em nada faci­
litam a -sua bQa distribuiçã0 à

, terra.
As reacções químicas que se Qpe-

' A Tebaleli e • Call••

ram entre 'OS adubQs misturadôs
PQdem QcasiQnar perdas quantità- GhirnigheZla, dir.ector do Scalà

de Milão, sofre uma das mais ter�"
tivas, CemQ no caSQ dQ aZQtQ, PQr ,

vQlatilização, 'OU perdas qualitati-
rweis dores de cabeça da sua vida,..
Assinara um convénio de intercâm­

vas, comQ nQ caSQ dQ fósfQrQ que bio artístico' com a direcção do Tea­
sQfre I'etrQgradaçãQ, istQ é, pas-
sagem da fQrma sQlúvel em água

tro Bolshoi, de Moscovo, agoro¡

(-fQsfatQ mQnQcálcicQ), fàcilmente prestes a ser- concretizado. Os rus­

utilizável, para uma fQrma mais 'OU sos, entretanto, fazem uma ,inçrí�

menos insQlúvel (fQsfatQ blcálcico vel- exigência: querem Rénata Te�

e tricálcico), em geral menQS assi:' baldi e Maria Callas; amigas mas

milãvel pelas plantas.
rivais inconciliáveis, cantando no

Assim, PQr exemplQ, o sulfatQ
mesmo espectáculo de ópera.

de amóniQ deve ser mist1,lradQ
com 'O fQsfato TQmaz, PQis a cal

que este adubQ cQntém iria prQvQ­
car a velatilizaçãQ dQ amQniacQ e

PQrtantQ a perda dQ aZQtQ.
A cianamida, cálcica, cQntendQ

cal, nãQ deverá ser também mistu­
rada CQm 'O superfQsfatQ, em virtu­
de de prQvQcar a insQlubilizaçãQ
dQ ácido fQsfóricQ SQlúvel na água.
DevidQ aQ perigQ de incêndiQ

da mistura, PQis a elevaçãQ de tem­

peratura PQr vezes é cQnsiderável,
igualmente se nãQ devem misturar
'Os adubQs QrgânicQs CQm 'Os 'fertili­
zantes cQntendQ cálciQ seb a fQrma
cáustica (cianamida, fQsfatQ TQ­
maz, etc.).
CQnsultandQ o quadrQ acima

(extraído da Agenda AgrícQla Ni­
tratQs de Portugal, S. A. R. L.),
'Onde se indicam 'OS adubQs que se

PQdem misturar, 'OS que só se de­
vem mist4rar PQUCO antes da sua

distribuiçãQ e 'OS que se não devem
misturar, tQrna-se fácil preparar
as misturas fertilizantes sem qual-

quer receio. Mas, além de se dever
evitar a mistura de ,adubQs que rea�
jam ei4tre si desfavoravelmente,
QutrQs requisitos deverãQ ser, aten­
didQs. Assim 'OS adubQs a misturar
terãQ d� se apresentar cQ'mpleta�
mente seCQS e CQin idênti:co estadQ
de finura 'OU granuIQmetria.'

"

Hã igualmente vantagem em se

efectuar a mistura; mesmo sendo
'Os adubQs cQmpatíveis, nQ mQm,en­
te mais próximo PQssível do da dis·
tribuiç¡i,Q dessa mistura pelQ SQlo;
em particular no caso de climas
húmidQs.

,',

� � �
-

«Flashes» do Mundo

A popalarielaele ele Lanelra

Sabe-se, que -o film.e, que, Franço,i�
se Sagan escreveu sobre Landru,
embora não terminado, já foi vendi';
do ,aos Estados. Unidos" Austráli.a e
Japão por, um milhão de dólares.
OhabrQl, que é o realizador, está-�
usar nas cenas do, ,julgamento a�
próprias frases ,do criminoso, cons;
tantes 4e pr.ocesso.

'

Terreno. na La.
- Um londr.ino, Ralph Hoare, iun�
dou uma empresa imobi_liária qUI?
se destina a vender terrenos na

Lua. Já assinou, até ao momento
escrituras' referentes a oitocentos
mil hecta1'es.

Tonelaela. ele co....ético.

Dizem as ,estatísticas ,que a�
francesas consomem, anualmente,
quarenta vezes o p.eso da, Torre

Eiffel em cosméticos.
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Apreciaçõ;es acerca dos cha­
maees países civilizados

Tôdàvia, '(Josso dar­
-vos uma pálida
ideia 'ao afirmar­
-vos q u e, nesses

pais'es, também se

entra e sai de roldilo e os lugares sen­

'tados stlo disputados, nos transportes

coleotivos; também se é atropelado por

individuos de maior indioe fisico que

A civiliza­
ção noutros

países

Eis um
.
problema

'demasiado comple­
xo para ser abor­

dado por uni leigo;
'todavia, creio' po­

der emitir uma opinião, sobretudo por­

que sei que ela nada representa no

consenso geral, passando apenas como

mais uma de entre tantas,

,O homem está ultrapassado pelos
acontecímentos,

Com as armas de que dispõe e a sua

natural ânsia de progresso, nada mais

f� do que manter uma campanha de.
auto-destruição,
Há uma verdade que os sábios conhe­

cem mas não querem dizer-nos, para,
evitar o pânico que o maior de todos
os flagelos, até hoje proclamados pode
provocar entre os homens, - a raça

humana caminha, não para o exterminio
provocado pelos últimos ínventos cien­

tíficos, que esse's sé servem para pre-

o homem es­
teí a auto-des­

truir-se

ESTABELECIMENTOS LlTOGRÃFICOS

f1NTONIO Mf\TEUS

Quando tem algo para dizer, um . cáminham sempre em frlinte e 000 se

hornell). é,uma força Incoercível! deB11iam de obstáculos humanos, imi-

Não ,fugindo à regra, algumas tando muito bem Os chamados carros
vezes sou forçado a pôr-me em de assalto; também se sofrem' encon­
bicos de pés, salientando-me da trõe» e .pisaàelas e, em tempos de oha­

massa ignara e ignorada a que per- va e poças nas .estraâas, também há OB

tenço, para usar e abusar da pa- automobi.listas qué aoeleram e provo­

ciência das pessoas que generosa- cam o habitual banho ao peão.
mente me ,concedem espaço nos ór- Resumindo, em determinado. pai8 e

gãos de Imprensa que orientam, ap68 prolongadlJ permantfnoia, 000 0011.­

ou das raras outras que, perventu- segui aprender o termo que aZi se U8a

ra me' tenham dedicado alguma (f) para pedir liCença a .alguém a qu,em

ai�nção, perdendo o se� tempo a precisamoB inoomodar e 'cheguei por

ler os meus pobres escritos. ,mai8 de uma veil a fioar deoepoionado
'Podem crer. que ,não o tenho fel- quando, ao dirigir-me a algun8 trœn­

to por, vaidade, ,p()is sempre �issi- seunte8, a fim de Ihe8 soJioitar qual­

mulei o mais possível a autoria de quer'informação, verifioava que 000 me

tais escritos e, se nalguns tenho atendiam, não' ob8tante ppstar-me no

aparecido como .0. gato escondido ,seu, oaminh,o . e, por gestos, tentar de­

com a cauda de' fora, disso sou eu monetror-tne« as minhas preten8ões.

O menos cUlpado.' Mais: ainda há estabeleciment08.00mer-

'Aliás Él com licença dos filólogos, oíais interdit08 aos eetrœnaetroe, o que

vaidade está de há muito clal'{süi- nunca tinha visto.

cada no meu léxico privado como ! Na cultura, é inegável,', há muit08'

sinónimo de estupidez, por enten- 'povos que apresentam mais adiantado

der que um .homern só pode-e deve indice de conheoimentos, favorecid08

impor-se pelo que é e nunca pelo. pela inexi8ttfncia de analfabetos e, ipso­

que presume ser.
. '

-tacto, pelo mais !doil ecesso à8 tontee

:Tão-pouco 'JIle move, Q .mteresse de 8abedoria,:mas, também· neste oampo

de' abrir Ei sustentar polémícas, por- podem08' verificilr que existe um. enar­

que já, me
.

falta a vivaeitlad� de me �-amer.o.. de pes8óas que 000 podem

uns saudosos vinte' anos, .'
extinta, 10calizl1r geogr4fioamente o nosso Pais,

mais por' obra das vicissitudes da O,¥ manter uma oqnversaçtlo sobre, [ao­

vida' de que, propriamente, ,1?elo t08 hist6rio08" que nao seiom. us deles,

número de invernos, que ainda 'não' os das -altima8_ geraçÕe8.

são muitos. Finalmente, o progresso!

Ora, últimamente, talvez por vi- Progride-se, é um footo, aoeiEirada e

ver a alguns·milhares de quil6me- vertiginosamente; progride a oilJncia e

tros daí, tenho devorado panta- a técnioa, nu11l.' ritmo 'de endoideol3r e

g¡'uêlica�ente,. mas; com extrem.a que já nos oausa pavor, aloançando re­

atenção, tildo o que. alcanço da li- sultaâo« oonsiderados há, vinte an08

t�ratura, portuguesa, ,fixando-me oomo impossiveis.

ern pormenores que outrora não me Ma8, progride o individuo'

interessariam.
.

Por isso � porque já me foi dado

conhecer alguns ambientes estra­
nhos, é vulgar encontrar-me impe­
lido pelá tal 'força incoercível e,

com' mágóa o confesso, lamento

que me faltem o talento e a inspira­
ção que ri meu modestissimo se­

gundo grau de instrução primária
de que, aliás, muito me orgulho,
não me pode conceder, para ofere­

cer-lhes um naco de prosa, se não

brilhante, pelo menes, mais elucí­
dativa.
Estes considerandos servem de

intróito e justífícação para o arti­

guelho. com que me decidi vir ago­
ra a público, comentando algumas
âfirmações que tenho 'lido e ouvi­

do, lamentàvelmente, procedentes
de jornais e pessoas portuguesas.

.' .'

Não importa quem
a frase mas o 'qúê e, por-

suscita tanto, a s e g u i r

paros transcrevo apenas

·parte· de uma �ra­

se,' escrita a propósito de meras bana-

lidades da vida, ocorridas com fre-

quência em quase todos os lugares do

Globo, mas que ao-artículísta pareceram

autênticas monstruosidades, talvez por-

que as viu em Portugal...
.

"Nos paises civilizados existem........

mas aqui......»
Só a desatenção do autor ou efeitos de

temperamento um pouco- impulsivo, po­

dem justificar um escrito que, além

de desprestigiár quem o escreve e pu­

'blica, também ofende o brio e a digni-

dade de um povo. ,

Infelizmente, entre nós não são raras

as frases deste -jaez, ou outras em que

se fala de civilização como apanágio
exclusivo de determinados paises e se

,denuncia certa admiração e inveja, como
se fôssemos os parentes pobres de uma

familia rica e dos outros tivéssemos

que esperar as tristes migalhas para o

nosso sustento.
Os autores de' semelhantes afirma­

ções, raramente se prendem a exp]icar­

-nos o que entendem por civilização e

quais são os paises que consideram civi­

lizados, ou se já lá estiveram, ainda

que mais não fosse, de passagem em

excursão.
Estou, pois, convencido que elas se

produzem mais por influência da vulga­

ridade ou 'conhecimentos teóricos, a que

os seus. autares. nij,o podem furtar-se

caindo ·no lugar comulY!, do que das

razões de ordem prática que uma expe­

r�ência pode proporcionar.
Posto isto, entendo que é tempo de

passar ao motivo forte destas linJ;tas,
que não era o de criticar ou 'apontar
faltosos, mas o de aproveitar o enséjo

par� tecer algumas considerações sobre

o tema em questão.
Na minha opinião, civilização signifi­

ca: educação, cultura e progresso. A

primeira exige atributos como lÍumil­
dade e respeito, ou todo um conjunto
de' boas maneiras e preceitos no con­

vivio entre as pessoas,
O homem educado é humilde, mas

alguns ,desses 'povos chamados' civiliza-
dos, vivem orgulhosamente convencidos

de que' pertencem a' raças superiores;
o homem educado respeita o ¡;emellJ.an-
te, mas, por aquele próprio facto, o

estrangeiro é tratado com 'desdé¡p. e

indiferença, tanto por gestos e pala-

vras, como pela fOl:JIla como é obriga-
do a viver e pelos trabalhos que lhe

são distribuidos; o homem educado

revela-se nos mais pequeno!, pormeno­

res, mas, também nestes podemos apon­

tar faltas a todo o momento,

Descrevê-las minuciosamente, jlra-me
quase imposslvel, por falta de tempo
e de espaço, ou, mais prbpriamente,
porque resultaria numa leitura dema­

,siado longa e !;lesada.

Ramifez� Perez"
EM I a 9 oCASA FU.NDADA·

Sede: de Santo António (Portugal)

·Telefones

Vila Real

OlhãO{ e

Ayatnonte
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SUCURSAIS

. Lito,grafia sobre'

e 1 a 1

,
'

'PortirTlão (P<ort�gal)
'(EsP,anha) ,,'.

, '

Folha de' Flandres 1". ,..

Fabricação de:· Prégos e Chaves p�ra abertura de latas de conservas

Oft 'SI LVf\

:¡
..

Construção de latas para eenserves-de pei�e em azeite
e salmoura. Lataspara Tomates,Azeites, Azeitonas,Mân;'
_. " '¡

- . ,

teigss, Cstés, ()Ieos e para quaisquer .outros produtos.

.......................................................� � �.� � ,
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COMPANHIA DE SEGUROS

OURIVESARIA, RELOJOARIA E JOALHARIA

ARTIGOS REGIONAIS • MATERIAL FOTOGRÁFICO

Telefones {' Est�b�le�imen'o 56
ResIdentIa 88. Vila 'Real de Santo António

I

AJUDE O ARTESANATO! comprando pratos do Redondo'
'.

'/

« »

RÀMOS

A"
, ,

,ereo. - A,cidentes de Tr�balho • Acidentes

,Pessoais .' Cristais • Fogo _. Agrícola • Rou­

.bo '.( ,Automóveis e Responsabilidade Civil •

Matítim.o¡,Mercadorias e Cascos fi Transp�r:'
tes Terrestres. Postal. Greves' e Tumultos�

Av. Sidõnio Pais, 2-3.o-LiSBOA

Telels. 57116/17 I/ Teleg. S[GOUR
Distribuidores el!clusivos

para Portugal DEPOSITÁRIO NO PORTO
HASSE, LOA. BORAL

,

I
11, CALÇADA DO GARCIA, 5 RUA DA FÁBRICA, 56

I
1 a. � 11 1

Te

•.l.ef•.•8.6.�.�..-.U..SB.O.A•••
2 T.e.l.ef•.•5.«..17..1 .

AGÊNCIAS

Capital:
I

SEDE

I

EM TODO O

Dez m i I Contos
DELEGAÇÃO:

Banco do Algarve -.' F A RO

Telefone 562

por B É R I L O' N E VE $"' ,

Um cientista. nõrte-americano responsabiliza; o cigárro por
numerosos danos à sa?i.de humana. A advertênciliL nãQ é a primeira
feita pelos netos de Hip6crates acerca da acçõo irritativó,' do fumo
- nem, decerto, será a última. Entretanto, jámais;' se," fumou
tanto como hpjé. O cigarro é um instrumento da elegância e da

ociosidade modernas. Depois que as mulheres dele se œpoãeraræm,
é comum encontrœrmos, nos cinzeiros, numerosas pontas de cigar­
ro avermelhadas pelo «baton». Essa vermelhi.dão é a marca da

conversa fiada que se realieou. em torno dá .mesa e do cinzeiro.
As mulheres usam o cigarro com o mesmo fUn com que usam a

pàlavra: para disfarçar. Mentem falando, ou calando: é o seu

ofício predilecto. A marca do cigarro, a qualidade do fumo em

nada importam: .

o que lhes importá é fingir que têm a�guma
coisa na' boca. .. Obrigadas a calar por um momento, ench.erm a

boca de fumaça - uma parte da qual,lhes vai -ao cérebro,- e lhes'

dá momentânea impressão de vivaqidade. O cigarro" como o caté,
é um estimulante da inteligência� Os criminosos fumam antes do

assalto; os cirurgiões, antes da operação; os escritores, antes da

poesia ou da prosa que' compõem. " As mulheres fumam. antes
e depois de mentir ao marido. O tirár#uma fumaça dá-lhes tempo
para an'anjar os fatos à sua moda, vesti-los a seu gO,sto, fazê-los
viver à sua maneira. Nelas, como nas crianças, as faculdades ima­

ginativas predominám sobre as reflexivas. Eva não pensa nada -

mas imagina muito ... Ora, o cigarro é, sabidamente, um compa­
nheiro ãos fil6'sofos. Sherlock Holmes, policial «doublé» de pl3nsa­
dor, fumava cachimbo. O charuto de Ohurohill ajudou as potências
ocidentais a vencer a guerra. Estaline fumava u,m cachimbo vul­

cânioo que enchia de sombras o panorama do Mundo ... A fumaça
é uma cortina de sonho ou uma armadilha do Diabo. Não há

sacerdote .que não condene o cigarro na boca das mulheres - por­

que é um perigo a ma.is numa alma cheiliL de perigos •. , O facto
de a medicina considerar o cigarro um veícul9 da morte, antes

ajuda que repele O· uso dele pelas damas. Basta ser proibido para
que o estimem melhor... A maçã, se não tivesse sido vedada ao

primeiro homem, teria caído de podre da macieira bíblica ..• Por

isso, se queremos que se acabe o uso do fumo" exaltemos-lhe as

virtudes, celebremos-lhe as qualidadf3S. Pl a melhor maneira de o

liquidarmos em pouco tempo. No dia (decerto hipotético) em que
os pecados fossem permitidos pela religião e pelo C6digo Oivil,
as mulheres deixariam de pecar. Por enquanto, o cigarro tem por
si a condenação dos médicos e das pe8soas sensatas. Os que não

fumam constituem minoria, em ambos ps sexos. A ,humanidade

feminina Cheira a sarro - em véz de rescender a flor. Não há

perfume que vença o cheiro do vicio elegante. Por isso mesmo,
o prazer de beijar uma mulher está toldado, pelos restos do cigarro
que lhe ficam nos lábios - e na alma. Sim, amigo_s! A 'fumaça
entra-lhes pelo entendimento e lhes faz supor que são elas que
dirigem o Mundo, e que o homem é simples boneco de engonço
visto através daqu.ela névoa que caracteriza a atmosfera do fu­
mante e o espírito dos tolos .. "

Farmáci'a CARMO
DEPÓSITO DE PRODUTOS QUÍMICOS
E ESPECIALIDADES

�

FARMACtUTICAS

JOSÉ GRACILIANO VIElRA CARMO

VILA REAL DE 'SANTO ANTÓNIOTelefone 31

Só anda constipado, quem quer I

EficllZ contra:
... Catarro nasal
.. Constipações
- Tosse

... Bronquites

... Asm'a 011 coriza
1I08'fenos'

.. AsmabrõnquIca

.. Amigdalite

.. Inflamações da
garganta 8 da
faringe

* SlnusltefrontaJ,
nasal e maxIlar

HOJE

em cada lar contra todas as afecçõe9 das vias res'
piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor regu·
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi·

ração de ar quente e seco

A. VENDA NAS FARMÁCIAS Patente mundial
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Entrevista Aquilino RibeiroCOITI

AO ALGARVE TÃO CORDIAL
d-esejo bocas fartas de pão e, de

-

risos
Toda à correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do éonde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -lisboa-2

(CcmclU,8(fo da 1.· piJgina)

mente fiel à linha de verdade que
ele próprio soube escolher numa

originalidade sem precedentes na

história dos homens de letras de

portugal.
Tivemos há dias uma conversa,

em recolhido aposento na zona. do
Chiado em, Lisboa, com Aquilino
Ribeiro. As palavras que nos disse
ficaram de tal modo gravadas na

nossa alma que cremos jamais as

olvidar.
Aquilino é o homem simples,

eternamente jovem, que tem a vir­
tude, a grande virtude 'de saber
colocaæ-se ao nivel da pessoa com

quem conversa.

Dessa breve (nós achamos sem­

pre breve)' troca de impressões
nasceu a originalíssima entrevista

que a seguir publicamos.
As comemorações do cinquente­

,nário da vida literária de Aquilino
Ribeiro (cinquenta anos de autor
de livros, sessenta porventura de
escrevinhador de jornaíæ, como A.
R. dizia há pouco) iniciaram-se
na capital com uma homenagem
na Sociedade de Escritores. No bri­
lhante discurso que então pronun­
ciou, Aquilino Ribeiro descreve em

primorosa síntese a transforma­
ção do mundo do seu tempo e ter­
minou dizendo:
«Olhem sempre em trente, olhem

para o Sol, não tenham medo de
errar sendo orígínaís, iconoclastas
e anti, o mais anti que puderem e

verdadeiros, fugindo aos velhos ca­
minhos trilhados de pé posto e a

todas as conjuras do velho do Res­
telo»,
No prosseguimento das comemo­

rações está patente ao público, em

Lisboa, uma Exposição de Ilustra­
ções das obras do escritor, da au­

toria de vários artistas entre os

quais figura o nome do nosso ma­

logrado comprovíneíano Bernardo
Marques.
;Foi esta a entrevista que mestre

Aquilino nos concedeu e que lhe
agradecemos, bem como a fotogra­
fia que teve a gentileza de nos ofe­
recer, tirada em 1962, e que o Jor­
nal do Algarve publica em exclu­
sivo.

que antecederam e, de qualquer
modo, contribuíram para a publi­
cação desta obra com que marcou

desde logo uma posição cimeira
nas letras portuguesas.
- Escreve-se o primeiro livro,

obedecendo a uma injunção miste­
riosa, um pouco como se namora a

primeira mulher. As coisas, tantas
vezes, vão no começar. O homem é

mais uma máquina de tendências

que dé hábitos. Pegou-se na pena
e rabiscaram-se umas linhas como

se pasaadebaíxo duma janela e se
ficou com olhos enlevados ou al­
ma em estado capitoso perante um

olhar que pousou nos nossos olhos.
O meu «Jardim das Tormentas»
saiu destes momentos fortuitos de

inspiração inexplicável, que brota
dentro de nós, como uma fonte de

água miraculosa. Profunda-se a

nascente e eis Q manancial que
nunca mais deixa de correr, ou o

escritor que, em virtude das pró­
prias leis da dinâmica, nunca mais
deixa secar a pena no tinteiro.
- De entre todas as obras que

até aqui publicou, qual aquela por
que pessoalmente sente mais ca­

rinho?
- Não repudio, nenhuma, mas

algumas estremeço, ou porque me

fizeram sofrer ou me deram uma

satisfação- pessoal superior. Filhas
em geral da experiência vivida,
talvez que anteponha a outras
«Cinco Réis de Gente», «Via Si­
nuosa», «Mónica», mas no nosso

coração levantam-se ondas e as,

emoções variam.

de ânimo sarcástico e com a sua

rigidez no amor, não perdeu o en­

sejo de comentar, tendo-me por
.turbulento e rebelde: - «Vês, vês,
o jornal deu-te a crisma que me­

reces!»
- O que diz do actual movimen­

to literário português? Particular­
mente, o que pensa da poesia por­
tuguesa?
- Há mais escritores que ga­

nhões no Alentejo ,e mais poetas
que grilos nos prados de meia Pri­
mavera. Estes cantam multo bem,
embora eu não os entenda a todos
perfeitamente. Os romancistas e

prosadores, dentro das. baias em

que nos confinam, vão fazendo pe­
lo melhor e com a dignidade pos­
sível. Depois de mim há uma ge­
ração facunda, e as outras que já
entraram para o templo, de Miner­
va entende-se, honram a sua pro-
fissão.

'

, - 11ão o querendo incomodar­
mais, vamos terminar perguntan­
do quais os projectos para o futu­
ro, e também pedindo-lhe uma pe­
quena mensagem para os algarvios
que o estimam e admiram.
- Que projectos seguros pode

anunciar um homem à beira dos
dois .carros de anos? Só queria

Ifazer a revisão 'dos 'meus livros que
vai no terço com as obras comple-
tas, terminar o tríptico da «Via Si­

nuosa», a que falta sob o .«Pendão

Bárbaro», e acabar as «Memórias»,
de que tenho em mão o segundo vo­
lume e de que foi entregue o pri­
meiro:' «Um escritor confessa-se».
Tenho . ainda outros trabalhos em

mente de que só enuncio o propó­
sito. Prontos tenho «O Livro de
Marianinha», prosas rimadas e

«Casa do Escorpião», 'novelas. As
«Memórias do Bispo de Viseu» es-

tão em bom andamento. 'Já vê que
tenho mais ambições que um mes­

tre-de-obras, que tem de enrique-
cer, ou o sapateiro do bairro" com

seis bocas a sustentar. E oremus.

«Ao Algarve tão símpãtíco, tão

cordial, que mensagem lhe pode­
ria eu enviar? Pois: as colinas co­

bertas de flores de amêndoeira,
no período floreal pelo menos, o

mar sempre azul, as bocas fartas
de pão e de risos, e a alma tole­
rante sempre livre e com o direito
de propender para todos os belos
ideais».

o NOSSO CORREIOSORTEIO PARA TODOS
Entre os pre­

miados na pas­
sada semana, fi­
gura a sr.» D.
Maria Gabriela
Barata Mendes,
cujo p r é m i o
tendo sido en­
viado para a
morada que nos

indicou, foi-nos
devolvido pelos
correios, dada
a insuficiência
de d ire c c ã o.
Contamos que
esta nossa concorrente nos escre­

va dando o seu endereço completo,
a fim de poder receber o prémio-a
que tem direito.
Nos premiados de hoje, figuram

também diversos concorrentes cujos
remetentes estão também em

-

pre­
cárias condições de identificação,
pelo que se não vierem a receber
os respectivos pr-émios, devem es­

crever-nos a darem-nos moradas
completas.
SECÇÃO DE AMOSTRAS -'Con-'

tinuamos a enviar todo o nosso

sortido, incluindo o da presente es­

tação, de que já temos variados
tipos de qualidade para todos. os
fins. Escreva-nos a pedir amostras
do que lhe interessar e receba, prà­
tícamente na volta do correio aquí­
lo que pediu, juntamente com um
belo saco plástico,
SERVIÇO DE ENCOMENDAS -

Atendemos todo e qualquer pedi­
do, não importa o seu valor. To­
das as encomendas seguem com um

óptimo brinde em plástico, de utili-
dade no lar.

'

LisboaMonumentos de
Ao contínuarmos esta, série, de­

pois do sorteio extraordínãrto da
Primavera, cujo destecho é precisa­
mente por alturas da Páscoa, o que
trará aos concorréntes premiados
(e serão 100) algumas das tão de-

.

sejadas «amêndoas», temos esta se­
mana os seguintes prémios:
1.0 - Um fato .de banho, em ce­

tim francês, modelo ;1963, no valor
de 125$00; 2.0 - Uma camisa de
Tricot de Nylon n.» I, para criança,
no valor de 70$00; 3.0 - Um saiote
de tela de Nylon, com rendas, pa­
ra criança, no valor de 50$00; 4. °
- Um corte de vestido, com 4 me­

tros, em tecido de algodão, no va­
lor de 31$20; 5.0 - Um jogo de
cama, composto de 2 almofadas e
1 travesseiro, no valor total de
18$50. PRÉMIOS ESPECIAIS: atri­
buidos aos concorrentes de cada
jornal onde publicamos as' nossas

.t

monumento, termina no próximo
dia 13 de AbriL
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

10 - Com um «americano» de As­
tralon, para senhora, no valor de
125$00, Maria João Rodrigues Isi­
doro, Rua do Brasil, 48, Vila Real
de Santo António; com um fatinho
de malha de algodão mercerizada,
para bebé, no valor de 60$00, Ma­
ria Feliciana Martins, Avenida da
República, 19, Olhão; com uma

capa plastificada, para homem, no

valor de 55$00, Berta do Carmo
Justo, Rua Brito Cabreira, 51, Fa­
ro; com uma caixa com 12 lencos,
para homem, no valor de 36$00,
João Carlos de Pontes Leca Ferrei­
ra, Rua das Mercês, 92, Funchal, e
com uma toalha de praia, com fran­
ja, no valor de 25$00. António Hen-

'

riaue, Rua Pedro Alves. 60. Covi­
lhã. PRÉMIOS ESPECIAIS: Um
saiote de Nvlon, com rendas, no
valor de 37$fiO, aos seguintes con­

cor-rentes: Seba.stfaná dos Santos
Ribeiro. Azinhal (Castro Marim);
AIda Martinho Moreira, Rua r»,
Teodoro Mesquita, 17, Fundão, e
Maria Antónia da Silva Alves. Ban­
da de Além, Machico. PRÉMIOS
Dlil CONSOLACÃO: Com uma CAna

plástica «Pluma», no valor de 10$00,
foram premiados os 'sel;uintes con­
correntes: Egidio Paulo F, da Sil­
va, 'I'ravessa do Lomho da Boa
Vista. 7, Funchal; ]l/l'Aria Teresa'
Amaral, Larao Dr, Alfredo da Cu­
nha, 1fi, Fundão : FUlvia de SOl1�a,
Rua Dr, Parreira, 43. Tavira: Ma­
ria Helena Pires de Sousa. Sitio na
Riheirinha, Camacha; Anttinio Vi­
tormo (?l, Armação de Pêr«: Ma­
ria Dolores Adr+ana dp. Frl>itas,
T'ravessa do Lomho da Boa Vi_ta,
12, Funchal; Natália Adozinda FI>r­
reira Rocha. Alpedrinha; António
Duarte ne "!'vTatos, Rua F, n.« 7. r/c,
dt.», Olival de Basto; Maria do
Carmo Afonso. Rua dos Álamos,
5-A,' Funchal: Maria Fernanda Pal­
me+ra, Travessa do Cinema, 2, Al­
bufeira; Maria Gabriela Antunes
dns Santos, TTnhais da Serra. e
Carlos Gomes Corte Peal: Tocha,
Remetemos no dia 27 do corrente

todos os prémios acima Indicados,
resneítantes ao sorteio do monu­
mento relativo ao Arco da Rua Au­
gusta, na Praça do Comércio.

PARE,MINHA,SENHORAt
Vai por caminho "r­

rado quem não s� diri·

ge aos ARMAZÉNS DO
CONDE BARAO, que to­

do o ano têm artigos
de se!lsação, vendidos
a preços de exclama·

ção, sem concorrência
possivel em toda a

Nação!
Visite, escreva, t"le·

fa,n!', vá a�os ARMA·

ZENS DO CONDE BA·
RÃO e encontrará o

que sonhava por pre·
ços que não esperava!

O jornal de Olhão em que Aqui­
Ihío publicou o primeiro artigo
Soubemos que publicou o seu pri­

meiro artigo num semanário de
Olhão. Qual foi esse semanário,
qual o assunto versado e finalmen­
te qual a sensação que experimen­
tou ao ver pela primeira vez publi-'
cado um trabalho seu?
- Creio que foi no «Cruzeiro

do Sul» que publiquei umas fríoleí­
ras que não sei se, mesmo com os

18 anos, deixam de ser ridículas.
Devem estar assinadas com um

pseudónimo, Bias Agro. Essa gaze­
tílha de Olhão deu causa a um epi­
sódio pitoresco na minha vida. Aos
assinantes - veja o simpático pa­
tríarcàdo do tempo, tão fraterno
como moderado - oferecia um

cento de bilhetes de visita. Comi­
go, erraram o apelido, trocando-o
para Guerreiro. Minha mãe, que
era da Meseta, e como tal dotada

_113_1_�
(noticias» : um par de meias Des­
canso, as verdadéiras meias Des­
canso, no valor de 37$50. PRÉMIOS
DE CONSOLAÇÃO: Serão sortea-'
dos 12 pares ,de cuecas de seda, no
valor de 7$50 cada, entre outros
tantos concorrentes.

O prazo de entrega de postais,
onde eleve vir colada 'a figura deste

TODOS COMPRAM!
É verdade, toda ,a g!ln-

ti
te compra das marqui-
setes que os A. C. B. o •

estão a vender,

a.
pre- •

e e s incriveis. Ora
'velam:

Marquisete de algo- crn:::=rrr'Jdão do Egipto ,l/lO de
largo. metro 15$00.
Marquisete reclame, com 1/10 de

largo, metro /j$90. '

Marquisele mercerizada, com l,/jO
de fargo, metro 8$50.
Marquisete de Nylon, note hem

que é NYLON, 1,50 de largo, metro
15$00. Verdadeiramente sensacional!
Marquisele de Terylene, a já

conhecida de muitos dos nossos

clientes, também com 1,50 de largo,
cada metro 29$50.
Peça amostras e verifique as qua­

lidades .. porque acahará por
comprar!

Como nasceu o «Jardim
das Torme�tas ..

Passados cinquenta a�os sobre a

publicação de «Jardim das Tor­
mentas», o livro que o lanço1f no

complexo mercaâo literário, é opor­
tuno perguntar-lhe quais os .jactos

Em xadrez, (lutêntico
"Terylene» 110$00TORQ'l!ATO DA LUZ

TINT45 cIXCfl�I()l?» Em tons lisos, o me­

lhor que se faz

160$00
� -.- ",. ,._.•...•......� �-...•..._-•.••.........................

L

Em diversos padrões
175$00

O EspíRITO ALTRUíSTA
DE

.

UM INDUSTRIAL

ecenselhe-se

PRECISA-SEcom o nosso

DELEGADO AGRONÓMICO
sobre o móis eficaz

e económico

utilização dos novos

Casa- m.oLilada pa­
ra o m.ês de JulLo,
em. AILufeira.
Tratar com. Maria

Alice Bastos, Rua 4,
n,

o 1.5, Bairro da En­
. carnação - LisLoa.

rConclu8(fo da 1.· pdgínaj'
E neste número festivo do nos­

so jornal" apraz-nos contar aos

nossos possíveis leitores um facto
humaníssimo e singular," ocorrido
em Olhão, há bem pouco tempo.
Um industrial algarvio, cujo no­

me e pessoa desconhecemos, entrou
na posse da fábrica de conservas

do Trabucco, entre o «Largo da
Feira» e o «Mundo Novo» da víla
cubista. Apresentou-se a todos os

seus operários, indiferente a roti­
nas e snobismos, pediu-lhes a me­

lhor cooperação e prometeu que se

tudo corresse bem, daí a meses,
pelo Natal, distribuiria por eles
uma parte das suas alegrias. Da
manajeira ao modesto descarrega­
dor todos se esforçaram por bem

cumprir e merecer, pois, a estima
do novo patrão.
Na força do peixe, em pleno és­

tio, ei-lo que se desloca de Lisboa
a Olhão, onde, na companhia da
esposa, observa e acompanha a

azáfama dos seus trabalhadores.
Nos lábios de ambos há sempre
um sorriso e uma palavra carinho­
sa; a presença aos «serões» faz
crescer a estima e confiança nas

promessas feitas. O encantamento
desdobra-se e o operariado reco­

nhece que teve muita sorte ao en­

contrar patrões tão simples, tão
familiares.

Chega o fim do ano. O balanço
foi animador e, nas vésperas de

Natal, cada trabalhador recebeu
uma lembrança que permitiu me­

'Ihorar a consoada. Mal acabaram
-as festas tiveram a parte recrea­
tiva. Um passeio a Lisboa e arre-

dores, em camioneta fretada pelo'
patrão. Ele e a esposa, felizes pelo
bem alheio, acompanharam no seu
carro a excursão e presentearam
todos os seus humildes colaborado­
res com uma merenda onde não fo­
ram esquecidas as conservas de
peixe e os graciosos pacotinhos de
figos secos «Catalina».

O acaso aproximou-nos de uma

operária que se fez acompanhar de
dois filhos em cujas mãos vimos
ainda latas de cavala e embalagens
de figos. Surpreendída, perguntá­
mos como se metera a caminho e

dela ouvimos as palavras mais ca-

lorosas que os pobres sabem dizer
quando alguém lhes dá a mão.
E porque nos pareceu justo nar­

rar a atitude, assaz invulgar deste
industrial algarvio, guardámos as

presentes linhas para este número
de aniversãrio e, felizes como os

seus colaboradores, dirigimos-lhe o

nosso «bem haja» e que não pare,
a bondade do seu coração, no pri­
meiro acto que tão bem caiu na

-elasse conserveira de Olhão.
Maria O'dette L. da Foaseea

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Albufeira - João de Veiga.

Â VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS, LDA.
Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

TELffS. 369584 - 369581- 3]400
Discuta com ele os seus problemas
de fertilizaçõo; procure tirar o

maior rendimento passivei do Yerba

que anualmente gasto em adubos.

Aproveite a nosso ASSISTtNCIA ltCNICA

grótulta

�������-��---------,

! Lãs para tricotar I
I

À máquina e à mio I
I

ORLOM - MOHAIR - BOUCL'E I
I
SLetlands - Tweeds-Australianas-Nacionais I

I Fantasias-Perlapons-Rá£ias-AIgodões I
illi Cores m.odernas garantidas - Todas as torções I

I Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio :
I PR,EÇOS DE FÁBRICA I

: iOSA' COMPARHmA I
I (FABRICANTES NA COVILHÃ) •
I ESTAB. EM ,LISBOA I
• Rua de Santa Justa, 60-2.0 - Telefone 31412 •
L �

Dirija-se a um dos Depósitos
da Cuf existentes no Pafs e

Indague qual é o nosso Delegado

Agron6mico da sua área

13
COMPANHIA UNIÃO FABRIL
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a César d... Santos

Eu sou filho ,da terra,
Da terra tão diversa

Que não canso' de ver,
Com montes a subir
E montes a descer
Sem haver um igual ...

Eu sou filho da terra

Mas amo também o mar!
Azul .. ó azul .. : azul ...
O mar é tão comprido,
Tão igual,

'

Tão cha.o •..
E aquela linha lá, do fim
Tão grànde •• �
Tão direita •• ,

Que linha tão, direita!
Até .se liga ao céu na sua per­

{feição ...

Tão longo ... tão profundo .. -,

O mar ...

Lá cabe a nossa alma toda

Quando a gente' o fica a c0!Ltem­
[pIar ...

Como amo o mar •..

'Guardando em ,si a morte trai­

[çoeira,
O mar ...

A sinfonia azul ...
1!J aventura eterna que prende o

[nosso olhar
No magnetismo do abismo
Horas e horas inteiras; ..

E chama... E chama docemente
Em tão terno segredo,
Em tão meigo chamar

Que a gente perde o medo
E sente ...
Sente vontade de se ihe entregar ...

Está calmo o mar,
O d'iá é luz,
R.utila o Sol...

_

Mas nesse dia ele 'acordou zanga­
[do ...

Faz estremecer a ,sua imensa
, [mole,

Manda soltar os ventos desvairados
Manda juntar as nuvens coi de

[cinza
E aves e peixes
Assustados "

'Buscam longff' asilo.
Não' tarda a' ira;
Ele já ralha
Às fundas vagas -que. entram na

[batalha.

As mil trombetas clançoroeas
No cento, .a: ulular,
Varrem a imensidade .•.
E as vagas... clámorosas ...
Gritando angústias que não têm

,

[par,
Tombam inertes,
Mortas ...

Fragorosas. ','
Sob o riso do raio, que risca o céu
Com dedos de violeta
Em chumbo .uelho , , •

� O tempo escureceu!

Está zangado o mar ...

O gigante esbraceja •..
E ninguém ':s'abe nunca o que de­

[seja!

Depois,
Rendido e lasso,
Cai 'na acalmia, morte de cansaço!

1!J isto o mar,
1!J isto o mar!. '

.•

SEBASTIÃO LEIRIA

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Aláarve.

Teófilil Fontainhas Neto
MESSINES

Telefones ææ 6e li End. Teleg.: TEOF

Armazém de Mercearias

Produtos PRÓLARAlimentares

Exportação de Figos, Amêndot,s.e Alfarrobas

[imeDtl.�((U �

D (s.t r i b u i d O r d o D i s t r i to

.leva-nta�o �a fá�ri[a �U enlre�ue n� ��l1iDO
•

-

I
•

Materiai� de :C«lnstrução
Distribuidor exclusivo n'o Sotavento' da�- Famosas
,

Aguas das Caldas de Monchique
de, .mesa ·e gaseificadas

AgentedeA TABAQUEIRA
.� �'"

BUTAGAZ

Vila Rtal dt Santo António

CASA [O�Deraliva A�rínla
,

.

l ! i t �li r �
Telefone 2sa

Rua Cândid o dos Reis, 69-71

Frig'idaire
(FRIGORrFIC05)

.Junkers
(ESQUENTADORES)

Telefone 198

Vila Real de Santo António

Kelvin Hughes *

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de ride,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
LISBOA- PORTO - COIMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pescá nacionais

A harmonia 'da 'vidá
e 'o Un Iverso

,

'A vida é um fenómeno
.'
harmónico,

urna constante ruptura de equilibrio
que gera um constante apetite de equi­
librio. ll: o meio de expressão da ma­

téria. A razão da expressão da matéria

é exprimir o Universo. O Universo é

somente vivo, Chamamos morte B.O mo­

mento em que a matéria ·de que somos

compostos entra numa série de trans­

rormacões e essas transrormacões, quí­
micas ou biológicas, não mais podem
causar emoção ao nosso espirito. O'
nosso conceito da morte é a prova mais

forte de nossa absoluta sujeição. Esse

conceito está exactamente adaptado ao

nosso egocentrismo, Não pode con­

cordar com coisa alguma, fora daqui­
lo que consideramos como nossa enti­
dade .impermeáveL A palavra morte é

puramente subjectiva, Só tem sentido

nessa sujeição. Nunca pode empregar­
-se em sentido objectivo: aquilo que

designaria não existe no Universo, Uma

célula, um átomo não morrem: trans­

formam-se. A sua transrormacão é har­

mónica, visto fazer existir diferenças
senslveis. O encadeamento d e s s a s

transrormações, o espaço e o tempo que

era, constítuem o Universo. O «tempo»
universal não pode ser conhecido por
uma parte do Universo, porque seria

necessário que essa parte fosse capaz
de representá-lo, portanto contê-lo e

'não o pode fazer, visto não ser senão

urna parte do Universo. Mas,. todas ,as

partes do Universo têm .conhecímento

de um etempo» sujeito a elas prÓprias.
Para, nós, é o conjunto dos nossos

conhecimentos ñsícos, químicos, astro­

nómicos, biológicos, ,poéticos, Esse

<tempo» subjectívo não existe separa­
do do «tempo» universal por frontei­

ras fechadas. Contundem-se nelas; mas,

desde que tocamos na endosmose que
nelas o confunde, ele deixa de ser su­

jeito de nós mesmos. A, nossa lógica já
não pode, a esté respeito, fazer variar

a lógica da matéria, já não podemos
conter o encadeamento, o espaço e o

tempo das transrormacões objectivas
que nos apareceriam; a construção é

para nós o 'nada, a harmonia é para
nós o "silêncio, Nenhum músico jamais
encontrará outra nota além das sete

elementares que existem para ele e

para nós. Mesmo que a encontrasse
não poderia servir-se dela,

Um pintor não é capaz de pintar com

o infravermelho ou o ultravioleta. Os

olhos' dos homens, não vêm essas cores

senão no prisma, nos aparelhos que os

homens descobriram e que são, conse­

quentemente, sujeitos de sujeitos, para
traduzi-los. Um qulmico, um rísíco, um

astrónomo, um biólogo dizem que utili­
zam essas cores, mas,- no escalão .de

, , .

" '�� r. .

.'p O r ".1 E A N :.G- ION O '

matéria que contêm os homens, jamais
eles poderão conhecer a objectividade
dessa utilização, Existe uma quantida­
de infinita de notas de cada lado da

escala. Qu!!ntidade infinita de cores

existe de cada lado do prisma. Quan­
tidade infinita da matéria existe de
cada lado das classificações da matéria,

Quantidade Infinita de' corpos existe
de cada lado da classífícação dos cor­

pos. Quantidade infinita de varfaçõss
faz viver as partes do Universo,

.

em

relação umas, às outras. Cada parte
do Universo tem o seu prisma, 'a sua

gama, a sua clasaífieação dos corpos;
cada parte do Universo tem o seu Uni­

verso. Não há prismas, não há gamas,
não há classtñcacões dos corpos, não

há limites. Nada no Universo' p';:¡de ser

outra coisa que não seja o Universo .. ,

A vida se não tivesse· de ser essa

animação de matéria que vai do nosso

nascimento à nossa morte, do nascímen­

to à morte dos anímaís - peixes', ma­

mlferos, répteis, aves, micróbios - e

dó nascimento à morte das grandes
árvores e das ervas, não haveria razão

alguma para dela falar. 'I'anto valeria
dizer que ela não existia se ela tives­

se apenas tão frágeis suportes. Seria

preciso admitir, além disso, o ridiculo

paradoxo de um universo de dualidade

de existência inassociável; de um lado,
o Universo; de outro, a vida, o frágil
suspiro de uma efémera gelatina or­

gânica, Mas, como o tecido dos fios

de uma meada, a vida constítuí o Uni­

verso; ela está em, toda a parte, de

todos os lados; em, toda a matéria,
constantemente presente .no tempo, per­

petuamente actívano. voiume, Se 'o mais

pequeno parasita do mais pequeno 'mi­
cróbio pudesse morrer; de maneira to­

talmente objectiva, isso significaria que
nesse lugar, ocupado. pelo parasita,' o

tempo e o espaço estariam objectiva­
mente abo.lidos' .e todo o edificio dó
Universo desabaria ínstantâneamente,
como um balão que rebenta. Esse desa­

parecimento teria como consequência o

desaparecímento do, tempo e do espaço

do Universo, a existência desse peque,

no, parasita arrasta a exístêncía-do Uni­

verso. Pois ·mais ,pequená que seja, na­

da se pode conceber tão pequeno que se

possa' separar do Universo. Nada tão

grande que dele· igualmente se possa
separar. Quarenta milhões' de graus ,nos
dramas atómicos do Sol não estão sepa:
radas de nós, tocam-nos, interessam­

-nos imediatamente. Dizemos que nada

passa; oihamos· em tornó 'd'ê' nós; as

paisagens terrestres' são sempre iguais.
Porque tudo se modifica sem mudar

de relações.

Máquinas de 'arquear - Cintas para embala­
.

gens - Uniões -=--Agrafe's "-Precintos ..:_ Selos'

UMA

-=.��-
INDUSTRIA AO SERVIÇO

EXPORTAÇÃQ

Dos maiores aos mais pe'1uenos volu­
m.es • ·Da eaixa' normal·' aos· mais
diversos formatos (Atados, Fardos, Ces-

tos, Volumes redondos, ete.)

LISBOA

Rua da Madalena, 30

Telef. 869901. Teleg.: HucAFE

PORTO

Rua do Almada, 426

Telefone 26966

FRANCISCO ANTÓNIO VARGAS, LDA.
TELEFONE 9

M t R T O L A (Baixo Alentejo)

ADUBOS C li F � PRODUTOS MOBIL

VINHOS CAMILLO ALVES,

Armazéns dê:

'Mercearia, Sal, Batatas, Palhas,
Lãs, Cereais e Legumes.
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Conselhos às seohoras
qua desejem ser

-#�
o sucesso de uma mulher
depende em grande parte do
aspecto da pele. De nada serve

fazer de vez em quando um

tratamento caro, se depois, se
está sem fazer nada, durante
dias. Pejo contrãrío, tratando
regularmente da péle

.

com o

creme de dia Tokalon revitali­
sante, obterã resultados mara­

vílhosos, O creme . de dia
Tokalon. revitalizante re-hidrata
a pele e revitaliza-a. Em
poucos dias terá uma' pele ma­

cia, limpa e aveludada. Expe­
rimente desde hoje o creme de
dia Tokalon revitalízante.

'Leia o }ORNAJ; DO ALGARV.l
. e .aber,. o tt,,� .e P.".�o A ilar-re

FAMOSAS TINTAS PARA
.

TINGIR EM: CASA
Depõa, Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da M.aia, 19-A

Telefone 49512
_ LI S.BOA-1 ._

Um excesso de vitamina A I
envenena o

•

organismo

...

TA ORTÁTIL
e elegante
como
uma mala
de senhora

ElECTROFONEO N

==
-
-

-

-

�
-
-

==-=

•

•

MODELO AG 4000 <ESC. l.290$00)
REPRODUÇãO MUSICAL DE ALTA QUALI­
DADE
AMPLIFICADOR TRANSISTORIZADO
ELEVADA POT1l:NCIA DE SAíDA
ALTIFALANTE DE· GRANDE RENDIMENTO
REDUZIDO CONSUMO DE PILHAS .

UTILIZAVEL EM QUALQUER LOCAL' E COM
QUALQUER DISCO.

__N_o_a_c_t_o_d_a_c_o_m_p_ra_e_x_ij_Q_o_c_e_r_ti_f_iC_a_d_O_a_d_e_9_a_r_a_n_t_ia_p_H_I_L_I_P_S_'_1
.

por CHRISTA ABELBERLIM OCIDENTAL - Um impor-';1
tante jornal da Alemanha Ocidental o",
«Tagesspiegeb, de' Berlim, alvorocei quais as mães deram vitaminas na for­

recentémente a opinião pública com un. ma de preparados, desenvolveram uma

artigo, sobre os perigos do abuso da. sensibilidade a contactos e sofriam de

vitaminas. Numa época em que se pres- pruri-dos. As crianças negavam-se a

ta muito especial atenção à saúde, na andar. A intoxicação éom vitamina ata­

qual o progresso, a ânsia das grandes cou os ossos e as cartilagens das per­

realizações e dos êxitos profissionais nas, causando dores ínsupor tâvets. Na

se situam em primeiro plano, o homerr maioria dos casos, os médicos descobrt-:

ante a insuficiência das suas forças, ram bem depressa as causas desta doen­

lança, cada vez mais .frequentemente, ca de lactantes. Proibiram o adiciona-

mão de preparados para elevar' à. sua menta de vitamina A, desaparecendo
capacidade física e intelectual. Enquan- ràpidamente as dores e outros sintomas,

.to os médicos sabem hã muito que o
Em muitos casos os médicos não pu­

efeito de todo e qualquer medicamento deram intervir 'a tempo. O desenvolvl­

depende da dosagem, muitos leigos menta deficiente dos ossos em cense­

continuam convencidos de que uma dose quêncía do excesso de vitamina A le­

malar poderã ter melhor efeito, O abu- vou a que as crianças ficassem menores

so das vitaminas é responsável, nos lIa que outras da mesma idade. Obser­

últimos anos, por um número conside- varam-se também grandes diferenças
rãvel de vítimas. nos crescimentos das pernas, verifican-

Um rapaz sofria durante meses se- do-se diferenças de cinco centímetros

guidos de fortissimas dores de cabe- entre a perna direita e a perna esquer­

ca e de perda de cabelo, Não se con- da. Para evitar de futuro os erros co­

'firmou a suposição dos médicos que se metidos, a Sociedade Alemã para a

trataria de um tumor, Como a miste- Alimentação deu inicio a uma campa­

riosa doença contínuava a torturar o nha de propaganda contra o excesso

paciente e as medidas terapêuticas não de vitaminas.

sur-tiam efeito, Internou-se o mesmo

num hospital. As dores de cabeça
começaram a diminuir logo nos primei­
ros dias; decorridas três semanas, o

paciente não. sentia as minimas dores

de cabeça e os cabelos voltaram a cres­

cer. -Por mero acaso, um dos médicos
encontrou a solução da doença: quando
'o doente já se sentia melhor, pediu à

enfermeira lhe desse um tubo de

comprimidos de vitamina A que trazia
num dos bolsos e começou a tomar um

comprimido de. vitaminá por dia, De­

corridos alguns dias, voltaram os sin­

tilmas, sendo, aliás, multo fãcil o. diag­
nõstíco ; íntoxícação por vitaminas. Ve-

rificou-se que há mais de melo ano o

.rapaz tomava com regularidade com­

p¡'im!d�� de vitamina A para, combater
uma acne renitente.
Muitos lactantes foram vitimados pe­

la opíníão errada que o seu desenvol­
vimento estaria em relação directa com

a quantidade de vitaminas ingeridas.
Entre os legumes mais frequentemente
utilizados na altmentação de lactantes

figuram as, cenouras e os espinafres,
com elevados teores de, vitamina A.

CASA RUBI
LIVRARIA • PAPELARIA

ÓPTICA MÉDICA

Óculos graduados e de sol

•

•

•

•

•

António Rombe

Tel.fone 62

MÉRTOL.A

AGENTE:

SINGER - PHILIPS
OMEGA - TISSOTT

Execução rápida e perfeita

E AROS

............."".. w/'Ç/"• ......, 1
•••••••••••••••", .

LENTES

das melhores marcas

ESCOTISMO

Sal

Cem gramas, de cenouras, por exemplo.
contém o sêxtuplo da dose diãrla de O Grupo 1;1 •• 60, de Vila Real de
vitamina A. conveniente a crtancas a Santo António, da Associação dos

partir de seis meses.. ,Além disso, todas Escoteiros de Portugal, efectuou no

as partes verd'es de plantas contêm ca- domingo um bivaque no sítio dos

rotina, transrorrnada pelo organismo em Três Pauzinhos, da mesma víla,
vitamina A, índíspensãvel 'para o de- para tirocínio de provas de classe
senvolvímento dos ossos. Crianças, às. e insígnias de capacidade.

�---�-------�------�
'. ,'. .

i HOTEL DO GARBE ¡
I •

I TELEF. 94 I
•

•

•
•

I ARMAÇÃO DE PÊRA I
•

• •
· '

-

.
�------------------�

Grossisla de

lrl�ltSI� A\SSA\-Sl�
EM FARO
ArlDazém. com. escri­

tório e telefone no

Largo do Mercado, o
lDelL.or sítio da cidade
para qualquer ram.o

de negócio. Carta a es­
te jornal ao N.O z785.

êS

Desceu o consumo de pão
na área do Grémio dos Indus­
triais de Panificação de Faro
Pelo relatório e contas da gerência

do Grémio dos Industriais de Panifi­

cação de Faro referente ao exetcicio
do ano passado verifica-se que o con­

sumo de farinha, que foi de 26.792.325

quilos em 1961, desceu para 25.964.400,
no ano findo. As contas do exercicio

acusaram um saldo positivo de 15.229$51
cifrando-se os valores do organismo em

1,985.696$97.
Mais uma vez o relatório acentua a

necessidade dé se inovar a indústria
de panificação. «Todos reconhecem -

diz-se - que a época do «alguidar de

barro», está ultrapassada; todos recla­

mam instalações e apetrechamento, com
trabathoimenos penoso, com mais ren­

dimento, com mais higiéne, com melhor

técnica de fabrico, mas poucos ajudam
ao clima próprio para a obtenção dos

meios indispensãveis para se atingir
tão necessãria rínaudade».

SAL TRAQA'I:;)Q
SAL FI"NÔ

ANTÓNIO RODRIGUES ROSA
ArlTlazenisla

OLIMPL.UXE
Máquinas de costura Alemãs

PRECISAM-SE AGENTES

JOAQUIM ·CORREIA DE BRITO DA MANA
L O U L É

Armazém
Ex-Funcionário da Direcção-Geral dos Transportes Terrestres

Avenida da República, 36 Ounto à Alfândega e fiuarda fiual) - FARO

IRUl:l Eça de Queirós, 40 Rua D. Francisco Gomes, 39 e 41 AG t N C I A DE AUTOMOBILISMO

CONDUTOR¡:;S

VILA

SAL PREPARA,OO

Escritório

...I �

INFORMADORA AUTOMOBILÍSTICA FARENSE
de FRANCISCO M. E. PINHEIRO

REAL DE SANTO ANTÓNIO Exames - Inspecções - Livretes - Oartas de Condução - Li­

cenças de Aprendizagem - Transferências de Propriedades - Alu­

gueres - Troca de Oartas Militares - Mudanças de Residência
_ Hipotecas - Heranças de Veiculas - Plantas e Registos de

Reboques - Averbamentos - Substituições - Exames Médi­

cos - Revalidação de Oartas - Horários de Trabalho - Oobran-

ça de Dívidas, etc.

Uma modelar organ¡za�ão ao I.rv¡�o dOl aufDmoLil¡,fai dD ALGARVE

TELEFONE 184 APARTADO 23

TODA A DOCUMENTAÇÃO
V¡:;íCULOS

� ���•••••••••\J'�••••••� � � � ...............................................
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, 1900 4 855,9556 5 866 2 027
1902 1., 47,�856 � 264 159
l!!l14 1 95,1495' 548 204
1922 1 28,71 18 61
1928 1 47,7961 186 152
1945 1 * 15458,055 261 61
1949 1 16,1974 40 54
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Tem tido lneremenre notável a

'acção, desenvolvida, rios últimos
.
anos; pela Direcção-Geral dos Ser­
viços HidráuUcos, na constituição
de associações de proprietários
Nos últimos anos tem sido conside­

rável a acção desenvolvida pelli Dírec­

·ção-Geral dos Serviços Hidráulicos,
'através a sua Direcção dos Serviços
'Fluviais, na constttutcão de Associa­

·.ções de Proprietários, para efeitós de
realização de obras de melhoramento

de regadios colectivos ou de enxugo e

defesa do interesse comum dos proprie­
.tártos das áreas demarcadas daquelas

Na realidade, .sem entrar em unha
de conta com os. elementos, referentes
à. Associação de, 'Defesa da Leziria
Grande de,' ViJa' Francà de' Xira (261
prédíos); veríñícæ-se. que, para as res­

tantes 77 associações, é de 22;;460 o nú-.

mero de prédíos. æbrangtdos, que per­
tencem a 9,205 proprietários e respei­
ta� a uma área de cerca de 7,000 ha,
o que evidencia o elevado interesse so­

ciai que têm a criação daquelas As­

sociações e o auxilio técnico e' finan­
ceiro que lhes, vem sendo prestado . e
se reflecte nas condições de vida de

algumas dezenas de milhar de por­
tugueses,

associações,

2,5

As Associações de Proprfetártos são

constituidas, pela Direcção-Geral dos

'Serviços Hidráulicos, nos termos do

-Regulamento para os Serviços Hidráu­

licos, aprovado por decreto de 19· 'de De­

zembro de 1892,
Datam do ano de 1900 as primeiras

Associações ou Grémios de Proprietá­
rios. A criação dessas Assocíacões foi,
porém, grandemente impulsionada, nos

ültímos anos, para' o, que' contrlbuiram
desígnadamente as circunstâncias se­

guintes:
': l.· - A publicação do- decreto-lei n,o

39.755, de 12 de 'Agosto de 1954, que

permite o adiantamento da importância
borrespondente à comparüícípação, vo­

\untárla dos partículares na. execução
de obras de hidráulica respeitantes' a
bens de interesse público; ...

2.' - A inclusão, no orçamento do

Ministério das Obras Públicas, pelas
dotações 00 II Plano 'de Fomento, por­
tanto a partir de 1959, de verbas: espe­
cialmente destinadas' a "melhoramentos',
de regadios colectívos 'Úicluiiido

.

obras,
.

de enxugo, e defesa»:
'

"

'

'O incremento verificádo na criação
,de Assocíações de Proprietários é pos­
to em evidência no quadro I� que dis­
crimina .0 número de Associações cria­
dás em cada ano e as respectivas áreas

e número de prédios abrangidos, bem
como o número de proprietários ínte­

ressados.
Até ao inicio da vigência do actual

Plano de Fomento, portanto .até final de

],958, era' apenas de 22 o número total
das Assocíações de Proprietários cons­

{¡tuidas. Nos 4 anos de vigência daque­
le plano, já' decorrtdos, foram 'criadas
56 novas ASsociações de Proprietários,
com a seguinte progressão: Em 1959, 6;
1960, 14; 1961, 14; 1962, 22, elevando­

-se, no final de 1962, a.78 o número de
Associações de- Proprtetârfos que' fica'-
mm constítuídas.,

.

Ao conjunto dessas' ',,A:ssociaçõ'es de

Proprietários r.espeitàm os. seguintes
elementos globais: area abrangida,
20.435,2324 ha. ; número de prédios,
22.721 e número de proprietários, 9.266.
As referidas Associações de Proprie­

tários distribuem-se, pelas áreas das

várias Direcções Hidráulicas, pela for­
ma segulnté: Direcção Hidráulica do

Douro, 24 assocíacões; do Mondego,
26; do Tejo, 27 e do Guadiana, i às­
eoctacão.
Os elementos do quadro II eviden­

dam o acentuado Interesse social da

constítuícão das Associações de Pro-'

prietários a que o Ministério das Obras

Públicas, por intermédio da Direcção­
-Geral' -dos- servícos- Hidbtulicos vem

dando o melhor dos interesses.

'QUADRO I

Associações de proprietários
constituídas pela Direcção-Ge­
rai d'o s Serviços Hidráulicos

até final de 1962

Áreas abran­
gidas
(ha)

-- --1·----......--1------

'N.O de
Assa­

l\nos claçõas'
criadas

N,O de
proprIe­
tários

N.O de
prédios

Totals 78 20455,2524 ;22 721 9266.

(*) Associação de. Defesa da Lez!ria,
Grande de Vila Franca ae' Xira.

QUADRO Ir

Valores médios relativos às
áreas demarcadas das Associa·
ções de Proprietários constituí·
das pelaDirecção·Geral dos Sér·
viçosHidráulicos até final de 1962

'

Valores médios

Elementos IRclulada Excluindo
a A. D. L. I,A .. D. [.. ,

6.U.X. 6.Y.FooX
1----------------

Por Assoclação'de proprietários:
- Área abrangida (ha). 262,0
- N.O de prédios., 291
- N.o de proprietários 119,

Por, hectare, abrangido:
- N.o de prédios ,

.

- N.O dê p'ropriet¡jrlos
Area média (ha):
- Por prédio abrangido

.

- Por proprietário

90,9
292
120·

I,ll
0,45

5,21
1,52,

,

0,90
2,21

0,51
0,76

! Por, ,proDrletário:,
- N,O de paréelas 2,5

•
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Caraeteríst,ieas de exeepção e ¡,reçoi' a�essíveis
e:m edifíeio novo, COM 40 QUARTOS, todo"
o gosto :moderno, a,dois passos d., eentro d.a �i1a

TODOS·os quartos eom·telefone e easa de LanL.o
PRIVATIVA eom, água fria e quente, SEMPRE

.;:: �( ,

,
-

FINO DESERVIÇO
Aposentos modelares - repousantes. tranquilos e indepcmdentes

, ,

Creme hidratante dá à pele >

dose de humidade necessárb
à rehidratação das celulas
Particularmente indicado pa�
peles sensíveis e alérgicas, pod"
ser usado de dia e de noite

Com a AÇOTEIA mais. panoeâmíea do AIg�J;'Ve que.oferece
uma deliciosa vista sobre a. Vila Cubista' de Olhão!

na praia da ILHA MÂIS MEDITEBRlnlCA DE PORT.O'61L-lrmona-esmerado Restaurante tom BOlTE I (Bãrto prlvátlvO)
RESERVE JÁ OS SEUS APOSENTOS para conseguir ser atendido

..•� 'CAVALINHAS, INTEIRAS
;m'latás 'de 2,3' / 5 'Kilo� lr\E s L AG·O S'AV� D'A LIBERDADE, 35.2,.t ,

RUA ALEX. HERCULANO, 2�
.

VEN'DEM'

SAIAS, IRMÃOS & C.A;. LDA. - OLHÃO: A Escola Industrial e os Concursos de Trabalhos em Platex

ESTANTES • ROUPEIROS,

ARlVÍACÕES • VESTIÁRIOS,

MA;DE,IRA DE PIHHO

p atente Registada

* FÁBRICAS

* ARMAZÉNS

* ESCRITÓRIOS Foi-nos grato 'Ver confirmados pelo boletim informativo, «P4ltell1� respeitante ao

rri�s de Janeiro; os resultados obtidos pela' Escola Indust.rial e Comercial de
L'agos nos concursos realifllados em 1960-1961 e 1962, Êlisp.utando os primeiros
prémios na categoria B, que em 1962 atingiu o �ais el'e'V'«do montente, merecen(lo
a i1l8erçllo da totooratta do móvel executado com o produto .Pllltex Cuma cllmoda
tendo em' cima ã respectiva' ta"a conferida aos. 'Vencedores do HI' Concurso de
Trabalhos em Plateæ), ,,'"

O Jornal do Algarve desejando contribuir para estimulat os alunos que no
presente ano irão decerto executar móvel que. não desmereca; âoe anteriores para
figurar no IV Concurso de Trabalhos 'em PIlJtex" insere a fotografia âo« aluno8

,91'!l trabalharamj< no. mó;ve,�, premiado
.

em 1�62.
...

�{
-

* OFICINAS

FABRICANTE �X(LUSIVO:
-, ...

,

M�O V E I�S�'

OLAIO
AGENTE EM 'FAtlO' <: '

,�

MARIO R. PEREIRA
De dia para dia mais nos convenoemos da ,aus�ncia de:., pàr.ticulares que se

dediquem ds causas de Lagos. 8ó as co&veniDncias indivi:dil'Çljs imperam e, o

atrofiæmento do que interessa ao progreSSaE âa cidade prossegue, :
Tivemos esperanças de que o' engu1çado.. 'prédio· do'Rossio da' �r.iifdf,ldf!. s.ervis­

se para receber. turistas na próxima época:'balnear, mas elaS vao-se'dissipando,
,por: estarmos em plena Primaverá e nao se VeT-em r.esultados ilr.ático.8 ,na, transac­
ção dos ter.ren08 urbanizados do Rossio da. Trindade, ,que. constou. ter.' ¡¡:ido feita
para abreviar as· construções, que oOntinuam em ponto ·morto ..

Começamos a oonvencer-mos de que mais ,uma', transacçlio surqiu, para, que
um capitalista aumente os seus capitais sem O.u.tros incómodos ql'e: nao sejam. os
que originam ai! escrituras de oomprllS e 'Vendas, pois outra, coisa--n4o, .. se, tem
visto até agora nas zonas da D. Ana, Porto de Mós, Piedade, Torre Alta e Meia
Praia. Excepção feita ao Hotel da Meia Praia, 8Ó subditos ingleses Um, co�prlJ­
do

.. terr,enos e construf,do C/oisa. digna de se ver pará servir o turismO, éomo se

.>notÇl ei!,pecia�mente' na, Luz: :.. .' � ,..'
Por que, pretend_er e�¡;iq�ecer sem nada fazerf Por que .àar a impresslio de

que se' faz muito, quando em boa verdade nada se faz" 8ejamos realistlJ8 na po­
breza ou riqueza e o progresso verifwarcse-á. Oontràriamente, o retrocesso será
mais que certo.

- ',L ",S � O A',cc :<�" '" Ro Pedro Hunes, 1 - Telef. 937

na c,O·lIIpra

• Esta é a prim_eira grande oferta DET 1963:,
•

Um pacote inteira;"ent'e' grátis na comp[a de dois.

Aproveite já esta oportunidade e troque
Jampas das embal,agen� pelos,
,magníficos brindes DET

• • • • • • • • • • • • • • • • •
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Aproveite-se o que foi feito DO camiDhó
'da FODte Coberta - 'Porque "apontamos
no sentido de acautelar os interesses
colectivos, p'esa-n.os qu� os nossos ape-,
los não encontrem veco. Par mais de
uma vez temos referido a obstrução da
valeta do caminho da Fonte Coberta,
obra da Câmara actual até à estrumei­
.ra, municipal. . Infelizmel),te, de novo

'cQnstatámos, pQr traject� arriscado dás
'Quatr,a Estradas ao Rossio de" S. João,
:,qu'e tudp.' continua em .completo aban­
,dono, ..podendo acontecer.' que da obstru-'
ção da valeta que, limpa perià'dicamen­
'te" como q\lalquer rua da cidade" 'po'­
dBria sérvir e dispor bem os que pas­
sassem pelo caminho, resulte a inutili­
zação total do .que foi feito. Poderão
cHl'-mar-nos nomes; pela, il)sistência ·nos
�nossos apelos;' mas' p'orque nos' anima
a vontade de servir, não deixaremos
de apelar sempre que surjam motivos
como este.

Valiosa oferta da Liga Portuguesa de
ProfilaXia Social ao Museu RegioDal­
Foi-nos grato saber que de troca de
impressões do guarda do Museu, Car­
los Dias dos Vales, com um dos direc­
tores da Liga Portuguesa de Profila­
,Eia Social 'qlle' na época balnear finda
Q' visi,tou deinoradamente" r.esultou, cQr�.
respondência. sobre o que' d"e bom tal'
entidade ali encontrou, e a sUa simpa­
tia pela obra do saudoso dr. José dos
Santos Pimenta Formosinho, foi ao pon­
to de ofertar todas ou quasé, toâas as
obras edit¡¡.das pela L .

.' P. P.: S:, no to­
tal de 42 exemplares, qlÍe poderão con­
tribuir para que as pessoas que se In­
teressam por assuntos respeitantes a
,saúde ·e higiene, aumentem os seus co-

nh,écimentos. Bem hajam pois os que
têm gestos' desta natureza, que'marcam
para o progresso social.
Ciclismo - A titulo de preparação,

para a disputa dos nossos ciclistas
amanhã, com os dos distritos de Porta­
légre, Il:vora e Beja, teve José Gregó­
rio Barreto a feliz ideia de organizar
umas provas no campo de jogos, no

dia 24. Compareceram muitos corredo­
r�s, além dos classificados, alguns dos
quais mostraram ,valor, que é de molde
a encorajar os lacobrigenses a forma­
rem um 'grupo de ciclistas, como Lou­
lé e Tav¡ira.
. Na opinião do organizador, poderla
mesmo no campo de jogos ver-se, num

futuro próximo uma autêntica pista
para ciclismo, com o dispêndIo de duas
ou três dezenas de contos.
Se futebollsticamente Lagos está a

perder «aos pontos», pois num desa­
flo, no domingo, os resultados fóram
desastrosos. por que não tentar a mo-

'dalidade 'do ciclismo?"
'

A Dirol>�ção·Geral dOl Edilicios e Mo·
DumeDtos Nacionals cODtiDua a dislillguir
Lagos _- Alegrou-nos constatar que a

D. G. E, M. N. por Intermé'dlo da Di­
recção dos Edificios Nacionais 'do Sul,
em Jl:vora, dotou a Pousada da Juven­
tude, onde funcionam os servicos da
Mocidade Portuguesa, com melhoramen­
tos dignos de apreco, pois o pavimento
de terra solta dos espaços que contor-

· navam o antigo edificio da 9." Compa-
·

nhia de Reformados, foi su'bstituido
por calcetamento que não envergonha,

· vendo-se .em toda a extensão das ,par
redes que'dão para o exterior e' é" n'atu­
ral venham no futuro a ser eliminadas
ou pelo menos reduzidas na altitudé,
alegretes para flores que uma vez tra­
tadas, çomo é de esperar aconteça, prd"
porcional'ão ao "locaP, graça e alegria
pata recreio :dos'_jovens nacionais e es"

tr!Ulgeiros que' ·em viligem de estudo
peIicorrem o :Algarve 'de lés-a-Iés.

'

Bem p,aja 'póili· a .D;'G. E. M. N. e

que. não, esmoreça '·nà'.,·continuação dll
melhoramentos desta natureza. Talvez
mesmo ali seja possivel, por adaptação
do primeiro andar, conseguir uma sala
para espectáculos culturais de que a

'M .. P. t�o,'careclda está.
Mals um melhorameDto que se impuDha

- Desde há poucos dias contam as zo:
nas de Santo Amaro e Hospital Velho
com água em qualquer ponto pela, mon­
tagem de bomba elevatória junto ao

edificio da Escola do Bairro.
.,

Alegra-nos registar que para este me­

lhoramento teve o Municipio colabora­
ção efectiva do sr. eng. Francisco da
Silva Bento.

-

.

C��itDuam 'os despeJos Das valetas do

Hospital Velho - Existindo já esgot�s
no Hospital Velho, repara-se com razaO

nos despejos lançados à valeta, sinal
de que há casas desprovidas de pias.
A quem de direito ousamos solicitar as

providências requeridas,. pois estamos
na Primavera e os despejos na rua pro.­
vocam a criação de moscas, além do
mau aspecto e nota de atrazo que pro­
porcitlna.,
,Parj!ce. meDtira, mas é verdade I -

Sempre que coisa digna de nota se

verifica, logo manifestamos o nosSO
regozijo. Isto aconteceu com o recente
melhoramento da cobertura da célebre
vala do Rossio de S. João junto à Es­

talagem de S. Cristóvão, da qual jul­
gávamos não tornar a '!'alar pelo me­

nos nos tempos mais próximos.
Aconteceu que num dos recentes pas­

seios 'ao Ro.ssio ,de S. João, ·onde muito
há que sanear, notámos trabalhos em

curso num cano de esgoto particulal
que dá para a referida vala, e qua,
não foi o nosso. espanto quando atra:
vés duma boca de limpeza desta depa;
rámos com apreciável' quantidade de
tUoros e restos' de nlaterlll.lfl' obstruin­
do-a não dizemos por completo porque
é espaçosa, mas cobrindo quase todo o

fundo, o que prova ter a cobertura sido
feita sem os cuidados especiais que re­

querem trabal\loil desta.. natureza, e

mais, onde os ,esgotos correm pràtica­
mente sem declive. E porque admitimoS
que a obstrucão não se limita ao qd�'
nos foi dado ver através da boca

limpeza, ousamos advogar, ,no sentidO
de evitar males futuros, que os res�,

ponsávels por aÍ¡uelá sejam convidad�,
a proceder de �armonla com o que
boas normas Impõem.

Q,
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Pensão B�LA-VISTA:
Rua Dr. Sousà Marlins,1' a'16 Telef.10¡
Télegramas: Belavista npart�dó' 1 :,;
LAGOA (�LGARVE(' .'.

AMBIENTE FAMILI�R,
Amplos terraços nrouríscos-'
êxp os tos ao Sol'matutino

.

e abrigados di> norte

'Um auíêntico sanatÓrio ,natural.
Esplanada e sàlio ele .,Lá: com
televisor ",Siemens" écran' �56

UIVitO DE PEnSiO 00 ,ftfnaORAHTÉ,'
Comida lOO%reŒionalêcaseira,' '.

sem íntromíssão de exotlsmes
, .

.

Doces de fabrico caseiro e

outros eperitivos leqoenses .

Jardim de feição andaluza
lona das mais 'lindas 'urnas � pr,aias
- solitárias d. costa algarvia,,,.....,
Sossego.e repouso' para
quem desejar .

'

.....
ON PARLE FRANÇAIS
PREÇ�S COMPATÍVEIS

gUiça mental que muitas vezes mascara'

in;épcia.:: -, porque
.
sempre '. entendemos,

desde 'os bancos da escola;' qüé não há
pioblemas insolúveis - a não ser o da

m()rte, e mesmo nesse a estatistlca da

duração 'da vida média humana. demons­
tra <í.úe:'�IR tehi' a'umentado extraordi­

n¡iriamente, mesmo em Portugal.
Porque .. ' para. ,resolver, aquelas .' dífd­

cUldades, é que os matemáticos Inven­

ta,ram"as equações '1)"'uma" série dec teo- '

remas que tornam' fÁcil o quê parece
di1icll - mas realmente não é,

Que o problema da higiene é uma

d�s pedras de toque do xadrez comple­
xo que constítuí o fomento do'turlsmo,
não 'resta dllvlda a ninguém, E o nosso

deputado Sousa Rosal falando dele,
como falou na Assembleia Nacional nos
dias 2 de Mar'ço e 11 de Fevereiro do
ano findo, veio dar-lhe o

: realce ,que
merecia.

.

.

Este jornal, dirigido por um algarvio
que se preza, não tem papas na Iíngua,
Se'gue a fala daqueles .remadares aigiú'­
vios que, desde sempre, eram os· trI­
Pulantes das galeotas reais do rio Tejo,
e':a quem uma vez a rainha, 'em pas­
seio, mandou oferecer algumas libras,
se' em troca se conservassem calados,
A "relJPosta, todos a sabem: «guarde a

ra(nha as suas libras que os algarvios

prrferem conservar o privilégio de po­
detem continuar a falar, enquanto re­

m�m.,.»

(;et)rdcmadorl

te, tima :uiüdadé hoteleira no valor de antiga da povoação, 3 ou.4 retretes pú- de Set'e'mb;i;" d�: 19�2,' iria: "�tov'fd.erl'ciãr"
. 3,000 contes, com 30 quartos ,bem mobi- blícas, com fossas sépticas, (dado que pela construção do

.. casino-restaurante
lados, todos com casas de .banho e te-. hâ-âguas eanallzadas), promovendo que' eLdas unid�it¡'s, ho�eleira� ',�iíe :i1j:{se);­
lefone privativos e pinturas murais "de se evitasse' o lançamento de dejectos sem Quarteira;;�á p�,\,;;(lo' ��e'" de t;!)P�
bom recórta.urttstíco, enfim, cam bons. para a rua, o que nem sequer está, existia nas o¡ijras, piaüi;s, --;!ta;,'Sotáqua,
acabamentos, não pode estar de ma- proíbído, por fa:lta de regulamento. ,su-· parece que prét.e]dé"agora vender" pot
neíra nenhuma entre, duas" estrumeiras; periormente aprovado. Tudo foi em cinco aquilo que custou dois, deixando
Esta é 'que é 'i' grande' realídade l ' vão,' porém. para os estrangeiros - quiçá, alemães
Esté case faz-nos' 'lembrar que. esta E até para demonstrar a .raíta, de in- ou' russos... sabe-se lá - aquilo que

Quarteir�, tilo soalheírtnha, cujas cha-. teresse pela .híg'iene, é preciso, dizer devia" ser' obrigação, .
dos capitais al­

mínés rendtlhadas ínspíraram .» poeta que um lavadouro público esteve cerca garvíos, ou melhor, louletanos, fazer'!

-nortenho, aütor.'da "letra da "sua canção de 4 anos para ser inaugurado! Mas, o que
é

mais, segundo o Código
� e aos poetas é permitido ter certas Presentemente, ainda a recolha dos Administrativo compete à Junta.' de"

liberdades,
"

',' - exigia que se acabas- lixos da povoação é feita. para uma T�risino' ortentar a" 'exploração cultu­
se de v�� com 'as suas estrumeiras e' montureira situada numa rua, de acesso ra!. e artística do casino, De modo ne­

ás ruinas de prédios.
.

à praia,' de onde se. exala um cheiro nhum Isso compete ao bairrismo ou aos

E dizemo-lo porque: junto das mo- bastante desagradável no Verão e, como iJ:�teresses rtnanceiros de certos bair­
radias A' béíra-mar,' 'da 'Avenida 'Infan- não pode deixar de ser, é foco criador rtstas, .. de ocasião!
te de Sagres, que são ou foram proprte- de moscas, 'Não é preciso citar o exemplo do

dade dos que administraram o nosso As vezes ·esses" locais 'são visitados outro laqp da fronteira,. de Malaga a

Municipio, e a quem se deve o Impulso por turistas estrangeiros, que se in- G¡braltar�" . , =Ó, "

inicial da prata nova, de há 30 anos, ternam pela povoação A procura de uma; 'Ponhamos os olhos em Armação de

existem, há igual tempo, outras ruinas chaminé cujo recorte seja diferente, e, P�a, cujo casino, começado a construir

que têm servido entretanto de. vaza- lhes sirva para, fix-ar na fótografia, lll, em 1957, e Inaugurado dois 'anos, de­
douro público e pesttlento, E, no entan- claro que a poesia que chegam a obser- pois, foí, na época :balnéar de "1962,
to, o Código Admíriístratívo dá pode- var, é demasiado proaaíca . ; o 'centro de reunião mais selecto de to­

res ao Municipio para acabar com tal A este respeito - e- "para se vel' que do ;,0, Algarve., mesmo .sem . ter, o .Hotel.
'espectácúlo' 'de ruinas, não obstante o não exageramos - citamos oque se PEl- do Gàrb� 'a' runcíonar. 'Este' hotel foi

seu 'ProprletArlo ser'pessoa qualificada dia ler na ,<Voz de Loulé», de 15-10-961, construído por uni p�i:ti¿ular, "não ab

na região, ., O que dirão de tais rui- pela pena de alguém que conhecia da' garvio - diga-se de passagem,
- mas

nas os nortenhos que por ela passarem, admínístracão local e que assínava F, incontestàvelmente um arttsta com es­

numa épõcà em que se apregoa por to- É. : «óptimo, sim senhor, magntñca- pirito de visão, que eon$eguiu o 'auxi­

da a parte. que o Algarve é o futuro mente idónea essa praia-nova de Quar- lio" financeiro do Fundo ;;i.de Tu¡'isÍJIo.
do turismo, em Pprtugal?! teira! Quvimos há dias, de lifn dos 'próprie-
Ainda

. mais: Há muitos anos que «Adeus Ó Quarteira velha! Ai ficarás tários de uma agênci¡¡.'. "de tuiismo' de

doi-me nas Reparticões do Ministério êternamente conspurcada por tuas mos-, Lisboa, que este hotel era um dos me­

das Obras Públicas o projecto da rede cas e mosquitos, águas, sujas dos vasa-· Ihores do Pais,., não obstante ter
de esgotos de Quartelra, uma das bases douros infecciosos de lavagens e que- custado cerca de 15,000 contos, apenas!
do fomento do turismo. E no entanto jandas de detritos domésticos, exalan- '�ois ArIljlação' de. Pêl'a ':-'já cOl,lsegu;iu
o actual director-geral dos Serviços de do pestilentos odores aos viajeiros e há: três "anos que- o seu "casino e res­

Urbanizacão, anteriormente director dos nativos, com as mesmas ruas poeiren- taurante anexo estejam abertos duran­

Serviços de Salubridade, dizia há bep¡. tas e arenosas. Sim, porque a Ca:-mara, te todo o ano, e vendem actualmente,
'_'__o

• 6', '!-n.os< gue "o, ,P"OjJlÇtº- dl:\,.re�fl lie eago- segundo os augúrios dos bardos pro- 70 contos por .ano! Em contraPttrti�_a, o

(A' ñu�iià p�alà tã¿- soaiheirinha,/Que tos de Quarteira só não era posto em réticos, há-de sangrar-se -até A última quintalão da Junta de" Tuiismo de

as.op.,das beijam" _no. seu yaivéro.• ,
,»
.. e,x_e��ç��"l?O:qU}�, _R-ã� .. ,}la:v.�1I: ",forca" de, pinga em louvor e benefício dos que Quarteira, a que se chama esplanada­

da,:,:'eah1:ãõ: 'qtiê' Mâria' José' Vàlérlô 'di-' vontade suficiente na Administração 10- : j� adiantaram o� planos para' serem -dancing, está ao ar livre, quer chova,
VUI¡:;-ou com a sua voz privilegiada, na cal, porque, quanto A verba, decerto donos e senhores dos terrenoS mar- quer vente; exala música até ¡¡.Itas ho­

�io e na'Televlsão, vai t�r, finalmen:- não faltaria, quando se' demonstrasse ,ginais da praia-nova, ras da noite e incomoda os que querem
te ¡;uma nova' Junta de Turismo, ill a à:. grande nécessídade da obra perante .

«Ainda havemos de ver em cada es- dormir e se alojam nas residências li­

pr�l>6sito devemos dizer que esta prall!. o movimento crescente dos turistas, ,quina das ruas velhas, o distico impe-'�itrofes. As suas cadeiras são de suma-

te'!} andado ultimairiênt�:fmúito.;;fal�8; .AInda hoje �êérri-se em algumas ruas dltivo! «Proibida a entr¡¡.da» e,um ci- '-pa'u e o serviço é de 3.a-A .. ,

naf,grande e na pequena Imprensa do esgotos a escorrerem das moradias, o
.

cerone agaloado, conduzindo pelo bra-'
.

_..:: Pois apesar de tudo, vamos dizer

Pa.fs, que','se fez eco das reclamacões que denota falta de fossaa 'séptlcas, ,ço os vlsltantlls, até ao pórtico do idi- aos' leitQr�¡¡ quais ,ilS 'rend'iIljle:nto� 'mé­
dO\llmUilos"à:fÜlgOS'que ela já te;n;', 'cuja Iáêh co�struçã¿ e :bemrêonheclda lIco paraiso quartelrense. Onde estão dios anuais de·.cada�tim3t das Juhtas

� «Jornal do Turismo», de grande dos serviços, sanitários,
'

Citamos, ·por os planos da rede de esgotos, da lIm-' de :rurismo� :Armação de Pêra, 57 con­

pr�ecçãa nacional ,que.'� editado -no eXllmplo,,um esgoto que está junto da peza e salubridade, dos pavimeÍltos e tos; Quarteira, 76 contos, Brutos, claro.

Pt:: ei álrigido""n�qiiêIaic¡Úde po} 'ilk sede da Junta de Freguesia, da' Casa demolições de velhos barracões em l'l!-I- Forque há a descontar cerca de 20%
�1�VIO(;a;nlgC),.,d,!- sua Pr9v,in\l�!\,. a,taca do_s .P�scad'Ores ,e de U!lla 'pensão, em .na, cortando perspectivas a uma praia IÍara os Serviços Centrais de Turismo!,
o'�mente a Câmara Municipal de Lou- que se hospedou há poucOs anos a fa- ,aberta aos olhos dos turistas?».

.

E aqui têm os leitores e a nova Jun�'
I,

lé',:;dlzerl.dó·qué'�énqú8.ntb fi>YS," N,;'!, 'm!lia dé tim alti> funcionário Pftbilco' e Passaram-se já 17 meses desde que tà de Turismo de Quarteira um panora­

�Utilou_o tr\AÍl�l? R��idencial", 'a. 9,â-· :que é, por Inerência de' funçÕes" pre- esta noticia foi publicada e a montanha rila :retrospectivo do seu tUrismo: local,

ata COlo.cou-lhe duas estrumeiras e 'sld4mte 'da Comissão Revisora de' Con- ó'lnda nada mostrou, A montanha, ou -:- çom o nosso pedidô d�,:qÜé� se faça

Ucl·casinhoto A Ilharga. tas da Fündaéão" Gtilbénkiàil;:. Deve- "seja a Sotáqua, não deitou nada que sair o turismo de. Quarteira da fase pro-
J.aro, a Câmat'à.' v�lo A estacada :a .mo,·S. até e.sc,la.recer, que, para "co,mpater .

se veja, e segundo éonsta, o balr�ismo . vinêiana tl espertalhona em' que�âlguns o
def"nder_se

.

" " ,,,.,,, "
.

á� ,sacudindo como pôde a a falta da rede de esgotos, pediu A an- fdos louletanõs - a dar crédito A entre- querem meter, revestindo-se daquela

d t 49 ¥);l capote,._ Porém, quem está ,terior Junta de Turismo, em-195¡7,., que :vlsta que este jornal publicou com a d'ose . de' coragem, esmicisme'e espirito'e ora, acaba por concluir que realmen-' ¡ 'Câmara mandasse c9nstrulr, na parte Junta de Turismo de Quarteira em 1 superior A critica local, para que não

:As considerações que se seguem não

d�vem ser- iiltétpp�tadÍls como 'critica
alesta ou àquela instituição, a uma ou

outra personalidade visadas, mas' sini

cqmo crttíca séria," fundamerrtada e

construtiva a única que é de desejar,
;lll' Uma. c:�ItiCa a,· certa apatia e pre-

Artur del Mates Marqu'els
"'CClrrelspfiiRdlmda I

Escola Masculina - ALM�DA
" "Fr'g,posi1lll.o itié(!H,ta n, o 31;4
,:. ":'_ -""":io" .\,", ::,� 't :. .

.

...

cpor ,tidvt�. A2v,e� ,Ferrei_ra -:-Maf08inhoi
1,., ;;,

, Ílr.: 3 \i:!'$�d:' 7:t""Pr" f.. p, ::'
'

.

Jogam as brancas e ganham

Posição :Br.. (7)�14"23-26 .

'

. Pr. 5-17-20-21-22-27-30

?-:� *,.�* -:

Proposíção Inédita �,o 315

por David Alves Ferreira - Matosinhos

"Br. B, p, 2 d" - Pr, 3 p, 2 d,

Quer perder este vício?

Use"o ANTI...FUM:ANTE
ABADIAS e lÍo praio máxi-;
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. 1!xito absoluto. Envie
30.$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a,

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e,
receberá o produto na volta
do correio,

*****************-li******'
� *.

-IcT
*

� AVIR.'Ar
-lc *
-lc _Os proprietários da PEN" *-
'� SAO AV'ENII)A, de TAVIRA, !
-lc. partiCipam a todo� os s';us *
-lc clientes q�'; já têm l1a -:'uà *
-lc *
-lc pensão quartos com casa de * i
-lc hanLo p'rivativa e água quen- *,
-lc *
-lc te elll todas as casas de banLo. *
-lc

'. Têm taQbélil Ulll anexo na * '.

-lc PRAIA DE TA.VIRA, com *'-lc
'. d D'

., i" *
,

. .: : " -lc set'vlço. e f_estaurant·e •. ,
.. ,,, *,'

sôçobre, como outros tiveram que fa'- :��' Re�eh��-se'�a;caçõe,,'pe'; !;
zer, Ponha�se ,os olhos em ArmaçãÇl ,(;le +,: lo telefo"",, 2�7 � Av. :pr. *"
Pêra, que tão conceituada está lias -ji< Mateus Teixeira de Azeve- *

instâncias superiore,s, " � , do� �.o 1,1 -:- X.f>:VI,R�: 1
QUARTEIRENSE ��¥�����������¥��������¥

Jogam as branças e ganham

Posição: Br. 5-(8)-(16)-'í8-20
'

Pr. 13-(19)-22-23-(27)

t;,Q,TAR I A
J()S': Luí§ �ll3fl�()

Vila Real de Santo António
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Segundo o relatório -da
União Fabril do Azoto te­

remos que exportar gran-
des quantidades de

sulfato de amóni o

GRANDES DESCONTOS
fM fÁlf�V4§ Vf �U�Á Li
NOV.IOAO¡;;S PARA HOMEM E S¡;;NHORA

P_Ç8 amostrae a

MONTESTRELA,
ÂPARTADO 138

LDA.
COVILHÃ

s. Brás _de Alportel pre­
cisa .de entrar na Ope­
ração Algarve-Turismo
(OonclU840 da 1.· pdgina)

mante; desvendam-se novos moti­
vos de atracção aos quais a Im­

prensa oportunamente vai dando
relevo e obrigando a sair da le­

targia a que absurdamente esta­
·vam votados; e, com maior ou me­

nor morosidade se vão solucionan­
do os problemas mais prementes e

de interesse vital, não só no pano­
rama regíonal, como nacional. Logo
que aproveitados devidamente os

mais díspares sectores de explora­
ção de tão florescente indústria, vi­
sionamos um futuro brilhante, pro­
missor, para a nossa Provincia.
Mas se num assomo de perfeita

lucidez, há terras que têm encara­

do o problema crucial do·momen­

to, outras têm vivido numa apatia,
numa indíferença que verdadeira­
mente nos assombra. Está neste

caso a nossa bem-querida vila de

S. Brás de Alportel: terra pitores­
ca no seu ar rústico de salutares
condições turísticas, belo e puro
rincão de veraneio, excepcional­
mente dotado pela mãe-Natureza
com um clima maravilhoso, desfru­
tando de panoramas sumptuosos,
sita à beira-serra e simultâneamen­
te a dois passos da ribamar. Para

ali tem vivido, acantonada, con­

formada, pràticamente sem em­

preendimentos, vivendo do que o

passado lhe deixou, numa rotina
intolerável!
Sabemos das almas boas que en­

cerra. Conhecemo-las sobejamente
para podermos fazer esta afirma­

ção. Contudo, há falta de unidade,
de comunhão de interesses, de ini­
ciativa. Em S. Brás há por todas

as coisas o condão de irrealizável:
começa-se a velocidades vertigi­
nosas, febrilmente, mas a meio da

jornada, os ânimos esfriam, a von­

tade afrouxa e como que movido

por terrível anátema, tudo cai,
desinteressadamente, no esqueci-
mento.'

.

Mas, nós teimamos em confiar no

povo são-brasense. Sim, porque no
-

fundo, a sua alma é grande e capaz
de realizações de incomensurável
"valor, Simplesmente, necessita ga­
nhar confiança em si mesmo, e,
ei-lo que, cônscio das suas possibi­
lidades, fará pasmar os mais incré­

dulos, enchendo de alegría o que
até ora causa tédio!
últimamente, por benemerência

de dois ou três filhos da sua mais

nobre genealógia e providos do

mais elevado sentido humanitário
- dignos vultos positivos nacio­
nais - algo se tem feito ou está
em vias de realidade. Temos como

exemplo o futuro hospital, obra de

imprescindivel utilidade no campo
da assistência, pela qual todos nós

estamos obrigados a responder num
.

eterno agradecimento, e, numa fu­

tura, devida e justissima homena­

gem!
Mas é preciso mais! E, estou

convicto que, doravante, todos, sen­
tír-se-ão capazes. de, irmãmente,
suportar as medidas que urge pôr
em prática, a fim de transformar­
mos a nossa terra num centro in­

dustrial, comercial e turistico de

invejável plano. (ID por estes três

pontos nos responsabilizamos nós

a futuras considerações, quando o

tempo no-lo permiti!').
Para que tal suceda, impõe-se a

conjugação dos esforços de todos
os são-brasenses no intuito de con­

seguir das entidades competentes

a atenção para o interesse que te­
ria a transrormação de S. Brás
numa zona de turismo, ou melhor,
num local de repouso para aqueles
(e são muitos!) que, fartos de' sol
e mar, anseiam um merecido des­
canso, longe do cosmopolíttsmo das
praias e dos grandes centros popu­
lacíonaís,
E aqui, confessamos quão falsa

é a ideia, aliás muito generalizada,
de que turismo se resume ao Sol
e ao mar! Recordo essoutros ne­

cessitados de ar puro, de vida li­
vre. Com que delícia saborearão
uns dias no completo sossego e

franco contacto com a Natureza
fresca e agradável?
•
Para já, a criação de uma bem

organizáda Junta de Turismo que
defenda e oriente o mesmo, será
uma medida acertada ...
Em prol do. turismo muito há a

fazer. Cabe a cada um de nós um

papel preponderante para que o Al­
garve prospere a expensas da sua

mais novel indústria. E, sobretudo
convém que disponhamos as coisas
de modo a satisfazermos o turis­
ta mais exigente.
Ora, S. Brás, quer pela sua si­

tuação geogrâfica, quer pelo seu

clima, pode vir a ser uma área de
grande valor, especialmente para
aquele turista que embora goste
de praía, prefere hospedar-se lon­

ge dela. S. Brás, assim o entendam
os seus filhos, pode ser uma pedra
basilar desta indústria. Lembramos
que após a sua conveniente pro­
paganda, a criação de .uma QU duas
boas unidades hoteleiras, trariam
óptimos resultados. Excelentes 10.­
cais não faltam! Assinale-se a

magnifica situação e projecção al­
cançada pela nossa Pousada.. .

Amigos conterrâneos: chega cie
inacção; unamo-nos na tarefa de

engrandecimento da nossa terra:

aqueles que podem, planeando, edi­
ficando unidades prontas a servi­
rem a nova indústria crescente;
os menos protegidos financeira­
mente auxiliem a edilidade local
sugerindo e facilitando a extinção
das, ainda grandes, anomalías que
nos preocupam. Bom será não ol­
vidar os infindáveis mistérios do
mercado municipal, das águas e

dos esgotos!
.

MARCELINO VIEGA8

Temos presente o relatório respeitan­
te ao ano passado da actívíuade da
União Fabril do Azoto. O melbor ape­
trechamento industrial desta empresa
deu-lbe possibilidade de elevar a sua

produção para 80.228 tonela.d.as, tendo
sido consumidos .na produção de amo­
níaco 226.039.498 kwh. Refere-se no re­

latório que apesar da baixa de preços
de venda do ·sulfato de amónio imposta
oficialmente, não se registou, como se

poâería esperar, aumento muito sen­
sível do consumo no mercado interno.
E acrescenta o documento, aprecian­

do os problemas que derivam· da actual
situação:
cA nossa produção de sulfato de amó­

nio virá a exceder o consumo no mer­

eado nacíonal; pelo que haverá neces­

sidade de proceder à exportação de

quantidades avultadas. Devido a esse
facto convém notar que a baixa de
cotações internacionais de adubos azo­

tados que se vém verificando terá como

corolário a necessidade de condições
competitivas e de medidas oficiais' e

privadas tendentes a melhorar a econo­

mia dos fabricos. Estas condições e

medidas são índíspensáveís se .se consí-.
derar que deixámos de beneficiar de
melhores preços de azotados no merca­
do nacional que passaram a equivaler
aos dos mereados internos europeus,
com cujos produtores teremos de con­
correr nos mercados intérnacionais.

.

cEntre as condições competitivas real­
çamos em primeiro lugar as que. se

referem aos custos das matérias-primas.
Entre estas destacamos separadamente
o amoniaco electrol1tico de Alferrarede
cujos preços serão incomportáveis se se.
não fizer uma revisão das tarifas de
energia, e a nafta para produção de
amoniaco químico que, aiém de isenção
de direitos, também carece de revisão
de preços,
cEstamos crentes que estas medidas

terão a compreensão das entidades. in­
teressadas e o patrocinio do Governo,
cuja acção esperamos virá a orientar­
-se no sentido de estimular o consumo,
cujos Indices ainda se situam entre os

mais baixos da Europa, através de me­

lhor estruturação do actual comércio
dos adubos e de melhores condições de
vida para a lavoura.
«Da nossa parte esperamos oferecer

o elevado contributo que representa ra

instalação do novo complexo industrial
do Lavradio, cuja laboração se ínícíarâ
brevemente, o que nos permitirá maior
flexibilidade na satisfação da procura
interna e mais segurança para enfren­
tar os mercados de exportacão».

.

O activo da empresa é de 878.505.384$05.

Atenção
Turistas.

Quando visitarem Ar­

mação de Pêra e deseja­
rem ser bem servidos
nas suas refeições pro­

curem a

CASA DE PASTO

Rue Gago Coutinho, 18

ALCAPARRAS
e restantes

dústria de
materiais para

Conservas de

•

a In-

Peixe

PEDIDOS

Vila' Real

A

de Santo- António

abundância

IRPALqrzitho �Jbrido
o qrzitho da

Experimente
IRPAL-U-28
dimentos em

os milhos híbridos
e U-32. Deles retirará

precoces
altos

da

curte período.
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INDÚSTRIAS R£UNIDAS DE, PRODUTOS PARA Â AGRICULTURA, s. A. R. L.
ESC!?: T. DO ALMADA (à Madalena), 20_2.° Esq .. Telefs. 8691 67-68JEnd. Teleg. clRPAL» LISBOA-2

....a.n
BOlli petisco
UMA REFEICÃO COMPLETA •••

...COM RAPIDEZ

...COM ECONOMIA

...PARA TODA A FAMfLIA

"

Só COM

ATUM «BOM PETISCO»
EM POUCOS MINUTOS PODERÁ PREPARAR UMA REFEIÇÃO
SABOROSA, SUÇULENTA, DE BAIXO PREÇO E ALTA QUALIDADE

LEMBRE-SE DO ATUM

ccBOM PETISCO»
Garantia de qualidade impressa na própria lata

"
-

t i
i:

- ,
• ,'C'

Um conto
Lusifa'na

outravezuma por
Papelaria

A vingança do Fagulha ARTIGOS DE ESCRITÓRIO
Ao .Jaquim Fagulha, 13 anos vi­

vos e
:

avessos a tudo o que [oeee
aprender um ofício, metera-se-lhe
aquilo na cabeça e enquanto o não

fizesse, não descansava. Por nada
deste mundo o Tónio Enguiço ha­
via de continuar a comê-lo por Par­
vo. Ainda na véspera joro. a terc,ei­
rO. vez, mas a quarta não chegava,
garantia-o ele.
Tinham formado o habitual ran­

chinho
.
na rita do cemitério, de­

baixo do poste de iluminação, bem
desviados âo centro. da vila por
causa das surpresas da polícia ou
ãos guardas-republicanos, e a par­
tida de trinta-e-um começara re-

'nhida. Em duas ocasiões o Manel

Batata, jogando de mão, deixara
fugir o «bolo», três escudos e tal,
que tinham ido parar inteirinhos
às algibeiras do Pedro Lampana,
sempre com trinta e um de realejo.
IP "",o melhor ,do jogo, qt!-ando devi­
do a dois empates seguip,os esta­

. vam na mesa nada menos de oito
mil e duzentos, lá se ouvira mais
uma vez o brado agoirento de «aí
vem o polícia... garata .•.», lqn­
çaâo pelo Enguiço, a fazer deban­
dar o grupo, enquanto a sua mão
lesta arrecadava a maior parte d.as
desejadas moedas. O Fagulha bem

esperara o polícia, a coberto da
casa do Celeiro, mas este não apa­
recera, o que lhe fizera prometer
intimamente que o Enguiço lhas

pagaria para a próxima e com

juros!

por J. M. PEREIRA

E R E G ION A.I S
rara-lhe com a pedra em cheio so­

bre uma das mãos, que tombou

inerte, vertendo sangue. O resto do

grupo, surpreso, não sabia se fu­
gisse, se ficasse. E fez-se luz no cé­
rebro de todos quando. o Jaquim,
emproado, exclamou apontando
com desprezo para o Enguiço, que,
muito encolhido, atava com um len­

ço encardido a mão ferida: «Já vi­

ram, o cágado? Dizia que era o po­
lícia e fugia com a maesat Pois'

agora, já não nos rouba, nem joga
mais com a gente».

BRINQUEDOS
BIJOUTERIAS

ARTIGOS D� PRAIA.

VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO

•

rELEFONE 161 • .¡\pAl;tTADO 28 • TELEGRAMAS: GRAFICA DO SUL

•

EMPRESA uroGRÁFICA DO SUL,UMITAIl\
ARMAZÉM PE PAPELARIA

LITOGRAFIA TIPOGRAFIA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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• SV.L:iIfibVK •
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Na tarde domingueira e se_m fu­
tebol, o bando voltou a reunir-se,
d sombra do armazém novo, tam­
bém para os lados desertos do ce­

mitério. Estavam todos os do cos-

tume e as Parad� subiram rápi-
dás, manejadas hàbiimente pelo
Enguiço, que, no entender..do Ja­

quim devia ter qualquer «gancho»
noutro lado, pela pressa cóm que
«trabalhava». Ao primeiro empa­
te o Fagulha ajeitou a pedra, de

regular tamanho, que tinha escon-

dida sob uma das pernas, mas não
soara ainda a hora e coube ao Ar­
mando Galinha arrebanha� o di­
nheiro do lance. Novo empate, pou­
cO'depois, e o Jaquim preparou a

pedra, ao ver brilhar os olhos do
Enguiço. As cartas correram rápi­
das e no momento em que todos
acompanhavam a jogada com avi­

dez, ecoou o brado fatídico, desta
vez acabando num guincho de dor:
«o pólícia .•. ai, minha rica mãe... »

Quando. o Ep,g'!tiçÇ>. Sf3 atiravao ao,
')'

dinheiro, o Jaquim Fagulha leT-, :'¡¡¡¡'¡_IIIlõi� IIIIIIÍ__.Í1_---

•

SOaWIlIVO • W:iIDV'Ifi.LOlI .' SV.LSIA:iIlI SO'IIAI'I

PRECI-SAM SE
SUB - AGENT'ES

Em todas as localidades electrificadas
do ALGARVE.

. r

Para venda de FRIGORIFIC05 de',
marca mundialmente eonLecida, com as-:
sistência técnica no domicilio e Loas con­
dições de venda ao púLlico, com. facUtda-.
des até :56 meses.
Respostà a este jorna:l ao n.O �977.
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Soli"a
CONFícçÃO DI

LATAS
'AlA COiHIRVAS DI Pli.XI

OUTROS 'PRODUTOS

;i.:
IL�STRA'ÇÃO
Df fOLHA Di 'LANa'll

-:
'.

• SOCI.EDADE

i DE LITOGRAFIA
O E VAZIO, �_lJMITADAE

j

... I L A ., A L il) l 5 Te. A'" T 6 ... I.
ALGAR'"

,A Semana da Compreensão
. Mund'aJ, tema de urna palestra
, no Rótàry Clube de" Portímão

·

.. k '·reunião de . sábaddo .passado, .do I clube pelo sr, O-uerreir<;> de Barros,
Rotary Clube de. PortImao presídída do clube de Faro; e um abraço do go.
pelo sr. dr. AntÓnIO Roch� da Slly.�nra e vernador do distrito rotárto para o pa­
secretaníada pelo sr. RUl' Pargan,a:- do� lestrante. Salientou ainda que a mãe
�nt!>l!� _-t;eyestlU-se· ge grænde {lr.i¡1han¡- do sr. dr. Moitinho de Almeida assistia
trsmo;"�o, 'so'pelw comparêneía. de- ete- � primeira reunião rotâría depois do
vado. .. nnmero.cde .. senhoras; como pela falecimento de. seu esposo, o' saudoso
presença de dOIS convidados e do com- sr. Carlos Eugénio Móitinho Almeida
panheíro do clube de Setúbal, sr. 'dr, facto que muito honrava aquele' clube:
Luis Pedro Moitinho 'de Almeida, 'pa- O sr. eng. Tito Olivio fez referência ao
lestrante Q.!!,. noite, .. que .se fazia, acorn- brilhante compo;rtamento do companheí­
panhar por sua mãe-.e fIlha.' Presentes, ro sr. eng. Hélder Sardinha, no cam­
como convidadas, as senhoras de eng, peonato nacional de xadrez onde tD­
Miguel 'AI:aúj,o, de :·eng. .Sardinha, de mou parte, como campeão d� Sul, ten­
eng. Tito' Olívíó,' de arq, Arlindo 'Ser- do sofrido uma única derrota e com o

rão, de dr. Guerreiro de Matos, de campeão nacional. O sr. dr. MoitinhQ
Mascarenhas Grade, de João Jesuita e de Almeida proferiu então a sua pales­
de Rui �rgjuja 'dos Santos, . e áínda tra subordinada ao tema «A Semana da
a gentil filha deste último .. Como con- Compreensão Mundial» que agradou
vidados especiais, os srs. dr', João Se- bastante e foi muito aplaudida.
queira �; Jóã'ii B.rás. Como

..
visitante, o Depois da auto-apresentação rotãrta,sr. Benigno Cruz, .do .clube de FarD.. falaram os srs. dr. João Sequeira ePr.ocedeu-se, l!rn_neIramel!-te, à, cerI� João Brás, que. agradeceram o convíte

mónI.a .qa s.�ud!!,ç�,?, ;à.:.bandelr/il nacional, recebido, a permitir-lhes tomar parte
,para que fOO convídado 'Q sr.. dr. MOltI-

em reunião tão interessante e o secre-
· nho de Almei.da, ten!io-se OUVIdo, em tãrto informou que. o sr. eng. 'I'Ito Olf­
ravaçãD, o HmD �acIOnal. �o protoco- vio, fazia anos nesse dia, felicitando-o0, o sr, arq, Arlmdo Se!:,rao cumpri- em nome do clube. Depois de servido

,�entou as .senhoras, convidados e YI- o bolo de aníversãrto e «champagne»,
.

sItantes��f!ll>! .

o etogío dI:! companheíro o sr. eng. Tito Olívío agradeceu a lem-
·

sr. ar. lYloltmhD de Almeida, a .quem o brança e o br-inde, dizendo que a únicaRotary português muíto !leve Jã, ten- maneira por que' poderla expr írnlr a

�o desempenhado
-, as..funçoes .de .goyer- sua satisfação era em versos, a lingua-ador do nOSSD dtstrtto rótârío, e CItou

gem dos poetas, Recitou então um poe­
a�nda .

o se? saudoso pal," grande com- ina de sua autoria, íntítuladc cA mi-
p mheíro e rQ.tãrl(� Ilustre, qUE; faleceu. nha poesías

.'

d�rante uma reunião do seu clube, em
.

.

.LISboa-Norte. Referiu-se, depois, em A encerrar a sessão, o presidente con-

t�rmos altamente elogíosos ao reconhe- gratulou-se pela maneira brilhante como
cído talento do advogado, sr. dr. JOãD a mesma Unha decorrido; agradeceu-a
Sequeira, e ao mérito arttstíco do sr. presença das senhoras, dos visitantes
João Brãs, ilustre poeta desta cidade. e dos convidados e especialmente a pre­

. O secretário, após a leitura do expe- sença da mãe do sr, dr, M9iti:lJ.hD de
diente, disse da sua satisfação por se Almeída, à memória de CUjD esposo
encontrar reunida tão ilustre' assem- prestou homenagem e exprimindo-lhe
bleía, salientando que a presença da o reconhecimento do clube CDm entrega
lllãe do companheiro dr, MoitinhD de da flâmula, assinada por todos os seus

Almeida constituía precioso estímulo membros presentes; terminou elogian­
para aquele clube que ainda' está a do a palestra do sr .. ·dr. Moitinho de
ensaiar os primeiros passos em Rotary. Almeida, e pedindo-Ihe.ipara transmitir
·No perlodD de actualídades, o sr. Be- ao clube de Setúbal a esperança de que

·

nlgno Cruz transmitiu um abraço en- uma reunião conjunta se possa realizar
:ViadD para tOdDS os companheiros, do muito em. breve.

�.'�, .

TI .J O' L· O'S
Melhores e mais baratos

ComprandD nas fábricas de cerâmica da COMPANHIA DAS FABRI­
CAS CERÂMICA LUSITÂNIA, da Vala dD CarregadD (pertD da PDnte Ma­
rechal CarmDna), telefone CarregadD 26; Moita dD Ribatejo, telefone 259014;
e Setúbal (Rua AntóniD José Batista, 100), telefDne 22855, aprDveltandD .os

preços especiais nelas praticados para retDrnDS.

O MELHOR ÓLEO 1?ARA MOTORES
100% PURO DA PENNSYLVANI�

SE ° USA,R �(J MOTOR DO SEU Al!1'ÓMÓVEL !VOTARÁ. MAIS
FO¡lÇA. E ECONOMIA DE C,OMBUSTIVEL

Exija PENNZOIL, no seu

Foi inaúgurada na capital a
sede social da agência STAR

JORNAL DO �G4RVE
N. o 314 -"- 30-3-963

TRIBUNAL" JUpICIAL

Comarca de Lagos

o turismo, é uma tndústria­
-chave --- afirmou o sr. élrl

Miguel'Quinei'

PENNZOIL-�Z-7

.
No acto inaugural e em nome do con­

selho de admínístracão da STAR, o

vice-presidente sr. dr. Miguel Quina,
director-geral. do Banco Borges & Ir­
mão, disse que aquele acto símbolízava

x�xx:x:x::,ro¡c�:X1,
ALENGARVE �..

SNACK-BAR CAFÉ..; PASTELARIA

,-

Magnífica Paisagem Cav�
_ TíPJc�

Telefone 20 - Estrada,Nacional MÉRTOLA

próprio, interesse
.

em todas as Gara8en� .e Estações de

EMBALAGENS SELADAS NA ORIGEM
, :,. '..

) }",'.',<, '. .

Serviço I

•

Ricardo António da Velha

Secretaria Judicial de La­
gos, 18 de Março de 1963:

niã!), pública.
«Para que os portugueses e os seus

legitimos ínteresses sejam lã fora' bem
entendidos e respeitados é indtspensâ­
vel darem-se a conhecer, Convém pois'
que nos visitem. Parece assim que o
turismo li a tradução moderna do velho
e clássico afor-ismo - viver é conviver».

O Escrivão de. DireiÚí,
,Silvino José, Xavwr

VERIFIQUEI:

JORNAL DO ALGARVE . O Juiz de'Direito,

lê-se em todo o AI,tlarve.

PRAIA DE YAV I'R A

Os proprietários d,a Pensão Àvenida
ccmunicam àos Turistas e Veraneantes que
na próxima época existirá

óptimo Restaurante- Bar com

nesta praie um

qu�rtos priva-
tivos.

Recebem-se
237 .; Tavira.

marcações pelo telefone

:I� � "".11 •.• �

�.,�.
AL.GARVE
Goze �ranqui.l�mente os seus fins de
semana e as suas férias, no clima

mais temperado cÍa E'uropa.

"r<, INSTALE-SE NA

Re:SIOE5:NCIA,�·
M A R'I M

Rua Gonçalo Barreto, :l - FARO

1.3 classe-Ambiente Seleç:to
A 1.0 minutos da PRAIA Oe: FARO

Serviço de Pensão completa
EM COLABORAÇ�O COM·O

Restaurante G A R D V

DIÁ,RIAS, E MEIAS-DIÁRIAS

RESERVAS:

Tel"efvne lSli - Tele15.: �ISll)f�CI","4�IM

": �ARO '-.
................ � �I
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'«A Cidade e a Planíeie»
«Um Amerieano na Corte
«O Mea Arquivo»

d.o Rei Artur)

«A Cidade e a Planicie» é o livro
mais recente de Faure da Rosa. Edi­
tou-o a Portugália, integrado na sua

Colecção Contemporânea. É um coníun­
to de contos e novelas, em que se cui­
da principalmente da alma e dos pro­
blemas da gente da cidade e do campo,
esta emoldurada em cenário alenteja­
no. Ao todo são dez histórias. Histó­

rias bem escritas, é certo, mas não to­

das felizes quanto à estrutura, sobre­

tudo naquilo que poderia chamar-se

novela. Um desses casos, o primeiro
do livro, é «O Sentido Oculto da Vida»,

onde há cenas demasiado longas, sem

beneficio para a história contada. Uma

delas, talvez a mais flagrante, é o do

brldege. Por outro lado, o assunto,

em si mesmo, é de pouco interesse

para o género em que foi tratado. Se

Faure da Rosa tivesse feito dessa no­

vela um romance, no qual predominas­
se o estudo de caracteres humanus, 'en­

tão tais cenas teriam justtñcacão. Tam­
bém não se percebe porque motivo deu

o autor ao protagonista, ricaço e bur­

guês (Francisco Baltasar Dias), o nome

do pobre poeta cego, do século XVI.

Um pouco longo é também o conto

"O MOrto e o Vivo», em que o fundo
_ a fome - não superou ainda o do

livro de Knut Hameun.

Passadas, porém,' essas páginas, a

obra atinge um nivel aprecíáveL «A

Mulher que Deus me deu», .:0 Cama­

rada» e «Beco Salteador» justificam
bem o aparecimento do livro. Poder­

-se-ía chamar à abertura de "O Cama­

rada» uma página de Antologia. Os

movimentos, atitudes e reacções daque­
le cão, o Oamarada, são de uma ver­

dade enternecedora, como pungentes
são a sua fome e morte violenta. Con­

to maravilhoso esse, forte de humani­

dade e capaz de, por si só, chamar a

atenção dos homens poderosos para um

dos problemas mais cruciantes da vida

dos trabalhadores rurais, mormente no

Alentejo, onde há deles que nem podem
ter um cão! Gente que parece ter mais

coração que raciocinio. Almas vivendo

no medo diário de que lhes falte o

trabalho, quando o têm, e passando
a parte maior da vida lado a lado com

a fome. "

Com o segredo da delicadeza objecti­
va dos grandes escritores, Faure da

Rosa, ao escrever o seu «Camarada»,
criou alguma coisa de bom para a lite­

ratura portuguese, Nesse conto dramá­

tico está toda uma mensagem digna
de ser ouvida por todos nós; aviso para
os mais poderosos e noticia esclarecedo­

ra para os que vivem em Torre de

Marfim ...

FÁBRICA DE CHAVES

Os livros de Mark Twain passaram

jA a figurar na galeria dai; obras eter­

nas. Mantêm, em qualquer Iugar, a

simpatia da gente ledora.
Com Mark Twain e Edgar Allan Poe

a América abriu caminho na Literatura

Universal. Mas não restam dúvidas de

que Mark conquistou maior qutnhão
populacional. O seu sentido de ínte­

ressar, graças à simplicidade e à leve­

za dos assuntos escolhidos, deu-lhe um

campo mais vasto de leitores de todas

as idades em franca assimilação, isso

a'despeito do génio do grande Poe.

<Um Americano na Corte do Rei Ar­

tun, agora editado pela Livraria Por­

tugália, numa boa traducão de Nasci"
mento Rodrigues, bastaria para tornar

célebre um escritor. Tudo' quanto se

pode exigir dentro da arte de escrever

com simplicidade, sentido crítico, sáti­

ra alegré e construção perfeita das

personagens, a par da técnica de ro-

T I f {Escritório 63
e e ones

Fábrica 508

Iv. dos [ombatentes da 6. 6oena, •

O L H'Ã O

Vendem-�Q no �ítio
da �uinta da� Corres,
fre�ue�ia de Me��ine�,
il beira da f�trôda �a­
donal, com cases de

habita�ão, terras de se­

mear em soquolro e po­
mar de frufa, em re­

�ádio.
(luem pretender dlrl­

Ja-�e ia habd C30mCJJ
MauarenhaJ, no mos­

mo sítlo.

mancear uma história, encontrará o lei­
tor neste livro.

Edição bem cuidada, agradável, com

uma capa vistosa da autoria de Paulo
Guilherme.

o poeta algarvio António F�rnandes
Rodrigues editou <O Meu Arquivo».
Primeiro volume, Estói, 1962. Outros
volumes se seguirão, sob o mesmo tí­
tulo, segundo noticia informativa do
autor.
Quadras soltas, quintilhas, sextilhas,

pequeninos poemas estão reunidos nes­

te livro de apresentação modesta, mas

com certo ar de honestidade, simples
na matéria e na essência. Trilhando o

caminho dos poetas populares, António
Fernandes Rbdrigues dá largas ao seu

lirismo em redondilha maior, ora can­

tando o amor, ora criticando ou comen­

tando cenas e casos com prazenteira
ironia, por vezes filosófica:

«E88a tua presunçlio
E vaidade de8cabida,
Oom oerteea que não v(to
Dar mais vid£l à 'tua 'vida».

«Já tenho a C1J8a varrida
E deitei o p6 à rua.

Anda, agora, vai, querida,
V(Ii fazer o mesmo à tua».

«Quem no mundo andar errado
E âespreea um bom conselho
Deixa o caminho traçado

'

Que há-de andar quando for vetho»,

At fica a imagem de quanto pode
dizer um poeta numa quadra, com toda
a sua simplicidade. São assim os versos
do autor de «O Meu Arquivo».

JOÃO FRANOA

Rebanhos de ovinos
invadiram o concelfio

de Lagoa SAPATARIA ORIENTAL

CASA - SEMPRE· �OVA, porque tem sempre novos m'odelos.

CASA SEMPRE PRE�ERIDÂ, porque vende o melhor calçado.

p O R T I M
LAGOA - Os rebanhos de gado Ia­

nigero na área do concelho aumenta­
ram por motivo de no vizinho concelho
de Silves se terem alterado as posturas
municipais quanto aos mesmos, tendo

isso dado origem à transferência de al­

guns para as freguesias de Lagoa onde

existem poucas pastagens ou baldios

para alimentar e criar tantos rebanhos.
!li necessário que a Câmara não se es­

queça de tomar as medidas atinentes
a fim de se evitarem maiores prejui­
zos aos agricultores de toda a região.

Saneamento da praia do
,

Carvoeiro

Na praía do Carvoeiro impõe-se o

arranjo imediato do barranco que vai
da fábrica de conservas de peixe até

ao colector ou cano que desagua no

mar e por onde se escoam as enxurra­

das da água do monte e das chuvas.

Durante o tempo mais quente e so­

bretudo no Verão, tornam-se insupor­
táveis os maus cheiros provenientes dos

dejectos da dita fábrica e também dos

moradores das redondezas que têm que
fazer despejos para o dito barranco,
isto por não 'haver ainda a rede de es­

gotos.
Pedem-se as devidas providências a

quem de direito, a fim de evitar os in­

convenientes que afligem os moradores
da zona e afectam o turismo e a bonita
praía que 'doravante é muito vísítada
por nacionais e estrangeiros devido, à

propaganda que se está a fazer de toda

a área do concelhó de Lagoa.

Ainda não se acabou COlD os

currais de ovinos no

centro da vila

Lembramos que vai sendo tempo de

se acabar de vez com os currais de ovi­

nos no centro da vila e 'com os vaza­
douros de lixo que empestam o am­

biente; 'O Verão está a bater-nos à por­
ta e com ele as pragas de insectos re­

pugnantes e flageladores. Esperamos
que se façam cornprtr as posturas mu­

nicipais, a bem de todos os lagoenses
e para melhor impressão dos que nos

visitam ou passam. por aqui. - 0,-

Comprar na ORIENTAL I,

e acertar

Melhor qualidade;

O

i,.
í

na escolhe.

Mais dinheiro ..,. mas mais barato!

l�r�o fr�nta Homet l- Jelel. �� III

Casa na Praia

A.

Ru� �r. JOãO �e Deul, l

FIOS TRICOT
NETO' RAPOSO
(FABRICANTES)

o maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lolita; fabíola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços;

Consulte-nos hoje e ñcarãclíente.

Praça dOl Red.uradorll, 13, 1.0, Dto. - L rs B O A - t.l.fone 326501
Ea.iamo. amostra. aráti. e eacomeada• .â co"raa"a

Devidamentemobila­
da em Armação de
Pêra. aluga-se.
Dirigir a António Ma­
chado Gomes Paulo.
Rua Dr. Emiliano da
Costa - FARO.

JORNAL DO ALGARVE, veílde-ae
em OlMo na Tabacaria Moderna,

Avenida da RepdbUea, ,Ü.

Brancura e longa vida só comOMO

Orgulhe-se do
aspecto impecável da-sua 'roupa

Orno, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante
,e activa que lava suave e eficazmente. Lavada com Omo a sua

roupa dura mais e ganha verdadeira brancura - a brancura Omo!
A acção altamente detergente de Omo liberta totalmente a sua

roupa de toda a sujidade sem o fatigante trabalho- de esfreçer
que estraga ràpidamente. Não use mais processos entlquados para
lavar a sua roupa. Use Orno, o moderno processo de lavagem,
mais rápido, mais económico e mais eficiente. Dê à sua roupa
a famosa e deslumbrante brancura Omo.

OMO LAVA MAIS BRANCO...VÊ-SE LOGOJ

Automóvel «[�n�Ul»
Como novo. Pode ser­

vir para a praça.' Vende
José Pereira Júnior, Es..
trada da Penha, 43, Tele­
fone 416 - FARO•.

Está a despertar I,nui�Q
interesse a: obra t:

itA caça. em' Po:r.tugar�\�.
Alcançou grande ê"ito o pr-ímetro fas­

ciculo da'. obra «A 'CB.I;PO em' Portug¡OI,>,'
iniciativa da Editorial Estampa, tendo'
sido necessário fazer uma 2.' edição
do mesmo.

,

Trabalho deñnítívo, índíspensâvel na
biblioteca de todos os caçadores, «A
caça em Portugab, cuja abertura, slí
deve à pena privilegiada de Aquilino
Ribeiro, oferece. um conjunto- de íntor-:
mações preciosas sobre a venatória no
continente. Centenas+de desenhos, ílus-:
trações e fotografias inéditas contrt-:
buem 'para enriquecer esta grandiosa
iniciativa que vem, sem dúvida, '·preehC·
cher uma lacuna na literatura poz:tu­
guesa do género. Os pedidos de assi­
natura de cA Caça em' Portugal» de­
vem ser feitos para a sede da edltortal,'
Rua da .Mãe -de Água, 13-4.°, frente, em
Lisboa, ou pelo telefone ,32 75'34. '

PONTO tURíSTICO
Veade-.e am' .erro com d.i.·

moialaos e cerca de 3-laecta­
re. ,de área, co_ pialaeiro.' e
Dlato. Esplêa4ida 'Vi;t,. parlÍ
o _ar, com á.aa de aasceate.
a Il'qailó_etro. de A.rma"ão
de Pêra.

'

Tratar CODI ]. Sepúiao ,Ca­
"rita - A.LGOZ.

FILETES DE ANCHOVAS

AREMANY-OS GATOS

Setlsfaz gostosamente o

meis exigente paledar
ei"M AS SUAS MA�I:ÂS rU6IST4l>...S

FÁBRICA DE CONSERVAS

IMPORT. E EXPORT. '.

Tllegramu:
ARCAFIL {Fábrica 119

Tetef. Partie. t02, t74 e 255

Vila Real de· Santo -Ari'tónio
v
'.

CASA
Vende-se com cheve na

mão, em Vila Real de San ..

to António, sita na Rua, Dr.
Sousa Martins, 87.-

'

Trater com Menuel da

COita Cardoso, ne mesme

vUe.

"
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Numa ruade Paris dois algar­
víos - um olhanense e um

Iouletauo estabeleceram
'contacto por intermédio do'
JORNAL DO", ALOARVE

Sem exag,erQ!,!, podemos dizer .que
'JornaZ do, ,Algarve' chega hoje a

'todos "os' pontes do Mundo ende há­
-algarvios: ,I;.ê'-se, no Canadá, na

-Austrálía, nas, Américas do Norte,
,Central e' dó:SuI" na Alemanha, na
:InglaterI'a,�' na; ,França, na" vizinha

¡Espanha é, em, Marl'ocos, enfim em

;quase todo' @ Mundo onde exista
mm. irmão nosso que não tenha re­

'negado a pequenina pátria onde
nasceu. E dá-se o caso, para nós

.reconfortante, de ele constituir um
elo entre comprovfnotanos dísper-,
.sos por esse Mundo e que nem se­

quer se conhecem. A prova disso
temo-la aqui nesta carta, simples e'

entusiástica, de um nosso patrício
que vive na capital da França. São
estes acidentes, sentímentaís e pa­
trióticos, que tanto nos sensibili­
:zam, -que nos 'forçam a exímír-nos
à relativa tranquilidade a que Iegt-'
timamente nos julgamos' com di­
reito - porque temos trabalhado
.muíto l-

Paris, 15-8-963

Sr, director do Jornal do 'Algarve
Francamente a alegria, e a emoção

que sinto neete momento, âã» motivo
"a que nao saiba oomo, 'oomeçar esta
corto.

, Há dias quando saí do, meu pequeno
,quarto em Paris, a fim de tomar o

.metro para. ir ao trabouio.. no pas­
seeo à. minha ilharga seguia na mesma
'direoção um' rapaz" de asoecto mais jo­
vem do que eU' com: um jornal

-

entre
mãos.
Oomo é' das' <Joisas' mais banais, es

'jovens parisienses, 'terem por oOlltume,
'nas horas em que vão para OS" emp'l'e-­
,gas, ou no reimeeso a basa, 'oouporem.
este tempo, na leitura dê livros ou jor­
nais, não me âeepertou: o taoto- atenção.
No entanto, por "ooincidênoia, esse

rapaz entrou na mesma estação do
,que eu.

;' Ao esperar pelo oomboio (metro),
olhei' de relance para o jornal para o

qual o seu leitor olhava interessada­
mente, e um arrepio de oontentamento
me entrou no corpo; Tratava-se do Jor­
nal do Algarve. Já nao bastava ser um

,Jornal português, oomo ainda do Al­
garve, a minha Provínoia.
E claro que ao insistir em querer per­

ceber e ler também o referido boletim
de- informação, o seu possuidor, voltou;'
-se para mim, e num riso tranco en­
treolhou-me dizendo:
-, Quer. apostar, que vooê é portu­

guês? A minha resposta positiva e dita

com cer.ta alearia, deu motivos, a um

aperto de' mão e a uma apresentaçao
ligeira.. .

- Eu sou de- O�hão - disse-lhe logo,
E vocet
- Eu, eu ae Loulé ..

- A-h! , .,.� Vooê, é então da terra da
Mae' Soberana.. " respondi-lhe,
rindo.
Nesta altura' entrámos no metra, e

o meu patrício disse-me:
- Oomo não sei ler francês, a mi­

nha família manda-me o [ornat de Por­
tugal, - e num gesto

.

entrega-me o
Jornal do Algarve.
Quando na sua página frontal vi o

monumento da Restauração e, a igreja
de Olhão, sinoeramente xi oom duas lá",
grimas, Num ourto e.spaço, de tempo
passou em mim uma nuvem de pensa-­
mentos, uma novela bem grande de
recordações, .. a minha querUla terra,
os seus recantos vistos e batidos, mais
de uma dezena de vezes por dia, a fa­
mília, que mesmo para' aqúeles que
foram criados sem oarinhos não de'ixam
passar em vão .sobre si a' lembrança
das faces do pai e da mãe, e se é oa­
stuio a da esposa, sua oompanheira, ou
mesmo um filho, ser do seu ser, E mais
adiante, os amigos, dIJ oonvivênoia de
todos os dias.
Sim ... estava diante âos meus olhos

a totooratta mais signifioativa desta
terra, não 86 eonhecuia pelos feitos he-,
r6icos ãoe seus. filhos, oomo marinhei­
ros, oomo aindá' pellJ aventura, que não'
pode ficar' .eequeouia, do seu caíque
«Bom sucesso», e nunoa o «Natdlia Ro­
sa». As suas figuras oaraoterístioas da
beira-mar, os seus inesquecíveis bailes
de S., Joao (mastros). Eu sei lá •.. eu
sei lá ....
De momento o louletano ao olhar-me

diz-me:
.

- Se. você quer eu dou-lho.
_. Obrigado - foi a minha' respostà

e mais oontente fiquei.
Chegado à estação desejada, apeeicme

despedi-me dele e disse-lh.e z:

<:- Vá domingo pr6ximo as Portas de
Gliencourt (um canto de Paris) que eu

estou lá, e logo falaremos, Então
adeus!

RAUL J. A. PILOTO

I L. "

"

"

c. " ,

c.

Luís Cardoso de· 'Figueiredo
Depositário da SHELL Il·Ó-leos -Iubrifieantee e

Massas consistentes, F,{.JNTKOTE, Insecticidas,
Motores a gas-óleo, gasolina e petróleo -

Avenida da Repúblic'a, 11.7 VILfREAL -DÊ SANTO ANTÓNfo
-

. ;

saboreie bem
ogostoderiver

,

saboreando o delidosopaladar
dePlanta

AO. despertar para um novo dia, comece com o re­

qUllltado bom gosto de Planta. Boas fatias de pão
mole barradas com a deliciosa frescura de Planta
ou torradas loiras e quentinhas bem repassadas do
palad�r. �elicatlo de Planta. Um verdadeiro prazer
para lOlClar gostosamente o dia. Planta é toda pu­
re�a e frescura porque a embalagem de plástico
100°/. estanque a consérva tão pura e fresca como
no momento em que é empacotada.

��NTA, PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO

A exportação de cortiça no ano passa­

do -àting�u o valor de 1..441..86:1 con.tos
No ane findo a nossa' exportação de oortiça em bruto cifrou-se em 183.645 tone­

ladas, no valor de 681.92S"oontos. Eis os prinoipais compradores: Estados Unidos,
113.Q6Ó contos; Alemanha Federal"59.616; Roménia, 49.110; .Japão, 49.660; Fran­

ça, 44.485; Inglaterra, 48.184.; Argent�na, 85.929; Itália, 34.916; Holanda, 26.944;
Pol6niá, 26.220; Méxioo, 23.665; Oheooslováquia, 19.905; Dinamarca, 18.140; Suíça,
13.512; Hungria, 18.114; Alemanha Oriental, 10.142 e Venezuela, 10.020.

De 'éortiça em obra exportamos 40.674' toneladas, no valor de" '759.933 contas;

,Os ma�ores importadores toram: Alemanha Federal, 125.151 contos; Inglaterra,
111.015; E8tados Unidos,_ 8'1.232; Fran'oa, 11.931; Bélgioa-Luxe,mburuo, 52.450;
Holanda, 85.418; Itália, 29.112; Suíça, 27.169; Repúbfica da Air,ioa .âo Sul, 20:084;
Au�trália, 16.601;, Ohecoslováquia, 14.881,;' N,ovà. Z¡qlt:india, 1,c1.9i8; e_ Cap.adá,; 10.131.

Novo método de multiplicar
a nogueira

maior do que se supunha: em 1960 a

¡E;spanha tinha exportado 135.515 tonela­

idas e, ell1-1:96i,. '142.2'l5 ..
' Elite netrccesso

'não foi apenas causado pela redução
: de 33% registada na' colheita de azei­

¡to.nas, que pass6u� de 455;400 toneladas
; para 310.301, mas também, pela in­

,fluência das medidas, tendentes a re­

duzir o caudal das' exportaçõe�'- com
'vista ao. fornecimento do morcado in­
. terno. A exportação de azeite fo.i pois
: 46% inferior em relação 'apo ano de ,1961.
'Para não perder os mercados dê expor­

tação a Espanha tentou importar até
.aaeíte da Tunísia, da Grécia, da Tur­

¡quia e de .Portugal. O.maior comprador
�.de azeite espanhol continua a ser a

; Itália, com. 45.183 toneladas, seguida
'dos E. U: A., com

-

10.000; Brasil; com
-'l.000 ,e, Austnâlía, com, 6.000., As pex:s­

pectivas dai colheita para o ano. em

curso são de no.vo Po.uco. favo.ráveis

devido às 'más co.ndições do tempo: um

,Verão quente e muito, seco e um In:ver-

,no frio e 'h�mido..

Os ínveatigâdores da Éstação
�cola _

Experimental de G,eoagiu, .regiao

:de Hunedoara (Roménia) pr-epararam
um novo método para multíplícar- a .no­

.gueíra, o qual consta do. enxerto late­

-ral com ramo separado. Estas árvores
'dão rrutos ao fim de 3' a 4 anos, ell­

quanta que. com a multipliclaç¡¡o por, se­

.mente só se obtêm de 12 ã. 15 anos.

,Este processo já se aplicou no viveiro

,da Estação e� maís de, 3.000 árvores,
enxertando ramost de tnóg'uéira de Sibi­
sel em nogueiras comuns de dois a

'três anos conseguidas por semente.

Muitâs déstas nogueiras já' fo.iam pÍan­
tadas em' várias fazendas agricolas
colectivas da região. Nos meados de

Abril, altura óptima, serão enxertadas

o.utras 2.000 arvorezinhas preparadas no

viveiro da Estação. EXp€rimental.
O novo. método de multipi'icação da

no.gueira foi apreciado. - pelo. cienti�ta
Dunim, pro.fessor de fitopatologiá- da

Academia de Ciências Agrico.las Timi­

riazev, de Moscovo e pelo pro.f. B. Va­

vra, do Instituto. de Pomicultura de

'Brno.

Di versa s

,

; Em 1965 todos os o.vinos

e bovinos da União. So-

viética serão' inseminados artificialmen­

te, segundo. declaração de um zootéc­

nico austríaco que acaba de visitar
a Rússia. Actualmente são insemina­

dos 64 por cento. do.s 70 milhões de bo.­

vinos existentes e do.s 135 milhões de

o.vino.s são submetidos a este tipo de

rep;ro.duçãot �5 milhõest
- Entre ,os países que co.nstitueJp o:

Mercadb Co.mum foi a I'tália que ¡<egis­
tou um aUI�ento; mais elevado. na pro-

"

Em 1962, a Espa­
nha expo.rto.u 82.341
toneladas de azei­

azeite espªrhol 'te; hum ,:va·lo.r'-de
49.12 miihões de.

dÓ'lares. O retrocesso em relação aos;
dois anos Ilre'cedentes é portánto ainda_{

Exp orta ção de

Livros antigos
De vários autores e tam-·

bém de autores algarvios.
Todos os assuntos.' Obras
algumas esgotadas e raras.

Peçam listas .d e preços.
CASA BRASIL- TAVIRA ..

j

< '>
-,' - ,,'.'. {

Sobrinho, Ldâ.
: Jane,la_s, Verdes - LISBOA:

dução, esperando-se que atinja 76,6%.
Seguem-se a.França, CGn:l,62%; a Holan­
da, com 57%, a Alemanha, com 51% 'e.a

Bélgica, co� 46%.
I

- O navio holandês «Mathilda» con­

dúziu para Vigo 600 toneladas de 'atum

congelado procedente de Freeto.wn (Ser-
ra Leoa).

'

- A venda de flo.res de toda a espé­
'cle aumento.u"co.nsideràvelmente nos úl­

timo.s ¡¡.nos na Alemàn)).a Ocidental. Se­

gundo os círculos especializado.s, no ano

passado., cada habitante da Alemanha

despendeu em flores e plantas em va�o
uma média de 569$00, enquanto que �á
uns dez ános se tinham gasto apen;¡.s

57$50 «per capita».
- As autoridades austríacas pro.rro­

garam até 30 de Junho a isenção. al­

fandegária para a importação de con­
servas de peixe. Por sua vez o GOVel-­
no itaIlano ,decidiu suspender o.s di­
reitos 'de ,importação sobre frutas e

fegumes.

,L .•
,

DA

,.

MARMORES E GRANITOS PO'RTUGUESES

II I' SONORA L,
IMPORTAÇ,ÃO E EXPORTAÇÃ.O

Trabalhos de escultura e obras de arte e Parquete.

Mármores e <:;rapitos ,Nacionais e

• TELEFONE
I

VILA REAL DE S.ANTO

(PORTUGAL)

Es,frangeiros

251 •

ANTÓNIO
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DUAS palavras âe estima, apreço e
,

incitamento ao José Barao e' aos

colaboradores, no, momento em 'que se

comemora mais um aniversário de in­

teira dedicaçao, louvável energia e

absoluta isençao pelos problemas do

Algarve!
Bem hajam e nao esmoreçam! Tem

sabido marcar um(J posiçao, defende-la
e, o a.ue � mais difícil, ençramâecê-la
que o mesmo é dizer, enobrecê-la.

o MAL é âos tempos, mas em Loulé
assume uma relevancia maior que

em qualquer outro burgo algarvio. Re­

ferimo-nos à ditadura impertinente e

inquietante âo bicicleta motorizada, ve­

lomotor, motociclo, ciclomotor ou qual­
quer outro neotomsmo já inventado ou

por inventar.

Barulhentos, perigosos para o auto­

mobilista e para o peão, empecedores
do transito pelos passeios, constituem

uma praga que bem merecia já, em

Loulé, reçulamentação específica.
1J¡ que, quando ,utilizado em veículo

utilitário do vendedor de peixe, de

quinquelharias, de aves, de frutos, de

ovos ou de pentes e plásticos ou para ser

utilizado como 'meio de deslocaçao en­

tre a residência e o meio funcional,
justifica-se, admite-se, concebe-se, to­

lera-se e suporta-se. M(Js, quando tor­

nado objecto de luxo ou vaidade, cre­

dencial de estirpe do menino do cam­

po, filho de proprietário, e serve para
vir ver as moças, persegui-las, iesfi­
lar em exibição, é intolerável.

O caso é que se criou' à volta da pos­
se desse objecto andante, um complexo
de importanci(J pessoal, de snobismo,
de tolice, que merece ser estigmatizado
e fiscalizado para que se reprima por
ser perigoso e desmoralizante. Está

de tal forma arreigado este complexo
no meio rural que até as raparigas dão

preferência, na escolha, ao rapaz que
tem motorizada e «nao passam cartão»

ao infeliz que nao pass(J da bicicleta a

pedal.
E o que faz o menino, quando ao sá­

bado vem passear, para a vila, na sua

motoreta cheio de importancia e petu­
lilncia' Capacete azul, amarelo ou ver­

melho na cabeça, começa por fazer cor­
ridas, apesar do dia ser de intenso

trilnsito de peões, diverte-se a estacio-

nar montado' na máquina à porta das

c(Jbeleireiras ou dos cafés, ou entao

dá espectáculo. Neste caso, arranca em

velocidades de «sprint», faz «drib lings»,
fintas, curvas retorcidas, e fica a olhar

para ver se há assistência a gabar a

perícia.
Quantas vezes, ao vê-los passar nes­

sa manifestaçao de insensatez e de te­

meridade, temos pensado: (Jli vai um

assassino em potência ou um virtual
suicida!
Nao hii dúvidas, há necesidade de pôr

as coisas no seu lugar. Que o veículo

sirva para fins utilitários está bem,
mas para fins 'meramente exibitórios
e de alarde de exercícios e perícias
de meninos bonitos, nao.

-.�

«F AZ favor, diz-me qual a taxa a pôr
nesta carta». A balança pesa e a

funcionária responde: «2$!i.O». Recebido

o troco de uma nota de 20$00, fica-se
com a consciencia tranquila, que a

carta seguirá no aviao do dia seguinte.
E o que dizer, se, no dia seguinte,

a carta é devolvida com a indicaçao:
«Nao seguiu por falta de selo».
Curioso, nao éY

-.-

UMA das fantasias mais, apreciadas
no Carnaval do Recife, foi a de

uma alegoria à «guerra da lagosta»,
incidente entre as autoruiades do Bra­

sil e os lagosteiros franceses que pes­

cavam perto das águas territoriais. Os­

tentavam um letreiro «Na lagosta nao

tocar», as componentes dessa alegoria.

-.-

pERANTE o justificado alarme que
temos lido nos jornais sobre o as­

soreamento da barra de Vila Real de
Santo António, ocorre-nos perguntar se

esse fenómeno nao estará directamente
ligado ao desbaste de areia que as

praias algarvias estão sofrendo a partir
de Quarteira?
Estes fenómenos da erosão provoca­

da pelos vaivéns das marés, deveriam

merecer das entidades competentes
aprofundados estudos pois pode muito

bem vir a apurar-se que a areia que
sobra ali é a reeuittmte do desbaste
enorme' que se vertttoa aqui e o remé­
dio para os dois maz'es viria a ser, afi­
nal, o mesmo.

REPóRTER X

Trindade Coelho, Herdeiros, Lda.

Apresenta a melhor colec­

ção de V'erão em tecidos es­

tampados para senhora.

TELEFONE 8

Vila Real de Santo António

.................................................... � -

CINECLUBISMO
FARO - O Cine-Clube de Faro

efectua em 9 de Abril a 119." ses­

são, com o filme de Joseph Losey
«Tempo Impiedoso»,' interpretado
por Michael Redgrave, Alec Mac

Cowen, Ann Todd, etc.
VILA REAL, DE SANTO AN­

TONIO - O Cine-Clube da Vila
Pombalina realizou ontem a 109."
sessão normal, exibindo «O Homem

Esquecido», de Joseph Losey, com

interpretação de Paul Muni.

Serviços Médico - Sociais
Federação de Caixas de Previdência
Posto Clínico de Vila
Real de :!Janto António

ANÚNCIO
Faz-se público que no dia

30 de Abril de 1963, pelas 16
horas na sede destes Serviços,
Avenida Manuel da Maia, 58-
-2.o, se procederá à recepção
e abértura de propostas para
a arrematação da empreitada
para execução dos trabalhos
de construção de um Posto
Clínico em Vila Real de San­
to António.

O programa do concurso,
caderno de encargos e dese­
nhos, encontram-se patentes
todos os dias úteis na sede
destes Serviços, na morada já
indicada. ' IO depósito provisório de
35.000$00 é feito na Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e

Previdência e nas respectivas
Filiais, Agências ou Delega­
ções, até às 17 horas do dia
da vespera do concurso me­

diante guia.
O depósito definitivo será

de 5% do valor da adjudica­
ção.
As 'propostas, nas condi­

ções do programa do concur­

so,. deverão ser entregues na

sede, dos Serviços, até ao dia
e hora da sua abertura e pos­
suir externamente a legenda
Proposta para execução da
empreitada «Construção do
Posto Clínico em Vila Real de
Santo António».

26 de Março de 1963

A DIRECÇÃO

SI MCA
Regme [om 30.000 km. em estado
novo tte 19H bom para a letra I
VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
I<ua df), Áhlt(), .1.1

LISBOA
TIiLB'FONIi 833537

MONDA
,

QUIMICA! • • •

MAS

NOVO MODtlO Turist 707-eS

Com asa amovivel trans/orman.
do -este moderno aparelho num

atraente e prático rádio de uso

doméstico o qual pode substituir
admirâ.vel�ente os vulgares apa.

'relb.os de corrente I

AGENTES� � _ _.L _ .,/t..-H ;_,., /). R. D E S A N T O A N T Ó N I O. 7 1

GERAIS:W�VI�,./.,;;. T E L F. 2 5 8 O O - p O R T O

Agente em Olhão.

-AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
I<ua 18 do Junho, 171

Agente em Vila Real de. ,Santo António:

M. SALVADOR VAZ PALMA
ÁV(lnlda da lJIopúblh:a, 74

Participa a toJo.s o.s Cz.mos Clientes que a sua lábrica lo.i
co.DlpletaJlDeute moJernizaJa co.m UDI co.njunto. Je máquinas
i.uais â. _elho.re. Jo. Pai., pro.JuzinJo. tijo.lo.s Je to.Ja. as

diaaen.ões que a con.trução c:i..il e�iâe. e .ársJece a linezlll. de
não e/eet.uarelD as .aa. coa.pr•• aena o con--'ultareD2, pois que
beneliciarão. Jo.. melho.re. preço.. Jo. mercaJo..

Ede matrrial é Jo.. melho.re. Jo. lIDe'rcaJo.. pela sua resis.
tência e per/eição..

Reentra em adividld. o

Grupo «Amigos de Portimão»

"

C�R}\MICA DE ALMr\NSll
Proprietário JOSÉ DOMINGOS DE SOUSA JÚNIOR"ALMAHSIL

No Clube União Portimonense
efectuou-se uma reunião prepara­
tória para a reentrada em actívída­
de dó Grupo «Amigos de Portimão»
cujos estatutos foram aprovados
em 1947, tendo sido nomeada uma

comissão organizadora, constituida
pelos srs. José Mendes Tengarri­
nha Júnior,' José Martins Capinha,
José dos Santos Ribeiro, João Brás
Machado, Armando Veríssimo nus,
rio, Joaquim Veríssimo de Sousa
Prazeres e António Joaquim das
Candeias Nunes e fixada para 4
de Abril uma assembleia geral
para eleição dós corpos gerentes.

AOS CAPITALISTAS
VENDE-SE EM OLHÃO

SALINAS - Com cerca de 160.000 m2 e produção
de sal entre 1.400/1.600 toneladas.

FÃBRICA DE GUANOS, FARINHAS E -ÓLEOS DE
PEIXE - Bem apetrechada, com vários armazéns e

-, terrenos próprios para seca.

Respostas ao n." 2.929 deste jornal.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro,' na
Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

CO'M

fâmara MUDi[i��1 �� Vila ��al ��. �ant� �ntóni�

....

Instalações para Coméreio do Parque
de Campism.o de Monte Gordo

Aceitam-se propostas em carta fechada, até às 12,30 ho­
ras do dia 1 de Maio próximo, para arrendamento das insta­
lações para comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
durante o período de 10 de Maio a 10 de Outubro do corren­
te ano.

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara Municipal. '

Vila Real de Santo António, 23 de Março de 196,�'
O Presidente da Câmara,

MArIAS SANCHES

'« PLANOTOX»
HerLi.eida líquido seleetivo à Lase'do áeido �,4:D Butoxyetilo

+ O mais baixo preço de custo por hectare

+ Maior extermínio das ervas resistentes aos habituais herbicidas

+ Os melhores resultados obtidos no nosso País

UM PRODUTO FABRICADO POR MAY & BAKER, LTD.-DÂG[NHAM/INGLAT�RRA

Rep. �xclusivos:

FITAL.�
Telef. 735694 - LlSBOA-1

T

JOSE COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE C,6PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 283, 8.· - Telets. 65 1609 - 65 15 89 - 65 17 IIS
P O R T O - Praca do M:un1clplo, 287, 8.· - Telef. 8 49 88
A L Jo{ 1\ D A - Praça da Renovação, lO, 2.o-Esq_ - Telets. 27 4S 18 - 27 471S
CA S CA I S - Rua Dr.- Iracy Doyle, Il, l.o-Dt.o-Telefs. 28 20 84 - 28 09 12
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Ara11.1o, 70, l.·-Dt.o--Telefs. 951308-951773
PORTlloU.O - Praca Visconde Bivar, 8, l.o-Dt." - Telet. 84 O

Rua �ça de Queirós, 20, 1.°_�sq.

fâmara Muni[i�a) �� Vila H�al �� �ant� �ntóni�
Esplanada Oceano de Monte Gordo

(Àntigo Casino Oceano)
Aceitam-se propostas em carta fechada para a exploração

da ESPLANADA OCEANO DE MONTE GORDO (antigo
Casino Oceano), durante a próxima época balnear, até às
15 horas do dia 15 de Maio próximo.
As condições encontram-se patentes na Secretaria desta

.Câmara Municipal.
Vila Real de Santo António, 23 de Março de 1963.

•.......................... _

O Presidente da Câmara,

MATIAS SANCHES
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A. mQ:age�,m, de ramas.e.a enn­

cerrêncía das Cóoperativas
Recebemos a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

Tenho acompanhado com certo inte­
resse os artigos do vosso jornal, acerca

doe frutos secos do Algarve, notanac
haver divergência de opiniões: uns de­
fendem a criação de coopera¡tivas, ou­
tros há, que defendem a iniciativa pri­
vada tal qual como presentemente se

transaccionam os frutos em questão,
¡'estando-nos saber qual âos conten­
dentes terá razão. Ao lermos uns e ou­
tros artigos verifica-se que œmbos pa­
recem ter razão. Contudo, assim não
deve suceder.

'

. Vou tentar expor o meu caso pes­
soal: Sou um pequeno industrial de
moagem de ramas, que com as minhas
pequenas economias, Zigada¡s às âos
meus familiares consegui com certa¡
dificuldade montar a indústria que ain­
da hoje mantenho, mercê'da minha te­
naoidade e esforço físico, 'pois que aqui
sou tudo, desde carregador e descarre­
gador do meu corro até ao empilhar
sacos, não falando do serviço de escri­
ta ao qual sou obrigado. Tudo isto por­
que há uma Cooperativa que me faz
concorrência desleal, não obedecendo ao

organismo coordenador . (Comissão Re­
guladora das Moagens de Ramas), che­
gando ao fim do ano para aufer.ir ren­

dimentos inferiores a alguns gerentes
ou simples' guarda-livros de coopera-
tivas.

.

Mas alguém perguntará: Mas se o

neg6cio não é rendoso por que nao se­

gue o exempto dos industriais que têm.
fechadas as suas fábricas e alguns
com mais capacidade eoon6micaf DU(ls
fábricas em S. Brás de Alportel e ou­

tra em Tavira, e creio que outras terão
de seguir tão funesto exemplo (eu
pr6prio! ).
Revertendo-me apenas no meu caso

- pessoal, que aliás é extensivo aos ou­

tros, direi apenas que sou vítima de
uma cooperativa e esta é a de Santa
Catarina. Não sou vítima da cooperati­
va propriamente dita. é sim da sua

secção de moagem pela qual' ela enve­
redou. Ora, segundo a minha interpre­
taç.ão (ao ler uma conferência de Im­
prensá do ex-ministro da Economia -

er. eng. Ferreira Dias) a dita coopera­
tiva ao montar a indústria de moagem,
não s6 se colOcou fora da 'lei, como

até fora da constitui"ção politica. Eu
pr6prio duvido da interpretação -que
dei ao que li e que vou tentar trans­
crever:

«Se passarmos a analisar o art. o 1J3. o
no que respeita à obrigaç/lo de as acti­
vidades comptementares ficarem sujei­
tas a 'imposições fiscais, daremos fé
de que ele é ditado pelo œrt.» 5.0 da
conetituição política, 'que assegura a

igualdade âos cidadãos perante a lei;
mas, apesar disso não tem sido sempre
respeitada - com protestos dos que se

sentem menos favorecidos». Mais adian­
te - diz: «Se a cooperativa agrícola
circunsoreve .a sua aoção , ao. campo da
�prodúçtlo agr£colã' (obras de intêfêsse
çomum, aluguer de máquinas, assis.­
tllncia ',técnica,' seçuroe, -etc.) ou' à''1sim­
plé's comerdiálizaçtlo âos ''Produtos' (ar,-
1nazenagem, embalagens, transporte ou
venda .por grosso) o favor. do Estado.1l
:¡jeralme,nt.e;'leg.ítímo; porque q.uase sem�
pre, o benefioiário é humilde e a acti­
vidade da cooperativa não-concorrente
de outras actividades. Mesmo<assim nãO
se esqueça que já' o relatôrio do decre-
,to-lei. n, o 1J2.518 admite que .a isençal;¡

,

tributária ooncedida às cooperativás ve­

nha a ser ,abolida, se, no. oampo comer';"
oial, 'viêr a'mostrar-se que eles exercem

concorrência excessiva ao comércio
reçulœr, '. , .....:' > • :.
«Mas o que tem principalmente pro­

,vQcado._ ,re!Jcçao.é o.. facto de. ,algumas
cooperativas agríoolas enveredarem por
aotividades industriais, em perfeita oon­
corrllnoia com estabelecimentos do mes­

mo ramo não-cooperativos. continuan­
do, apesar disso, a usufruir da isen­
çao. com infracção ao prindpio da
igualdade. - Falo ainda - nas vanta­
gens âos empréstimos a 11% às cootie­
rativas (o que nao sucede ao comércio
ou ind¥stria). P01' último, quero apenas
transcreveu poucas linhas mais: A
constituiçao n<!o reconhece privilégios

que nao resultem da capacidade ou ser­

aiços prestados da diversidacte das cir­
cunstancias ou aa natureza aas ctJ��as.
«Desde já quero esclarecer que, entre

as actividades [abrie das .cooperatwas,
nao sao de considerar como 6rgãos con­
correntes da indústria não-cooperativos,
(IS adegas, e que' ·s6 .

o são em peque­
no grau. os lagares de azeite, pois que
ambos vivem tão tradicionalmente liga­
dos à vida agrícola que verdadeiramen­
te lhes cabe a designaçao de «indús­
trias complementares»; ,mas não sei se
a lista de unidades merecendo tal no­
me pode ser aumentada visto que o
pr6prio descasque de arroz, cuja com­

plementaridade independentemente da
lavoura, é facto cuja 16g'¡ca não discuto
mas cuja existência me limito a' re­
gistar,
«Quem tiver a culpa que faça exame

de consciência».
- . ,

O que acabo de transcrever foi dito
pelo prof. eng. Ferreira Dias Júnior,
ainda há pouco tempo ministro' da
Economia.
Mas ainda há poucas semanas o

act1�al ministro, quando visitou uma
modelar indústria portuense, apelava
para a iniciativa privada.
Mas eu atrevo-me a perguntar: Quem

nos garante a não intervenção de uma
cooperativa?
Aqui no Algarve, poder-se-ia montar

uma indúst.ria de conserva de azeito­
na, pois que dispomos de matéria-pri­
ma com relativa abundancia, Nao terão
já pensado no assunto alguns homens
de iniciativa? E depois? Não poderá
surgir uma cooperativa, tendo à sua

frente meics-dlizia de' homens dispostos
a copiar a ideia, apenas arriscando
100$00 cada, quota suficiente para, en­
trar como s6cio e o resto virá da Jun-
ta Nacional âo Azeite ou outra, refor­
çado com, uns milhares de ,contos
da Junta de Oolonieaçâo i-nternar 1JJ
neste ambiente que as if:Hciativas pri- ,
vadas vacilam: tudo que arriscam po­
âe-lhes. ser· jatal. Aos homens das coo­

perativas basta-lhes 100$00... a des-
proporção é grande!...

. \

Por último apenas quero dizer: o

favor das cooperativas é nulo se levar­
mos em cpnsideraçao o favor que o
Estado lhes concede através da isenção
tributária.
Para já direi que não receio qual-

quer cóoperativa em igualdade de cir­
,cunstancias, mas tal como' elas jumoio­
nam, constituem para qualquer indUS­
trial, dentro dfJ sua zona 'de influen­
cia. e com o mesmo rcsmo' de tndústri'a
uma preocupação séria para o futuro e

isto provoca-lhe oe chamados «pesa­
delos».
Para terminar, citarei o ilustre direc­

tor do «Diário de Notícias», sr, dr. Au­
gusto de Castro, homem também insus­
peito, em artigos de fundo' no Se?.t

jornal de 20 de Fevereiro e 12 de Abril
de 1960, que afirmava, no fim do seu
último artigo:
«Mas porque o interesse da.economia

nacional o exige, não âeverão
.

e§que­
cer-se e .terão de ponderar-se oe incon­
venientes de as 'cooperativas agrícolas
virem a exercer actividades francamen­
te industriais que' estão já a carço -'- e

bem - de indústrias existentes».
.Os

,
COmentários ficam. a cargo âos

nossos dirigent!3s. - ·F. S. N.

SED,E; .��rg,o 'do, Conde Barão, 42 - Lisboa-2

GER�NCIA: Largo doIonde Barão, 41- 2.0 + LOJA: largo .do Cond_e Barão,42 e Rua dos Mastros 1, l·A e 1.B

Conde Barão, 41-1.0

Conde Barão, 41_2.0
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R. Er.ne.to da ,; Silva, 8

[On[OR�O PARA A ACADEMIA MILITAR
EXAMU M�DI[OS DE ORHnUtão

Telefone 213�64

.. · 1
c'
,.;':: "". "

DE ."Q,UELUZ
Por intermédio do Distrito de Recru­

tamento e Mobilização n.s 4, em Faro,
_cayisamcse os civjs .ínteressados ero con­
correr este ano à Academia Militar que
podem, se o desejarem, ser submetidos
a um exame médico de orientação des­
tinado a esclarecer os candidatos so­
bre quais as lesões ou deficiências que
constituam causa definitiva de rejei­
ção ou que possam ser corrigidas atê
à realização do concurso de .admissão.
Estes exames efect.uarn-ee-. iIurante €I

próximo mês de Abril, nos Hospitai�
Militares Regionais (no caso do Algal'�
ve, em �vora). {

'A R M A Z É N SOURIQUE
R. Mateus Vicente' Oliveira, 48Rue Can-"lpo de Ourique, 24

Telefone 951707Telefone 650852

-------IiIIII!II--_---------1IIII1

o RARAl'EIRO DE· �CAMPOLIDE Df M()SC4VIDf

Rua General Taborde, 11 ES Aven:da de Moe,cavide, 17 VI'SITE AS CAVES DO GUADIANA
em VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

Omelhor e omais bem ,situado Café-Restaurante

.,� ";:..
.,

Telefone 651275 , (A abrir e'm de Abril)

--....------�-- ..............--_I1· -_ ....

i"

8 Et L O P R'E ç O ó rio Gaàd¡'ánq 'e Espanha
ÓiÍlMO nRYI(O DE BAR E RmlDRAnTE

Magnifica �ista sobre

BOnS PRATOS REfilOnm •
E ainda a associada:

Telefone 31446

MALHAS'
� �

_.
-.

�PARQUE DAS

L.argo Màrtirn Moniz, PavilhAo nO '4 1_-,.-,-t

,:
.... :1:,

Telefone ,864520 -,,:
..

CAMIONITAS DO ALG,ARVE
'AGENTES NOS AÇORES:, DE;:

Armazéns da Covilhã -.
'

Avenida,'Conde Sie:uve de Meneses, l­

Casa Arruda - Rua Conselheiro Medeiros,' 15-A _', Horta
Aluísio Cunha Mendonça - Ambulante Santa Cruz da GracIosa
Óscar José Nunes, Ilha do Corvo'

IraD!port!�félix& [rUI, l�a.
Ru� do 'Cais do Tojo, 34 - Teletone 663540

Angra do Heroismo

-l 1

LISBOA

onde .tudoUma' grande
,

e
. -

organlzaçao sensação
Sede em Olhão na Av. 5 de Outubro, 96

Tel.lones: de'dia, 96; d. nnit.;115 - Garagem 292........
�
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Transportes. Reunidos de São Brás, Lda,.
s. BRAs 'DE ALPORTEL-Telefones 91 el1S

Transp�rte de todas as' MUercadorias
para qualquer região do Pais.

Especializados nos transportes de cor­
tiças do :mato para as ¡�bricas" ou

prancha para os portos de eMUbarque.

A\f A\ N I� IE IL �� Illi \V IE IIII Pl Il �� S Pl
DESPACHANTE O¡::ICIAL

AGÊNCIAS:

Vila Real de Santo António-Telefone 158
{ResidênciaTelefones Escrlt6rio

223

263 Caçadores 4, n.o. 20�Teletone 567rarO.RUa, . �
. 'ol\l'"aY. or �_........ J".l'.".;••�'. ..Y..-h .,

SANTO ANTÓNIOVILA DtRtAL
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Comércio dos frutos secos
qualquer das três empresas fabrica,
sob pena de graves indemnizações. Sã­
mente de sabões correntes, aquela or­

ganízacão de vendas deve movimentar
para cima de 270 mil contos por ano!

Contamos o outro exemplo: o que se

está passando com a Ooncentração das

várias padarias duma mesma localida­

de, em sociedades por quotas, com o

fim de diminuírem as despesas de la­

boração e evitarem a concorrência des­

leal de preços, cada vez mais baixos,
para atrair a clientela.

E assim se demonstrá que ·os agr-ícul­
tores têm que 'se convericer que a época
da autosuficiência morreu, porque vic

vemos numa época de economia de mer­

cados, onde os isolados soçobram.
E, na verdade, que valor pode ter,

isoladamente, um produtor de alfarro­

bas, de amêndoas ou de figos, se em

média, cada um não produz por lino;'
mais do que nove contos, como se de­
monstra pelos valores médios que se

reportam ao 'Periodo que vai de 1952
a 1961?

.

mente consegue preparar e comerciali­
.aar os seus frutos, pode fazê-lo recor­

r.endo à associação, dando, por conse­

quência origem às cooperativas de pro­
dutores que tanto êxito alcançaram nos

paises mais progressivos e até mesmo

no Algarve, onde são modelos a apontar
as Adegas Cooperatívas, como dissemos

anteriormente.

4 - Apesar do espirito individualis­
ta da generalidade dos nossos fruti­

cultores que não melhorou, não obstan­

te a existência, em todos os concelhos,
dos Grémios da Lavoura, alguns dos

quais, lhes têm prestado valiosos servi­

ços, quando mais não seja pela oferta

de alguns produtos para a Lavoura, a

preços de concorrência _ estamos cer­

tos de que, mais cedo ou mais tarde,
os lavradores. têm que entrar forçada­
mente no âmbito do associativismo e

cooperativismo.
Neste aspecto estamos em desacordo'

com o sr. T. F. Neto quando supõe
que o (>omércio, liberto de condioiona­

mentos, hoje injustifioados, foi e será

o únioo meio que pode contribuir para
o desenvolvimento eoon6mioo do País,

citamos dois exemplos que todos os

merceeiros do Pais já conhecem: um,
é a organização de vendas dos produtos
fabricados pelas três maiores fábricas
de sabões e óleos do Pals, chamada

Sovena. Qualquer retalhista de mercea­

ria sabe que, depois de ter sido abo­
lido o condícíonamento de preços de

sabões e óleos e as suas quotas de fa­

brico, se desencadeou mima luta de pre­
ços de que resultou o seu abaíxamen­
to das fábricas aos armazenistas, sem

que, porém, o público beneficiasse dela,
porque os descontos ficaram na mão

dos numerosos armazenistas, e retalhis­

tas que exploraram as rivalidades de
mais de 30 fabricantes do Pais. Foi pre­
ciso que os balanços das três maiores

empresas, começassem a' acusar baixa
dos lucros industriais, Inferiores aos

que revelavam no perlado do condicio­

namento, para que elas montassem uma

organização de vendas que se compro­
mete a não vender os produtos das

concorrentes, e as empresas associa­
das se comprometem também a não ven­
der os óleos comestiveis, os óleos in­

dustriais, os sabões ,e a glicerina que

Fxplm-
Valur
midla

Produtos Contos çõe. agrl- Inual
culas (cunt.)
--- --

Alfarroba 76.00ri 17.955 4.2
Amêndoa 60.000 19.679 5,1
Figo' . 40.000 21.501 1,9
TOTAIS. 176 000 9,2

Deste quadro tiramos já duas .con­

clusões: a primeira, é que o valor de

produção média anual dos frutos secos

algarvios, de 176.000 contos, é superior
em 66.000 contos ao valor que Indicou
na Assembleia Nacional o sr. dr. Jor­

ge Correia, e, portanto, mais se juatí­
fica a ·necessldade de organização dos
produtores em Organismos de Coopera­
ção Agricola.
A segunda, é o que o baixo valor

médio anual de nove contos de cada

proprietário, justifica ainda mais aque­
la associação de esforços.
Para a sua realização, voltaremos em

breve, se os leitores e este jornal esti­
verem de acordo.

UM LAVRADOR

..
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PARA QUALQUER PONTO DO MUNDQ

DE 4 EM 4 MINUTOS UM AVIÃO DA KLM
LEVANTA VÔO OU ATERRA.

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KLM

PRAÇA MARQU£S DE POMBAL, 4 LISBOA - TELEf.5 9167-8 43144. S

A KLM É O AGENTE GERAL
DA

�
EM PORTUGAL.

VIÁJE COM
A ...

KLM

(Oono''''''o da 1,· "do,_J

Porque esse estudo não é, com

certeza, lido pela maioria dos mui­

tos milhares de produtores, de fru­
tos secos algarvios, o que jâ não
sucede com este jornal, que tem
uma tiragem sempre em aumento,
vamos resumir, nalguns números,
o valor média anual dos principais
produtos agrícolas algarvíos e em

seguida indicar as conclusões da­

quele valioso estudo, como corolá­
rio a tudo o que dissemos .antertor­
mente, aproveitando a oportunída­
de para lhe acrescentar alguns co­

mentãrios.

Valor dB Percenta·

Produtos agricolas algarvios
prudução gem em
�édl" em relação
milhares •• tDlal
dI contos
---

Cereais. .. 188 55,5
Leguminosas em grão 2(-) 4.5

{
batata 17,5 9,0

Produtos hortícolas
outros 50

Vinho 16 5.0
Azeite. 59 7,4
Cortiça 17.5 5.5
Frutas secas . 176 52,0
Frutas verdes. 25 _Q_---

TOT·\IS 555 lQO,O

1 - É da ãrvore que a lavoura

algarvia tíra o maior rendimento,
porque se tem verificado que a cul­
tura arvense consociada, na maio­
ria dos anos, mal compensa os en­

cargos dispensados, pelo que muí­
tos lavradores jã a abandonararñ,
para se dedicarem somente à ex­

ploração das espécies arbóreas.
_

2 - Os mercados consumidores
exigem melhoria na qualidade dos
frutos secos; compete, portanto, .ao
lavrador dar o primeiro passo, va­
lorizando-os pelo esmerado cultí­
vo e pela escolha e forma de os

apresentar e; assim, conseguir que
o exportador lhe pague .a remune­
ração suficiente para o fazer - é
claro que desde que seja com os

outros elementos, adiante indicados.

3 - Em todos os países onde a

organização cooperativa está de­
senvolvida, como sejam os países
escandinãvos, procura-se estimular
a actívídade do agricultor, elimi­

nando, por conveniente organiza­
ção, os inúmeros intermediários

que «vegetam» à custa do comér­
cio dos produtos agrícolas, estabe-
lecendo uma aproximação tão gran- Dovldamcnrc apctrcchade, cede-so p()rde quanto possível, entre o produ- � �

tor e o exportador, ou entre o pro- arrcndemcnte Jua cxplorecâo,

�::��u;n�d�O_�;F�i:�;�:d_SU:'S��fi�i�=_'l<e.�JP()Jtaa_()_4part_ad()n.o,_'24()�L�¡V
I�
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TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Lago�

ANÚNCIO
No dia 18 do próximo mês

de Abril, pelas 14 e 30 horas,
no Tribunal Judicial desta
comarca de Lagos, nos autos
de autorização judicial para
venda de bens imobiliários n.s

3-A/62, requerida por João
Vicente Rosado, casado, pro-:
prietário, na qualidade 'de
curador da interdita Maria
Pacheco dos Ramos, do Mon­
te das Figueiras, freguesia do
Barão de S. João, há-de ser

posto em praça pela La vez,
para ser arrematado ao maior
lanço oferecido acima do va­

lor adiante indicado, o se­

guinte imobiliário, pertencen­
te à referida interdita:
Prédio rústico, composto de

terras de semear, sito no lu­
gar de Azoia, freguesia de
Barão de S. João, concelho de

Lagos, mas arrematando-se só
a parte do prédio que fica a

norte da estrada que o atra­
vessa. Vai à praça no valor
de 14.250$00.
Secretaria Judicial de La­

gos, 20 de Março de 1963 .

O Escrivão de Direito,

Silvino José Xavier

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Ricardo António da Velha

ELECTRO GARBO
OL.HÃO

APARTADO 3D TELEFONE 27 g

Stack permanente de todo .D mate­
rial Iléctrico para baixa tensão
• e material eléctrico doméstico .

IRAlIDES DESCONTOS PABA RETALHISTAS E
ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

Qualquer que leje o seu destino.
a KLM cjerece-lhe o tradicional
conforto dos seus aviões e a experiência
do seu pessoall
Aproveite as facilidades concedidas
pela KLM, pagando a sua viagem em

,PRESTACÓES MENSAIS

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
JUNKERS·
...

�ÃGJ,JA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GAS LfQUIDO
,(BUTANO OU PROPANO) DESDE' 1.850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionamento � pres.
sêo normal ou com pequenos

depósitos a 1 metro.
'

,

• Economio resulta.!lte dos �
queimadores especiais.

• Impossibilidade de explosõo
, devido eos seus di$posilivO$
de segurOllCo.

EXIJA O SELO ,DE GARANTIA DOS

REP�ESENTANTES EXC�USlvos

SILVEIRA & SILVA, L D A.
IIUA DA CONCEIÇAo •• 7·a •• -LlaBOA- TELIEP. a2747.

Â VENDA:

Nos Agentes'das Companhias.
D i s t r i b u i d o r a s 'd e G á s

,

'ImmN�11 II(Nm�O DI
I�Nf�I�NI�II�I[A\ It II�t�I�I¡lrl�t[1fI�lll

FazeDl-se projectos, cá.lculos, traba­
lhos ele topO(lralia, liscalizaçóes, etc.

lUA BAPTISTA LOPES, NoD 4 .. 2.° - F A R O
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PISCINA' PRIVATIVA

TELEFONE 321 (3 LIN'HAS)
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'A'preciações
chemudos .peises

acerca dos
civilizados

Grupo dos Amigos de Silves Realiza·se amanhã a assembleià geral da
Adega Coopcerativa de Lagoá que tão bem
orientada tem sido nos últimos anos

BOLSA DE ESTUDO
«MACÁRIO COSTA»
.

A díreccão do Grupo dos Amigos de
Silves, numa das suas últimas reuniões
tomou a resolução 'de patrocinar a ins­
trução e educação dos alunos mais dis-

I
tintos da cidade e do concelho, que,
por motivo de falta de meios, não pos­
sam prosseguir nos estudos que dese-
jam e necessitam:
Nesta ordem de ideias, depois de di­

ligências efectuadas pelo seu Núcleo
de Lisboa, acaba de criar a �Bolsa' de
Estudo Macário Costa» generosamente
oferecida pelo filho deste industrial,
sr. eng. Mário Costa, delegado do Go­
verno junto da C. P. Esta Bolsa foi
atribuida pela direcção do Grupo a

Abel Joaquim Rodrigues Rosa, de nove

anos, filho de João Joaquim e de Cle­
.msntína Maria Isabel, do sitio dos
Canhestros, concelho de Silves, que
obteve, em 1962, o Prémio D. Maria da
Conceição Charite (criado pelo mesmo

Grupo, oferecido pelo filho desta dis­
tinta professora, sr. eng. João Filipe
e concedido por, sorteio a um dos alu­
nos do concelho que prestaram melho­
res provas no exame do segundo grau)
e que pelo motivo previsto na criação
da Bolsa, não poderia prosseguir fàcil-
mente nos seus estudos.

.

O Grupo que se encontra extrema­
mente reconhecido pela benemerência
do sr. eng. Mário Costa, deseja e pre­
vê que este exemplo frutifique, o que
lhe permitirá no futuro, criar outras
bolsas que Hie possibilitem fazer face
às necessidades de instrução e educa­
ção de rapazes e raparigas do concelho,
alunos distintos de qualquer ramo do

ensino, que por motivo de falta de
meios não possam prosseguir �os s�us
estudos, considerados necessârtos para
a formação de. um prestante elemento
da vida 'social, nos domínios das Le­

tras, Ciências, Artes ou Técnica.

(Oonclusão da 4." página) tudo, talvez seja ainda no aspecto psi­
cológico que essa onda progressiva mais
se faz valer.
Ao homem terno, generoso, compreen­

sivo, amante do lar e da famma, suce­

de o homem moderno, o autómato, o

egoísta e cruelmente·indiferente, o vul­

garmente classificado' como simples' pa­
rafuso de q':ualquer engrenagem' mecl1-
nica, alheio ao lar, à mulher e aos fi­
lhos, para além daquilo que ,c os seus

própriós imtereeses reclamam.
Que importa para' alguns o brio e a

dignidade, se em troca podem fumar
e beber tranqúilamente, ou em sua casa

podem descansar umas horas em cama

confortável, ainda que esta seja tri­

partida'
O homem de hoje é uma vUima do

super-capitalismô, do endeusamento do

dinheiro e do eoooentrismo, negando a

missao para que nasce, renunciando
à vida sa de corpo e espírito e à asso­

ciaçao de esforços, para tomor o cami­

nho do indefinido, existindo como ilha
deserta no imenso oceano de vida, tao
imenso que ninguém, lhe conheoe as

proporções.

sam cenas de sensualidade, que a de­
cência não permite aqui descrever, pe­

rante olhos de todas as idades e nun­

ca assimiladas por estes «piropos» ou

larachas de que nos queixamos' em

Portugal?
- Porque os filhos podem conhecer

e conviver com os múltiplos e variados
amores de suas' mães, outorgando-se­
-lhes o direito de porem em dúvida a

veracidade da sua própria origem?
Então, é estupendo, é providencial,

que nós, os pacóvios, os ignorantes, ÓS

'iletrados Il incivilizados portugueses,
não tenhamos ainda atingido esse tão­
elevado grau de progresso!
Por favor, .senhores articulistas, res­

peitai esse humilde e generoso povo,
que ainda ama e sofre humanamente;
que aínda sabe receber com fidalguia,
cativando gregos e troianos; que ainda
sente dó pelos caldos e os ajuda a le­
vantar e que ainda defende com unhas
e dentes à sua dignidade e põe acima
de tudo a Pátria e a Familia.

Reúne-se amanhã a assembleia geral
ordinária da Adega Cooperativa de La­
goa, organismo que marca, sem favor,
um lugar de destaque entre as suas

congéneres do Pais.
Essa situação parece sem dúvida ser

devida à criteriosa administração que
vem presidindo à sua actívidade, sobre­
tudo nos últimos anos, e aos benefícios
que os viticultor.es do respectivo con­

celho dela têm auferido, conseguindo
que as suas uvas lhes sejam pagas por
preços muito superiores aos anterior­
mente praticados pelos comerciantes 10-

,

cais, fabricantes de vinhos, e que eram,

portanto, os únicos a auferir dessa fa­
bricação os respectivos proventos.
A verdade, porém, é que, inteira­

mente senhores do mercado com tais fa­
bricantes mercê de uma concorrência,
em que não era difícil encontrar solu­
ções de compromisso que ós não preju­
dicassem, tais preços iam-se aviltando

progressivamente no decorrer dos anos.

'Foi nessa altura, que mercê da m­

tervenção oportuna de uma grande casa

de Lisboa a firma Abel Pereira da

Fonseca, Lda., foi possível estabelecer
um regime mais equilibrado, através do

qual o lavrador ficou de algum modo
interessado no rendimento dos seus pro­
dutos. Estes passaram não' a ser ven­

didos por um preço fixo, mas entre­

gues, por assim dizer, num, processo
de compar-ticipação, mercê do qual o

lavrador recebia a parte correspon­
dente à quantidade de uvas que entre­
gava descontadas as percentagens me­

rentés calculadas em, função das des­

pesas'de fabrico e encargos de admí­
nistração.

servar a relativa paz em que vivemos,
mas para o definhamento que provém
'do excessivo trabalho, muito mal do­

seado e nunca igualado em alimenta­

ção e descanso.

Não é programa: para ser; cumprida
'num curto espaço de tempo; mas eles

poderão calcular, através de estatísticas

anteriores, quantos, séculos o, homem

"precisa .para se reduzir a� mÍllimo 'de
.

vitalidade.
O homem moderno não abdica do

direito de desfrutar de todas as van­

tagens que lhe oferece o progresso, to­

mando a seu cargo compromíssos que

representam pesadíssimos encargos para
a sua bolsa.
Qualquer operário ambícíona e conse­

gue a posse de viatura e aparelho de

televisão, depois de ter logrado alcan­

çar o máximo de conforto para o seu

lar; porém, vejamos a que tem de se

sujeitar para satisfazer os seus com­

promissos,:
1.° - Trabalhar de dia ou de noite

todas as horas que a 'lei e o patrão lho

permitirem, 'ou,' na' falta 'de noras ex­

traordinárias, buscar uma segunda ocu­

pação;
, ,

2.° - Fazê-lo de empreitada, com o

objectivo de ultrapassar a produção
prevista e passar a auferir prémios su­

plementares; , e

3.° - Cumprir um programa económi­
co tão rigoroso que é forçado a apertar
o cinto.

Colónia-Alemanha Z1!J

Depois de exposta
_
a superficial e sín­
t é t i c a caricatura

dos resultados ex­

traídos da minha

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portimão na Casa Inglel!&,

Resultados
d e u m a

experiência

permanência em sete paises, nos quais
se contam alguns daqueles que em Por­

tugal muito se admiram pela sua fami­

gerada cívíhaacão e elevado grau de in­

teligência, que nós, mui ingénua e ge­

nerosamente, teimamos em atribuir, a

tudo -que' nlió é' português, passo à

parte epilogar desta croniqueta ...
Povos mais civilizados, porquê?
- Porque consomem álcool e tabaco

em elevadlssimo grau?
- Porque as mães se entregam aos

prazeres da vida boémia, delegando a

educação dos filhos nos organismos do

Estado?
- Porque os pais Ignoram o seu de­

ver, abandonando os filhos aos seus

caprichos, mesmo que estes tenham
muito pouca idade?
- Porque os adolescentes e alguns

ainda na puericia, de ambos os sexos,

podem beber e fumaI' e entregar-se à
vida libertina que desejam?

- Porque as raparigas, mesmo as

menores, podem Ignorar o respeito de­
vido à integridade moral dos pals, bas­
tando-lhes qualquer pequena desculpa
no lar, para poderem passar noites em

orgias, ou praticando amor nos bancos
públicos das grandes cidades, a qual­
quer hora da madrugada?
- Porque os homens baixaram a

tanto que chegam a colaborar com suas

mulheres no convivio destas com os

amantes?
- Porque nos metropolitanos se pas-

lUSt\LGhlRVr
Materiais de Construçãó,

Limitada

Be a isto juntar­
mos o facto de qua­
se todos viverem

em locais afasta­
dos do trabalho,

gastando alguns duas horas nos dois

sentidos, quanto tempo lhes - fica para
o merecido e indispensável repouso'
Por isso, nao se estranha que a cer­

tas horas se encham os estabelecimen­
tos das chamadas refeições rápidas,
onde, na passagem para o autocarro,
muitos operários satisfazem. o apetite,
ao balcao e de pé, sem ao menos pode­
rem utilizar talher (sintomas de ultra­
-CiVilização) e, muitos há, que passam
dias com simples sanduíches.,
Recordo a propósito que, ao ,'evelar

a minha estranheza por ele' ainda nl20
ter carro, um operário-especialista
(nestes países onde trab_alham estran­

geiros, quase todos os indígenas sao'
chefes ou especialistas) da fábrica on­
de ultimamente trabalhava� respondeu­
-me desta forma simples e por demais
significativa - «eu como:>.

Mantendo-se neste ritmo febril de
produçao, para poder usufruir de tudo
o que gosta, o homem contrai fraque­
zas orgdnicas que, forçosamente, terao
de se fazer sentir na procriaç12o. Oon-

A vida verti­
ginosa do
nossotempo

FiLroeim.ento «Lusalite»Cim.ento «Tejo»
'

Asfaltos Isolador «Frigoterm.o»
Persianas «Roplasto»

«Im.epa»
«Cavan»Material

Tintas «MareoI�> Cim.ento «Diatom.ite»

Motores· «Rabor»

ESCRITÓRIO: ARMAZÉM:

frand�(() l3arretv,.l3ivar.. lVl

Telef()ne I). 13. X. -]54

R oF A

A situação do viticultor melhorou,
pois, consideràvelmente, mas ainda não
era a que poderia vir a ser. Foi então
que a Junta Nacional do Vinho, com
uma visão ajustada do valor do proble­
ma viti-vinlcola de todo o Pais, deli­
berou intervir, lançando a ideia da
criação das Adegas Cooperativas, atra­
vés das quais os lavradores se poderiam
libertar da asfixia, a que um discutivel
regime de liberdade de comércio, fun­
dado nos principios j,á gastos e por ve­

zes enganadores da lei da oferta e da
procura, os estava manietando.
A Adega Cooperativa de Lagoa, das

primeiras a ser instalada, mercê do
apoio financeiro da Junta Nacional, do
Vinho, através de facilidades para a

construção dos seus armazéns, adegas,
apetrechamento moderno em maquina­
ria, e pagamento antecipado, a um juro
módico, de uma parte dos produtos,
e ainda mercê de uma fiscalização das
suas v receítas e despesas, e da Inter­
venção de delegados seus, como técni­
cos prâticos e financeiros, capazes de
levar a cabo a missão arrue a Junta vi­
sava, tem vindo assim' libertando pro­
gTessivamente essa 'parte da lavoura
a'læar-vla. do ónus oue sobre ela pesava,
e que a colocava, também neste aspec­
to. a caminho da ruina.
Oxalá, portanto, os viticultores, só­

cios do organismo, agora chamados a
reunir para se pronunciarem sobre os

relatórios aDre�pntR,dos pela sua direc­
cão e conselho fiscal, p. sobre as respec­
tívas contas de exerctcio, findo em 31
de Dezembro, e vários problemas de
admínlstracão interna, como sejam o

dos cuadros do seu pessoal. o da
cornercial lzacân dos """S nrodutos fa­
bris, e respectivos derivados. etc., sal­
h ...m compreender a grandeza do nro­
blema one têm na sua frente, Essa
reunião deve culminar na eletcão dos
novos corpos gerentes que deverão pre­
�iil¡r aos destinos rl�, Ad!"!'R, no novo

trl'énio oue Irá de 1963 a 1965,
�onsta oue serão anresent ...das duas

Ii"las. a um ... iI�s nu�is preside o actual
nrec::irtpl1t� itA. f1irpccão. sr. jnc::té F'dnar­
do Trin,lfl.de de Axevedo e Rilva Lobo,
onp hii. cerca de nove anos vem desem­
nenhando o sen carg-o com geral aæra­

do. nlena iqpT1r�,O e acentuado nrovetto
n"-rot a colectl,,;iI�"'e a que se tpm dedl­
CA.iI<J com o melhnr ii" "eu esfor-ce.
Rem intp.req�e nar-tieular Delos resul­

tados dessa p.lp'i('�O. R.. OUP. Romos estra­
nhns. como órgão jorn ...¡¡.tico e cam­

DPão 'ile tudo o onp. nos=a r""nltar de
nroveitoso URrA. R.. n(\�c::R. 'Prnvlnr.ia. ape­
nA.� o intpre�c::p rp.2"inTl!ll TIne:: move, e
a�Rfm finA.li"'-Arpmo.�. deseiR.n<1n 011e a
masea aRRnciath'R. ñp�RR. a2TemiAC'Ji'l se
nnrtp.ie nela princlnio moral de anI' as

obr... '! boas. one se e"t�o re�l¡"'�nilo,
p. entre R," nn";� " d ... Arlp".a Coonara­
'th,ot de L>lg-o... m-ima. enn+inuem a im­
nõr-se nara hem dp. todos e dI> cada
11TY\, inteeTA.(lo� no npnC::ATnPl1tn de nti­
lidR.ile �nci ...l 011P R, r.nnT1prMh,... define
e renr¡:u:�p.T1t'l.. Reri::t irnnrl1ñ:fmte que
�uR��ntihi1idadps neRR ....A,iR levR,c::c::em a

malh ...rlltar umR,nhr>l ilp >lltn ..,�lor p"o­

nflmico. COT"''') A,nupTA. A. nne a .TuntR. N'i­
cional ilf) Vtnnr"l "'pu tnrt'n o �ell RPoio
e nr'PRtfTY\()c:¡n R.llvfl1n. p (Y'1P. a tntinc:: im­
porta para seu interesse fazer perdurar,

o 'Jornal do A.lgarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVA��zj
Rua Teófilo Braga.
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PRIMAVERA AMENA
comprando

• • •

tricotando

L.As AVRES

LÃ SALVATORE, suíça, sport, impenetrável,à humidade! Te­
cido Tweed fabricado especialmente para a confecção de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas Tweed Ayres!

I
------------------------------------------�---------.--------

SEMPRE

RUA

NOVIDADES

AUGUSTA,
L I S B O

270-1.°
A

\

I�I� lrl�l�t� I�IllI IOI�OS

Bola de carne com leite - 500 grs.
de farinha; 50 grs. de manteiga ou

,margarina; meia chávena das de chá,
de azeite; uma chávena das de chá,
de leite; cerca de 20 grs. de crescen­

te de pão; sal para temperar; 200
grs. de presunto gor-do e 200 grs. de

carne que se parte em filetes fIni­

nhos e frita, depois de temporada;
3 ovos.

Põe-se a farinha no alguldarzinho,
abre-se no centro urna covinha onde

se coloca o fermento bem esfarela­

do. Aos poucos, val-se-lhe deitando o,

leite com o sal fino e val-se dissol­
vendo o fermento e envolvendo a fa­

rinha nesta mistura. Junta-se-lhe em

seguida o azeite, depois 11 manteiga
amolecida e por rím os ovos, um a

um, amassando de permeio, confor­

me se lhe val adicionando cada um

dos Ingredientes.
Estando tudo multo bem amassado,

acomoda-se toda a massa em forma

de bola, num alguidar enfarinhado,
deixando em repouso durante uma

hora, coberto e em lugar morno.

Deve tomar o dobro do volume. _

S6 uma chama pode iluminar ou- Passado este tempo, tomam-se dois
tra chama. - Leon Harmel terços desta massa e põe-se sobre o
•• Um fil6sofa digno de tal nome" tabuleiro untado, puxando-a com jel­
nunca afirmou senão uma só coisa. to sem empregar rolo, de modo que
- Bergson fique coberto, deixando urnas bordas
•• Com bem pouco nos consolamoa, de massa, largas.

.

porque com bem pouco nos afligi- Dispõem-se as carnes alternadas,
mos. - Pascal

'

ora presunto cru, ora carne frita, de
•• S6 pode ser considerado verda- modo a cobrir todo o tabuleiro e

deiro homem aquele que, tendo do- cobre-se com o resto da massa que
minado as suas paixões, se torna per- ficou de reserva, dobrando as bordas
feitamente abnegado. - Gandhi que se deixaram, sobre esta massa

para fiear bem vedado.
Leva-se ao forno a cozer.

A quadra de hoje
Todo o bem que o Tempo trouxe,
tudo o Tempo me levou ...
Levou-me tudo o que fui,
deixou-me tudo o que sou.

Laura Chaves

,A, cenoura faz os olhos bonitos

A cenoura não é apenas um belo

enfeite para os pratos de carne e de

legumes. A sua raiz, de agradável
colorido, além' de tornar os pítéus
a que se junta, mais agradáveis e

atraentes fornece apreciáveis ele­

mentos nutritivos. Na sua compost­
cão podem apontar-se:
Água, 88,1%; Proteinas, 1,05%; Gor­

duras, 0,14%; Hid. de carbono, 10%;
Sais minerais, 0,76%.
Contém vitaminas BI, B2, C e K

e é rica em caroteno, que no nosso

organismo se transforma em vita­

mina A.

A cenoura, diz a tradição, faz os

olhos bonitos, e a razão' desta crença

está, tálvez na acção da vitamina A

sobre o sentido da visão. I Popular­
mente, a cenoura é empregada como

cura de bronquites, sob a forrna de

xarope açucarado.

� útil seber

O éter é 6ptimo para limpar sapa­

tos de camurça, devendo ser aplicado
com uma escovinha de pelo duro. O

álcool também dá resultado, tendo-se
antes o cuidado de retirar toda a

poeira do calçado.
- Para limpar os sapatos de cetim,

veludo ou qualquer tecido, fazer um

tampão de pano fino, molhar em es­

pirito de vinho e esfregar levemente

nos sapatos. Secar com um pano lim­

po e bem seco.

- A vaselina constitui uma óptima
pasta para a conservação' dos sapatos.

Sejam eles 'de verniz ou pelica, a

vaselina poderá ser utilizada com

excelentes resultados. _ Aplica-se a

mesma depois de se retirar toda a

poeira: fricciona-se, depois, com uma

flanela, de modo que os residuos

gordurosos não sirvam para atrair

o -pó,
- Cascas de cebola e chá preto

forte são 6ptimos para dar um ar

antigo às rendas brancas. Em certos

casos, tingem até o marfim, que

submetido a um banho com Infusão

deles, adquire uma patina que nem,

cem anos podem dar. Para quem

gosta de' coisas velhas este sistema

imediato de fazer correr o tempo é

formidável.

Como eles pensavam

Não consinta� que as galinhas
entrem nos estábul�J

A exploração de galináceos e de

outras espécies .avícclas 'ainda é rea­

lizada, pela maioria dos avicultores,
em moldes antigos, isto é, as aves

deambulam livre¡:nente pelos pátios,
quintas, quintais, ete., em busca dos

produtos Indtspensáveís à satisfação
das suas necessidades alimentares e

não tendo alojamentos pr6prios onde

se abriguem.
De tal sistema de exploração re­

sultam, necessàriamente, ínconve­
nlentes mais ou menos graves, con­

soante o número dé animals e as

condições do meio onde vivem. Den­

tre esses Inúmeros Inconvenientes

desejamos focar um que, não obstan­

te a sua alta Impor-tância, não é de­

vidamente considerado por uma

grande parte dos criadores de ani­

mais que exploram simultâneamente

galinhas e bovinos leiteiros e de en­

gorda. Como é sabido, nestas explo­
rações mistas, em que as galinhas

deambulam a seu bel-prazer, é fre­
quente encontrá-las dentro dos es­

tábulos esgravatando nas camas.

Efectivamente as aves têm uma pre­
dilecção especial para o local, já que

. ai vão buscar restos de rações e ou­

tros produtos das camas e, ainda,
porque ai encontram unia temperatu­
ra agradável durante o tempo frio.

Ora acontece, que, os bovinos lei­

teiros, bem como os de engorda,
necessitam, além de outros cuidados,
um ambiente calmo e sossegado pa­

ra poderem manifestar toda a sua

capacidade produtora, Sem ambiente

nestas condições as suas produções
são sêriamente afectadas, embora os

criadores disso se não apercebam.
Além deste inconveniente, acresce

que as galinhas podem ser veiculos

transportadores de agentes causado­

res da febre aftosa, grave doença
que ataca os bovinos, e já sobeja­
mente conhecida pelos criadores.

Do que fica exposto se conclui ser

Indispensável não permitir a entra­

da de galinhas nos estábulos e mui­

to menos que coabitem com os bovi­

nos, como acontece nalguns casos.

(i) escasso número de ovos que põem,
comendo os produtos que retiram dás

camas dos estábulos, não compensa

os prejuizos que ocasionam com a

sua entrada nos mesmos. Portanto,
a todos aqueles que exploram simul­
tâneamente as duas espécies referi­

das, impõe-se esta regra fundamen­

tal: não consentir 'que as galinhas'
entrem nos estábulos.

Também na cozinha se

pode ser artista

o doce nunca ámargou
Bolinhos da feira - 3 colheres de

sopa de açúcar; 6 colheres de sopa
de farinha; 1 colher de sopa de man­

teiga; 3 colheres de sopa de coco

ralado; 1 colher de chá de fermento;
1 ovo inteiro.

Mistura-se bem a manteiga com a

farinha, junta-se-lhe o coco e o açú­
car, o fermento e o ovo que já deve

estar batido à parte. Depois de tudo

muito bem ligado, fazem-se uns roli­

nhos com 4 cm. de comprido. Pas­

sam-se por açúcar pilé e vão ao for­

no em tabuleiro untado de manteiga.

¡;; agora não ra!

- Como foi que o sr. Barrote fez

um furo destes no pneu?
- Passei com o carro' sobre uma

garrafa de leite.
- E não a viu?
- Não. A velha levava-a debaixo

do xaile ...

MIROIR
FIGURINO

DI! LUXO

Vestidos para a mulher chique - Esc. 92$50
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Praça Luís Cipriano, 10 - AV E I R O

Tele£ones 23111/2/3 Endereço' Tele,grãEieo «SALGUEIR:OS»

IACAlHAU

DO A'UM

PIESC" DO AIIA5'0 C05'E110

FROTA

6 Arrastões da Pesca do Bacalhau
2 Atunelros
4 Arrastões da Pesca Costeira

A sua fábrica de conservas, em Agadir - Marrocos, a

Souiété Cherifienne des Entreprises de Pêuhe Aveiro-Marou
Rue Appert

Produz o seguinte:

Sardinha - Cavala - At�m (White Meat), em
azeite puro de 'olive-ira e óleo de amendoim,
nas seguintes marcas registadas:

"Il-II "

I '.�Ir"t••lr
" I� I"' "" Il- - "

lJ.� 111••,I".�... IIII"...
" , - "

Pi V.�Ilr••-,

Algarve
por Custódio do Carmo

[ncantado Associação de Jardins­
-Escolas João de Dens
Recebemos o relat6rlo e contas da

gerência da' benemérita Assoclaéão de

Jardins-Escolas João de Deus respei­
tantes ao ano findo. Verifica-se que nos

quinZe jardins-escolas a cargo da Ins­

tituição, estiveram matrtculadas no ano

lectivo de 1961-61, 1.270 crtancas dali

quais 988 prestaram provas.
O ano passado foram' Inaugurados o

segundo jardim-escola em Tomar e o

edificio próprio do de Chaves e vão ser

edificados um jardim-escola em Mato­
stnhos e um segundo jardim em Lisboa.

Quanto ao de Faro, as coisas vão cor­

rendo... com a sonolência peculiar a

quem não tem pressa nenhuma.

O saldo positivo do exerclclo foi de

155.808$50.

Jf •• sé II ••JI.r i �J II .� S �\f él .r�III.�S
DESPACHANT.E OFICIAL

Consignatário de navios e mercadorias

Tel_gr_.....,•• : ..JOSÉ MARQUES
• TELEFONE 23 •

VILA R.EA.L DE SANTO ANT6NIO

Em Vila Real de Santo António, frequente e prefira sempre o

PIQUENIQUE
(CAFÉ BAR) ,

DE JOSÉ .JOAQUIM PA.ULO VIEGAS

Esmerado serviço de café, bar, pastelaria, doçaria, etc.

I O PIQUENIQUE SATISFAZ O MAIS (XIGUUE • AMBIENfE DISTINTO

Al.rlluIIlJI•• f� ..Jli'II�•• & f� ••Jlilll�n, IlJI...
Solas - Cabedais _,.. Calçado - Camisas - Chapéus

SEcçllo DE CAFÉS
,

TELEFONE N. o 32 MERTOLA

Nas águas do rio Arade
Lavei meus olhos, um dia.
Para afogar a saudade
Da linda terra algarvia.

O Algarve t'em apenas
Oinquenta léguas de chão.
De medidas tão pequenas,
Oabe no meu coração.

ESTRIBILHO

Algarve risonho,
Jardim prazenteiro.
Presépio de sonho,
Ao mar sobranceiro.

Algarve encantado
Das noites serenas.

£s berço doirado
De lindas morenas.

!

VISITS·

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarA o maís vasto
sortído de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou
carnion, etc.). Resolva os seUl

problemas tornando-se cUente
da casa que maís barato vende

e nas melhorei condíções,
�. do "''Vlto. 31-". 33. 33-4

Tllh¡fonCi P. Il. x· { ��I���
LISBOA-3JORNAL DO ALGARVE ê vendido

em Loulé pelo sr, JOlé Isidro Bar­
reto Lamy.

ó Algarve das figueiras,
Das chaminés rendilhadas.
Das brancas amendoeiras
E das moiras encantadas.

IS mais azul' o teu mar,
O teu sol é mais ardente.
Até o povo a cantar,
Em ti, Algarve, é diferente.



JORNAL DO ALGARVE

Sugestão toponímica
Existem nesta freguesia algumas ar­

térias q'lte evooam o nome de âestaca­
das figuras da grei lusitana, de san­

tos de reoonheoida veneraçao da boa

gente do mar e de iusetenses ou indi­
vidualidades, que de algum modo dei­
xaram o seu, nome liga'do à' Euseta.
Owtras ruas até evo'oam reminisollnC'tás
looais, oomo por exemplo a Ruæ

,
'da

Boavista, Rua do Paiol, Rua das Amo-
reiras, etc. .

-Suoede ·também:que .determinadas- ar- ,.

térias nem· âesumação toponímioa têm,
pelo que seria talvez o momento de
S8 'prooeder a umCl aaiualieação das de­
siflnações das vias iueetenses, sendo ao

mesmo tempo <altura pr6pria para se

prestar homenagem a nomes maiores
dá provínoiCl _algarvia ou oom a mes­

ma relaoionados. Assim, fazemos a se­

gúi,nte suçestão toponímioa:
a) Que à artéria do Bairro âos Pes­

cââores, onde se situa, o edifíoio das
escolas prtmár¡iCls seja dàdo o nome .âe
Jorto de Deus, reoordando o gloriosõ
poeta e pedagogo messinense, orgulho
maior do Algarve, e oujo amor à in­
fanoia é 'U.m âos pf3nhores maiores da
sua afira,' .

.

'

. .'

b) Que a figura desse algarvio ilus­
tre, únioa natural desta ridente pr,ovín­
oiCl algarvia. venerado nos altares:, da'
toreio, S. Gonçalo de Lagos, que fpi
pesoador, oomo a grande maioria da

povulacrio locat, seja lembrada. oomo

alt�8 .iá se' veri,�ioa na '»:taipria_ dQ'� mClÍs
imvortantes núoteos habtfaownats al-

garvios: dando-se o
.

seu nome à rna

Il
perpendicular .ao bairro e que"�em das .

pontes; ,,'.....

o) Que essa personalidClde de relevo'
.

mundial. admirad(L nos oinoo.oontinen-
tes pioneiro.é, impulsionador !la exva�c ,"
..fió l,úíadú pelo Mundo _' o Infante
D. Henrique _ tenha também na P'I.l..çe-
ta a homenagem' e preito de graNdão
que o mundo portu.aull .• lhe 'deve. teste­
munhrmdo nessa lembrllnoa todos os

naoeaoâores 'que pela "Pátria e pela.
Igreja», oruzaram os ignotos mares, e

nos leaarom. a . herança duma nação
plurirraoial .e.. plurioontinentClI.
A suqestão aqui fioa, na certeea de

que a mesma mereoerá o estutio e aten­
çfio das entidades oomoetentes.

JOÃO LEAL'

P. S. _ 1!J oom regozijo, que infor-,
mamos os nossos leitores, de' que a

questao das tampas se enoontra já re­

solvida ..NCI realidáde, no pr6prio dia
em que saiu a penúltima ediCao 'de «Do
ãlto da torre» uma brigada dos servi­
ços munioipalizados prooedia à repara­
çfio dessá grave" anomaZiCl.
Ainda bem!

Já depois de esorita esta or6nioa, re"

cebemos a seguinte oarta,. que gostosa-.
mente inserimos, até porque o assunto
se relaoiona oom «Sugestão toponími�a».
Setúbal, Março, 1963

Srs. João de Deus Andrade e João
Manjua Leal

qaJ:"os pattíciôs
·'Besejos de muita saúde e, também,

das maiores felicidades. Certamente que
haviam de ter lido há meses no Jornal
do Algar.ve do qual é director o sr.

José Barão aquela 'carta do meio-algar­
vio com o titulo «Uma carta sobre os.

COrte-Reais». Pois bem! Neste Gasa e,
por consequência, . logo que tivemos.
conheCimento da· dita carta escrevemos
a uma destacada personalidade. fuseten-,
se ligada à vida oficial, dizen<iio-Ille que
achávamos muita razão ao qué o «meio-,
-algarvio» dizia na carta, 'jamais, nase

cendo Ei vivendo até há pouco na Fu­
seta descendentes ·directos. dos reais,
e tãb 'Iluslres' fidãlgos "e descobridore�
da terra do bacalhau � todb o ser dos
bravos' pescadol'es da terra da Fuse­
ta, __:_ que, a nosso ver, é para nós al­
garvi6s; ftisetenses, motivo de nos or­

gulharmos não só. por os reais'e ilus­
tres navegadores serem algarvios .como
Por na nossa terra da Fuseta haver
descendentes 'de tão ilústres persona­
gens e, neste caso, exigiamos na nos­
sa carta 'ae SF. nosso.patrício assim como
em especial a toda a Fuseta a liquida­
ção de uma dívi'da de honra para com
a terra que ROS serviu de' cerço dando'
à,actual Rua·Dr.··Virgílio Inglês o 'no­
me de. Rua dos Corte-Reais, .em virtu­
de de nela terem nascido e vivido até
há POlllCO, cotino adiante digo, descen­
d�ntes dir(lctos (M;endoncas, Teles, Mo­
n¡�, Corte-Real, ;Maldonado), e, ap lar­
g?

.

do jardim o nome do iminente clí­
nICo dr. Virgilio Inglês' em virtud'e de
no edifício' do antigo e velho correio,
fronteiro ao dito jardim, ter 'naseido
o, que foi grande médico.

'

Assim, sim, é' dar a Pedro O' que é
d!l Pedra e a· PaulQ o. que de justa ra�
zao lhe pertence. Assim, nestes termos,
foi redigida a nossa carta àquele nosso
Patricio e não sabendo até hbje," estes
alg-aryios, fusetenses, a decisão que' to, ,

mau ou tomará a tal respeito e, por es­
tarmos às eseuris, resolvemos ,.ac�nd�r
novamente a <<lanterna», mas, desta vez
com esta -(e 'afiás, com muito prazer),
APar'l os jornalist",s srs. João· .de .J)eus
ndrade e João Manjua Leal. para que

se. interessem por uma causa que acha­
mos justa, ficando nós neste caso, 'ao

o segredo prolissional do jQrnalista
Aind}' há pouco, um tribunal ingills oondenou a prisao dois jorna­

listas, que se recusaram a declarar qual a [onte que lhes fornecera
.. os elementos para notícias por eles publicadas, invooClndo os aousa­

âos pam a sua atitutÍe de reserva o segredo profissional. O 'curioso,
neste caso, é que '0 tribunal reoonheoeu teõricamente a justifioaçao
aleçaâo pelos jgrnalistas, mas nao a considerou id6nea sob o aspecto
legal, aplicando-lhes a cominaçao severa que os privará da liberdade

durante alguns meses. Neste assunto, o que é engraçado é que quan­

do o segredo profissional é usado nCl elaboraçao de artigos ou locais

que servem, 08 interesses .âe entidades responsáveis, a sua invQcaçao
é excacoâo. �omo uma virtude corajosa e digna; mas já o mesmo nao

suoede se oe escritos visam esta ou aquela personalidade de suscep­

tibilidades melindrosas e de brios pretensamente oferuiuios, pois
quando tal ocorre, 'o segredo deixa 'de' ter imunidàdes, e logo se

reo lama, oom ins61ito arreganho, o castigo do articulista, se ele se

recusCIT a deolinar (melhor seria dizer, denunciar) a identidade de

quem lhe assobiou as .informações uuueaaoe na redacção do escan-

doloso escrito.
' .

,

Este estado de ooisas demonstra apenas que o segredo profissio­
nal que os jornalistas reivindioam, aliás muito justificCldamente, pois
sem ele as tontee de informaçao que alimentam a vida âo ImprensQ
secariam quase por completo _ esse segredo s6 se mantém pela indo­

mavei e obstinadCl intrepidez âoe que oontinuam a saber guardd-lo,
nao obstante os risoos a que se sujeitam _ riscos que, como no re­

oentíssimo exemplo britanico, podem ir até à oadeia.

Recusamo-nos a aceitar este oritério dualista que se presta às mais

odiosas e arbitrárias 1;nterp'('etações, e reolæmamos uma justa equipa­
ração oom os elementos das classes médicas' e da advocaoia _ aos

quais o segredo profissi.onal é garantido legalmente, âaâa a natureza

específica inerente àquelas duas' profissões. Essa 'natureza especstsoa
observa-se, com idêntioa propriedade e oom muito mais frequénoia
nCl função jornalísÚca, pelo que é 16gioo, justo. e curial que ela seja
reoonheoida no labor da ImprensCl, certo que o triunfo de tantas e

tantas oausas de sentido moral e de interesse para o bem oomum

.
nao seria possív,eZ sem o segredo profissional.

Da «Gazeta Literária» _ órgão' da Associação
dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto)

-------

Arte de ensinar

Hâ ainda um grande equívooO que permaneQe e espera um esolare­

cimento definitivo. Ninguém julgue que ensinar é dogmatizar, dar

uma ordem de comando para que se fech.em. os olhos e se repita, sem
espírito crítioo, tudo que se ouve. Puro engano! Nesse momento mor­

reu a cultura e surgiu o seu ·espectro oaricaturizad9. A essllnoia

primacial do .ensino reside na compreensão inteligente e na toleran­

cia hábil, para que caâa um esteja (lpto a. emitir honestamente o

seu pareoer.

Afigu;a-se justo nao se admitir a inérei(L nem a indisoiplina, desde'
que nao se tolerem. as imposições sistemáticas, as vaidades balofCls e

a ausência de aprumo indispensável.
Alguns meses at.rds, espevitado por um ,elogJo protooolar, vanglo­

riava-se alguém, orgulhoso da sua «excelsa» cqmpetllncia pedag6gica:
«Hoje, até berrei 'com oii meus alunos». E sorria ufano ao pronunoiar
«é!piçamente» a frase heróica. Que «ledo» engano vivia este pedagogo!
N'essa altura pensámos oomo a seleoçao profissional andava traída

em representantes desta inoonfundível natureza.

iNtimamente acreditam.os que se .ensina persuadindo, voltando' CI

fao.e à pretensao de, nos oonsiderarmos' únicos e infalíveis. Inter:ro­

guemos à maneira soorática, mais pClTa obtermos doutrem uma afir­
maçiJ,o de'pevsonalidade do que para escutarmos o eoo da nossa'voz.

Estimulemos a curiosidade e o brio individual e grande parte do'
programa estClTd venoido.

Todavi,a, isto nao ohega. Proclamemos uma estreita oolaboraçao
entre o dooente e o disoente, dentro e fora da aula, desdenhando

preoonceitos inadmissíveis e desfazendo endeusClmentos ridículos.
Nao há que temer a irreverência, pais esta nao é se­

naa a resultante da inferioridade e da ignoranoia atr:e­
vida. Partindo do princípio de que estas últimas foram
eliminadas, ver-se-á surgir um ambiente autodisoipli­
nado, amigo do saber e mutuamente dedicado. Os alu­

nos vao-se emancipando numa ascensão moral e inte­

lectiva, e o professor, ao verificar que cumpriu, aceitará
melhor a œutenticidade indelével do espírito que infor­
mou a expressão de Berge: «Educar a criança, é essen­

cialmente ensinar-lhe ti dispensar o vosso auxílio».

,(Ferrão Moreira, in «Comércio do Porto»)

·Garantimo. e�Larques real­

m'e�te rápidos. Agora já não

precisa nem carta de cLamad••

ném caução de regresso.

'VilA IlCilal dCil Santo A.ntcínlv

de 21 a 27 de Março
ENTRADOS: Italiano «Génova», de

496 ton., de Lisboa, com carga em trân­

si,to; portugueses «Maria Christina», de
550 ton. e «Mira Terra», de 563 ton.,
ambos de Lisboa, vazios; «Shell Ta­

gus», de 1.177 ton., de-Lisboa, com com-,

bustiveis líquidos; «Gorgulho», ,de 1.196

·ton., de Setúbal, com carga em trânsi­

to; «Corvo», de 1.014 �on" de Lisboa.
com carga em trânsito; «Maria) Chris­
tina», de 550 ton., de Lisboa, vazio.

-SAíDOS: «Génova», com, b,locos ,de
mármore, conservas, palma em obra,
cortiça e miolo de amêndoa, para Li­
vorno e Génova; «Gorgulho». com sal,
e folha de flandres, para Funchal;
«Corvo», com sal, para Ponta Delgada;
«Maria Christina», «Mira Terra» e «Ma­
ria Christina», todos com minério, para
Lisboa.

..

Fundada Lá 1z3 anos

AGÊNCIA EM LISBOA
Avenida d� Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO
Avenida dos Aliados 207

nivel dos cultos � compreensivos ami-
gos moncarapachenses. ,

Com os nossos cordeais cumprimentos,
vossos patrícios e amigos.

Algarvios-fus.etenses

TELE { Ç;RA'IVIAS:' STEAi\1ER,SFONES N.oS 31. '297 E 409

PEDRO BENTO· DE AlE.VEDO, SUG.RES, L.DA
Em assembleia geral, foram eleitos os

novos corpos gerentes do Sporting Clu­
be Farense que ficaram assim consti-
tuidos:

. ,

Assembleia geral _ presidente, An­
tónio Lã; vice-presidente, capitão Má­
rio Lopo do Carmo; secretários, João
Mendonça e Carlos Gomes. Direoção _

presidente, dr. Francisco Uva Sancho;
vice-presidente, dr. Justino Nobre da
Silva Ramos, José António Gonçalves
Júnior e João Manuel Viegas; tesou­

reiros, José Martins Teixeira e Hum­
berto Mendes de Sousa; secretários, Or­
lando Silva e João .Inácio Cl¡l.lapez da
Costa; vogais, João Nascimento Ama­
ro, João Rodrigues Lázaro e José Ben­
to Ferreira; suplentes, José Rainos e

António' Dias Rodrigues. Oonselho-fis-
oalizaçao, contencioso e sindioanoia _

presidente, eng. alias Maldonado; vice-

I
-presidente Amílcar Fazenda; relator,
Julião Pestana; secretários, João Afon­
so Henriques e Sérgio Adrião Gonçal­
ves Madeira; suplentes, António Mo­
desto Varela e RogérIo Filipe do Rosá-

........................................................................................................ . ......1............................................................... rio Camões,

AGENTES DE LINHAS REGULARES DE NAVEGAÇÃO

IMPORT EXPORT

FOLHA DE FLANDRES

PRAÇA VISCONDE BIVAR

RED�S DE PESCA, ETC.

PORTIMio - PORTUGAL

O progresso turístico da região
"

algarvia, como operação. do maior
interesse para a economia nacio­

nal, é uma realidade que día-a-día
se vai concretizando. Ao lado das
novas edificações hoteleiras, outras
obras integradas na mesma valo­
rização vão surgindo, em ritmo·
ainda lento, muito lento mesmo,
mas já deixando antever a perspee­
tiva duma certeza.

. Realização há algum tempo
anunciada, o abastecimento de
água à zona da ilha da - Armona,
fronteiriça à Fuseta, vai ser, cerno
se julga, um facto, antes da pró­
xima época estival. Para o- efeito
realizou-se na terça-feira uma tro-

R. da Porta de Portugal, 13, 1.0 (Em frente do Qulosque)-LAGOS.- Telef. 82 ca de impressões entre os srs. Do-

.... mingos Honrado e Leovigilde Men-
des, presidentes respectivamente
da' Câmara Munícípal de Olhão e

da Junta de 'Freguesia da Fuseta,
tendo o sr. Domingos Honrado pro- '

metido o maior interesse e atenção
para a' imediata execução da obra,
cujos estudos estão decorrendo.
O custo do melhoramento está

calculado em meia centena de con­

tos e a Fuseta, cuja praia ating-iu
nos domíngos estivais de 1962 fre­

quência superior a 2.000 pessoas,
e onde há vários pedidos para edi­
ficação de vivendas, oferecerá cer-

,

tamente aos utentes, graças à boa'
vontade do sr. presidente da Câ­
mara a água preciosa e ímpréscín­
dível.

-------------- Nova gerência do SPOf-
Império. ting Clube Farense

� ....

NÃO DEIXE DE VISI­
TAR EM LAGOS À CASA DOS DOCES REGIONAIS
Amélia. Taquelim Go.nCalves

A Casa que
melhor fabri­
ca os afama­
dos BOLOS
DE "DOM
.:RODRIGO»

Morgados,
Presuntos,
Peixes,
Livros, etc.

TRABALHOS ARTÍSTICOS EM FIGO E AMÊ:N;DOA
O MELHOR SORTIDO DE DOCES DO ALGARVE!

Serração OIhanense, Lda.
SEDE: Avenida da República, 34 - Telegramat m - Telefone 63 - OLHÃO

Depósito: Rua das Lavadeiras, 7-9

{Avenida D. Afonso Henrigues - Telefone 496 - po RT IMAo
fILIAIS:

Rua de Angola - Telefone 287 - VILA REAL DE SAHTO AHTÓH:O

I'

Fábrica de: 'SERRAÇÃO E CAIXOTARIA

Depósito de: MATERlAIS DE CONSTRUÇÃO
Sub-agente dos: MATERIAIS «-LUSALlTE)

AGENTES dos materials:

TABQPAN _ Madeira Aglomerada
PLATEX _ Placas de fibra de Madeira

TINTAS - S. João de Ovar

II

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
$. A •. R. L.

.

"-

Seguros de acidentes de trabalho,. pes.soais·,

incêndia, viágens. agricola e 'pecuário,
automó,ve'I, marítimo, terrest'res,' cristaís .e outros

.
,

LlSBOA-R.I.· DE DEZEMBRO,IOI TELE..32S363. PORTO-R. SÃ ..OA BANDEIRA,S2.1.· TELE.2\588

-SEGURO NA MUTUALI DADE FI CA B E M SEGURO

1��la [��J!rativa �elavka
(Alvará de 19 de 'Maio de 1954)

Marça Regis,tada - TAV·I RA
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TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Lagos

Pelo presente se faz saber
que na' falência de Romeu
Gonçalves Cintra, casado, re­

sidente nesta cidade de La­
gás; correm éditos de ojto
dias, a contar da publicação
deste anúncio, notificando os

credores e aquele falido para
no prazo de' cinco dias poste­
rior ao dos éditos, se pronun­
ciarem sobre as contas da ge­
rência apresentadas p e I o
administrador sr. José Mato­
so, casado, proprietário, tesi-'
dente nesta mesma cidade de
Lagos.
Secretaria Judicial de La-

,Q'1)"'l 1 d" l\/f.n "'O�· d'" 1 Qj;t_Q

O Escrivão de Direito,

Silvino José Xavier'
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,
Ricardo António da Velha

,.
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A economia do Pais pxige
maior reactivação nos npgócios.
A propagand'a é f,undamental

fiara tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar (') públi­
cc» na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE

«Jornal do AI.tarve» _ Vila
Real de Santo António

Distritó d.e A V E I R O
«Litoral. _ Aveiro

BEIRA BAIXA

«Jo�nal do Fundã.o' _ Fundão
Distrito de B R A G A
«Noticias de Gu'irnarâes» _

Guimarães
'

Distrito d.e É V O R A
«Jornal de Évora»'- 'Evora
RIBATEJO
«Correio do R.ibatejo.
Santarém

A expªnsão destes jornais
assegura à indústria e ao co­
mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que ·se

queiram vender.



JORNAL DO 'ALG ARVE

Março de 1963

Br. liirector do Jornal (Io Algarve

No dia 5 de Janeiro p,ublicou o Jor­

nal do Algarve no seu númerq 302 um

artigo meu cujo título era «Pague-se a

dívida ao -tntœnte», Muitas pessoas,

conhecidas ou nao, escreveram a felici­

tar-me, incitando-me Il prosseguir.
Também alguma Imprensa e a Rádio

a ele se referiram encomiàsticamente.

Para todos estes e em especial para o

director do Jornal do Algarve, que man­

dou inserir o artigo em posição de des­

taque, os meus melhores agradeci­
méntos.

.Porém; no dia 26 do mesmo .mes e

no n.O 805 desse hebdomadário, uma

carta aberta se me deparou e surpreen­

deu porque me era dirigida quando
menos o suspeitava; Vinha ,ela de Co-

16,nia, de um portugués assinante do

Jornal do Algarve e ali. residente mas

que apenas a subscrevia como, Zé.

Protesta ele em nome do próprio In­

Jante contra o monumento que propus

[osse levantado em Bagres ao grande
pioneiro âos Descobrimentos MarUi­

�os. Lembrando a sua muita modés­

tia diz o autor da carta, mais ou me­

no;, que o ínclito filho de, D. João se­

rill o primeiro a não consentir na ho­

menagem.
Be na ,verdade, a época. não está para

se ;ensar em monumentos grandiosos,
nao quer dizer que se ponha a ideia

totalmente de parte e que não se vá

pensando como executá-la, em dias que

hão-de vir ,mais prósperos, como é de­

sejo de todo o bom portugués.
E$tiv.e resolvido, a não responder à

carta aberta simplesmente por não sa­

ber a quem: um vosso. assinante .de

Colónia parece-me pouco; uma pessoa

que apenas diz chamar-se Zé, é-me com­

pletamente desconhecida.

Apesar de serem já passados muitos

dias entendi voltar mais esta vez ao

assunto nao' como resposta a quem nao

conheço mas ao director do Jornal do

Algarve para que, [àeenâo publicar o

que escrevo, os leitores tomem conhe­

cimento de como defendo, desinteres­

saâa e entusiàsticamente, o meu pon­

to de vista.

Tomei esta resolução simplesmente
porque vi publicada há poucas dias a

not£cia de que ,seria erigido um monu­

mento ao Rei D. 'Carlos no dia 28 de

Betembro do ano corrente, data come­

morativa do centenário do seu nasci­

mento. Tudo se levou a bom termo,

creio que sem atritos: nomearam-se

comissões, de honra e
: executiva e

abriu-se uma subscriçllo nacional para

esse fim. Nada vi de extraordinário e

achei até muito natural que se fizesse
essa meritória homenagem a quem fora
tão mal compreendido; porém, mais

tarde, a História lhe esculpiu o pedes-
__�.;. <4�"" ...,....�.� ... , ..."o."v�.·�_��_

Também em Olhão se vai prestar
idéntica homenagem a um filho ilus­

tre daquela vila: 'esse valente homem

do mar de todos conhecido pelo Patrão,

Joaquim Lopes.
Os nossos aplausos Para aqueles que

levam a cabo todos estes empreendi­
mentos. Tais homens precisam que se

iique, por gerações, a saber quem eles

foram e porque se libertaram da lei

da morte.
Por que nao erguer também ao In­

fante D. Henrique, em Bagres, o mo­

numento que lhe estava destinado e

de que é credor f

Ninguém contesta que estamos a pas­

sar uma das crises mais delicadas e di­

'fÚ)eis da nossa História;, que temos

de suportar sacrifícios e horas doloro­

sas, calúnias e ataq'lfes, que nos são

dirigidos sem que em algo tivéssemos

contribuído para eles.

Nilo é, na verdade, a 'ocasião me­

lhor para se erguer o mo,!!umento ao

Infante; porque, ou se faz obra digna
dele ou nada. Be o Infante esperou

cinco séculos pelo monumento, também

poderá esperar mais alguns anos. Mas

continuemos a manter no espírito que

tal o bra terá de se realizar e então es­

tude-se o que melhor se poderá fazer.
:Ora, sr. director, se um dia o monu­

mento 8urgir em Batire8, tenho' a cer­

teza de que «choupanas de junco» e

«barracas de madeira>," não existirão 'em

volta como'moradias de gente; talvez

algumas casotas sejam construídas, nu­
ma reconstituição da época, para mos­

trar ao visitante e ao investigador,
sempre ávido de enriquécer os seus

conhecimentos, como viviam os pesca­

dores, homens do mar, calafates e car­

pinteiros de machado'de entllo. Mesmo

outras edificações, restauros, etc., são

necessários; porque o que lá está e nos

pretende falar de I!. Henrique é bem

pouco.
As pessoas que hoje habitam em Ba­

gres _ isto é, 08 mais humildes _

que me conste nao vivem em choupa­
nas. Em casas modestas, sim, porque

pobre é o nosso País e pobres silo ge­
ralmente 08 homens do mar; mas já
nao vivem em cabanas de junco. Todos

nós sabemos que há muito que fazer
aindq para resolver o problema habi­

tacional portugués; mas muito se tem

trabalhado e muito se tem feito: bair­

ros de pescadores, bairros operários,
bairros de casas económicas, prédi08
d!} renda limitada" etc. Ora se todos nos

q.uisermos sacrificar um pouco pela
nossa terra, estou certo de que o nivel

de vida melhorará. Mas, infelizmente,
anda, tao esquecida a «parábola dos

sete vimes:>!
Haja mais fraternidade, isençao e

espírito de auxílio mútuo e as crianças
portuguesas deixarao de «andar rotas,
descalças e famintas». Mas temos de

defender o que é terra portuguesa; por­
que ela é de todos nós e nao só de al­

guns. Nem devemos consentir, crimi­
nosamente (ndiferentes, que no-la
roubem.
A sugestão apresentada na carta que

me foi dirigida, de ser pago voluntà­

riamente o imposto profissional ao Es-

taâo, corll-0 se cá estivessem os que

mouréjam lá por fora, para com esse

capital recolhido acudir a algumas ne­

cessidades prementes, acho ideia origi­
nal, justíssima e digna do nosso apoio.
Demonstro que o seu autor é âos que,

pela Pátria, estão dispostos a dar um

passo em frente: bem haja. 'Eu, porém,
pegando nesta ideia, seja-me permitido
ir mais mais tonçe: '_ não seja aplica­
do como socorro 'o dinheiro vindo de

fora; mas abram-se trabalhos com ele.
E nesta ocasião há tantos que fazem
tanta tauat Ampare-se moral e mate­

rialmente a gente portuguesa e o nivel

de vida, dum modo geral, começará
imediatamente a melhorar.

Be, na verdade, se convidarem os

portugueses Id de' fora a colaborar en­

tusiástica e patriõticamente no fomen­
to da nossa terra, por que nao serão
eles também a contribuir, como todos

nós, com uma pequena qU,antia, que se

irá amontoando, para erguer o monu­

mento ao Infantef' Estou certo de que
os nossos irmllos do Brasil, sentindo a

alma lusíada e falando a mesma lin­

gua, nao deixarllo também de contri­
buir para o monumento dquele que
abriu o caminho âos mares, que nao'
muito mais tarde levou as caravelas

portuguesas ds Terras de Banta Cruz.

A contribuiçao seria de todos nós sem

se ter talvez de recorrer ao Estado.

E aqueles que vivem lonae, um dia que
cá voltem (e se calhar nunca teriam

pénsado vir até Bagres) lá irão depois
ver a obra monumental para que de­

ram, sem custo, o seu contributo. De­

pois, regressados ds terras longínquas
onde angariam o plIo 'de cada dia, .eles
próprios se ufanarão em dizer o que

por, cd, ,viram e assim entusiasmam ou­

tros que incluirao o Algarve nás suas

férias ou eæoursôes, Não será isto tam­

bém um bom empate de capital embo­

ra dele não' se queira saber mais'
Daria essa obra gigantesca trabalho

a muitos portuirueses e por muito tem­

po: trabalhariam operáriOS e artífices
de todos os ramos da construção civil;
daria que fazer ct arquitectos, enge­

nheiros e artistas plásticos; pintores,
escultores e ceramistas.

No que idealizo, não ficaria apenas
a mole imensa e fria; mas todo um

conjunto Il que se chamaria verdadei­

romente o Monumento ao Infante, com

reproduções de uma sala de" aula da

Escola Náutica que, segundo os nossos

historiadores, ali existiu; uma repro­
duçtio de parte de um estaleiro e da

maneira como as caravelas eram cons­

truídas, procUrando tanto quanto pos­
sível ajuntar ou reconstituir o terra­
mental coevo ; uma bi·blioteca e museu

para onde seria levado de toda a parte
tudo o que pudesse interessar e dis-
·� ....... v"O ,o"'pO'''-''u ...v -rll'r""""C;O� c;; -t:í'""UU ",«:fIJ

_faltariam, como é óbvio, quadros, pai-

néis, baixos-relevos, tapeçarias ou re­

produções das mesmas, vindas donde

possível ou fabricadas a propósito . pe­

ias maos âos nossos artistas El que,

tanta fama têm,

1!lao sei se conseguirei dizer por pa­

lavras o que me vai no pensamento.
Para mim, o jJoIonumento ao Infante se­

ria um bocado de Bagres que só nos

falasse dele, onde se tosse mais para'
aprender e invocar do que por curiosi­

dade. Nao seria só o bloco enorme

(ele teria forçosamente de existir) mas

tudo aquilo. Quem lá tosse, e sem que­

rer 'mesmO, aprenderia muito porque
não nos falta hoje quem possa fazer
dali um centro de Cultura Henriquina;
isto nao só a nós, mas a muitos, mui­
tos estrangeiros que cá viriam por

mero turismo, ver o nosso sol que as

aglJncias de viagenll lhes inculcam, e

acabariam por sair de cá a saber que

foi daqui, de Portugal, que partiram
as caravelas em demanda do desco­

nhecido e trouæeram. para a civilizáção
muita terra que é nossa, cuja posse

oe nossos 'inimigos nos querem contes­
tar fingindo esquecer esse 'nosso privi­
légio sagrado.
Bim. Foram o Infante D. Henrique,

esse modesto Infante, e os seus homens,
modestos também, tais como os seus'

escudeiros e homens de sua casa como

Gil Eanes, Lançarote de Freitas e ou­

tros, os impulsionadores desse empreen­

dimento ímpar.
O Monumento simbolizará o que fo­

mos e o que ainda seremos capazes de

ser: sempre que necessário e que a

P.átria precise, aparecem homens que

nos honram.

Be um dia viermos a contemplar o

gran.dioso monumento ao Infante, ere
será o símbolo da Pátria que não quis
morrer. Nele cabem Álvares Cabral,
Bartolomeu Dias, D. João de Castro,
D. Francisco de Almeida, Afonso de

Albuquerque, Balvador Correia; Capelo,
Ivens, Berpa Pinto e mais tarde Mou­

sinho, Caldas, Xavier, Roçadas, João

de Almeida: Neutel de Abreu, Gago
Coutinho e tantos, tantos outros! De­

saparecidos! Não. Ficou deles aquilo
que não morre nem pode morrer em

homens daquela tempera.

De modo algum posso concordar com

o remate da carta que me foi dirigida
em. que se usou, ds avessas, a irase
atribuída a Pombal. Mas mesmo assim

aproveitemo-la porque veio mesmo a

propósito: modificando-a, está claro.

«Be seguirmos obstinados em tratar

âos mortos, nada mais faremos do que

contribuir para enterrar os vivos».

Todavia, na minha maneira de ver,

acho que devemos apontar como exem­

plo os mortos, que não mQrreram e
�·•• ,,"f>· ....<.(oY.1 a:v "'" v-�v ... t· -#.� Qv,-œ quo �oo

legaram, para estímulo dos que, estan-
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3) A PESCA DO ATUM

Construam-se
para a pesca

a

apenas. aluneiros
longinqua e nã.o
costeira e,' local,para

�OBRE a matéria expendida no. rela­
� tório do. II Plano de Fo.mento não.

poderemos _ e de forma nenhuma' _

advogar a preconíaada transfo.rmação
da captura nacional .do atum, até então
executada por armações fixas, em pesca
do alto. e pesca' Iong'ínqua, por meio de

artea móveis.
De facto, não há necessidade de trans­

formar o que de há séculos existe e

poderá viver com vantagens de o.rdem

sconómíca, desde que se efectuem alte­

rações co.ndignas nas suas actuais e

precárias condições de vida e de forma

a tornar essas armações fixas para a

pesca do. atum práticas e eficientes.

Esses sistemas fixos de. pesca pode­
riam passar avíver em regime de eco­
nomía desafo.gada, desde que neles se

operassem -as requeridas modtñcações,

do vivos, não se importam de deixar-se

morrer.
,

Assim termino, ·sr. director, pedindo
desculpa pelo espaço que, vou' roubar
ao seu jornal. li agradecendo a publiça­
ção desta

..

De, v. sempre muito grato.
,::_

Jo.ão "iM. de Barrtls Santos

Candeia <wevai 'Ii fren�
alumia duas vezes

,

pesca
pelo caplta�.de.mar e·guerra· da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

aliás tão necessárias para efeito. de

capturas piscatórias muito mais rendo­
sas, em ambas as tempo.radas de pesca.
Para tanto, necessário se torna que

se afastem da costa, lançando-se mais

ao mar e com outra orientação. O siste­
ma armação terá, de futuro, de .lançar­
-se ao largo. da costa e com o seu «cam­

po. de actividade piscatória» bem volta­

do. para o lado donde provém o atum

de «co.rrida» e o atum «estacionário.».
visto. que" elas, junto. à costa já não.

pescam capazmente.
Poderão, sem dúvida, viver irmana­

dos os atuneiro.s e os sistemas fixos
de pesca do atum, poís ambos se com­

pletam na região. marítima respectíva,
sem que, de facto., surja entre eles a

minima. incompatibilidade, como alíâs
parece bem de ver.

Portanto, afigura-se que não. haverá

que transrormar, mas, sim, haverá' ape­
nas que acrescer à actividade piscató­
ria realizada' por armações aquela a

realizar. com verdadeiros atuneíros, a

construir de futuro. Pense-se, pois, em

melhorar o precárjo estado. actual das

armações fixas para a pesca do. atum
na co.sta algarvia, ,e não em se acabar
com essas tão. simpáticas e vetustas
artes de pesca, po.is e�tamos certos de

que, futuramente, elas co.ntinuarão a

contribuir com, óptimo rendimento. para

a eco.no.mia nacio.nal, o que, aliás, ,é

bem de, desejar.
'

É indispensãvel acabar.se
com a rotina

Para tanto., basta terminar de vez

co.m a nociva e-malfadada rotina, me­

diante a execucão de lançamentos ta­

lhado.s noutros mo.ldes. :Ill que é de·sa­

gradável, mas muito. desagradável, e,

até prejudicial à economia local, ver

estes assunto.s discutido.s por individuos
que não. sabendo nada, fora dos limites

da rotina em que os criaram, acharem

estranho., quando não. ridiculo, tudo.

aquilo que eles não. fazem, nem infeliz­

m.ente compreendem.
So.bre a construção de atuneiros para

a pesca co.steira e local, não podere­
mos patrocinar igualmente tal causa,

pelas razões que a seguir ·expenderemos.
Atuneiros para a pesca longínqua _

Co.nsideremo.s dois tipos destas. embar­
cações: 'uma, de maio.r tonelagem, o

atuneiro. «Marefish», e o barco. siinilar
japo.nês, «Shoyo Maru», de menor tone­

lagem.
O atunelro «Marefish» foi construIdo.

no.s estaleiros de La Spezia (Itália),
pela empresa panamaiana Atlantic

Fishing Freezing, Inc.

Mencionemos, a seguir, algumas par­

ticularidades deste barco. e dos seus

sistemas de pesca. São. elas, as que se

seguem:
,

Dimensões: comprimento, 71 metros;'
bo.ca, 13; calado (vazio), 19 pés; e ca­

lado. (carregado), 26.
:Ill accionado po.r um moto� principal

de 1.250 H. P.; a sua to.nelagem bruta
de arqueação. é de 1.347 ton., sendo. a

liquida de 708 ton. Como auxiliares da

navegação. -dispõe de giro-pilo.to. auto.­

mático., radar e três sondas eléctricas
de diferentes tipos, para efeito da na­

vegacão e de detecção dos cardumes.
É dotado de três câmaras frigorificas

de conservação, Co.m a capacidade de
cerca de 1.400 to.n., para o. pescado
congelado., e de dois túneis de co.ngela-

eae rápida,' realísada a 40/50 graus
centtgrados negativos. As câmaras de,

'conservação. situam-se: uma, a ré, com

a capacidade de 80 ton.; outra, a meia

nau, co.m'1.200 to.n.; e, finalmente, a

última, a vante, com o âmbito de 120
toneladas.

Possui cinco. viveiro.s para isca viva.

Cada um deles comporta 5 a 6 tonela­

das de peixe miúdo. Mercê de bombas

potentes, a água desses viveiro.s é per­
manentemente renovada, para, deste

modo, se manter a isca bem viva e con­

venientemente alimentada.
À isca é constituida por peixe miúdo

vivo. e congelado. O primeiro. é utili­

zado nos anzóis das «varas» ou «canas

de pesca» e, o segundo, no aparelho.
de pesca de multos anzóis (epalangre»).
Este atuneiro, o «Marefish», empre­

ga muitas vezes, corno isca, a sardí­
nha grande da região. maritima de

Dacar.
Dispõe de uma embarcação de alumí­

nio. de propulsão. mecânica, guincho,
sonda eléctrica, tanques para peixe
miúdo, rede de enylonx de cercar para

bo.rdo., para efeito. -da captura da isca
necessáÍ-ia à faina da pesca. Tem ela o

comprimento de 12 �etr'o.s. e é tripula-­
da. por seis homens. Esta embarcação,
além de servir para a captura da isca

necessária à faina da pesca, coadjuva
o. atunelro na pesca do.s tun ideas, com

um apareiho. de pescá de «palangre».
de 150 quarteladas. A, manobra deste
sistema de pesca, é idêntica .à que
se emprega no. atuneiro, e que adiante
se descreverá.
O transpo.rte do. peixe miúdo captu­

rado é realizado por duas embarcações
pequenas, desde a embarcacão captora
até ao. atuneiro.. Cada uma, delas pode
-transportar 2,5 toneladas de. peixe miú­

do, de cada vez.

Como máquinas auxiliares tem do.ls
geradores para efeito da congelação do

pescado., de 450 H. P., cada um deles;
e dois grupos electro.géneos de '220 H.P.

Aguada _ tanques para 250 ton. de

água potável; Combustlvel _ tanques
para 600 to.n. de co.mbustivel liquido;
Paus de carga _ dispõe 'de' quatro
paus de carga, dois a, cada bordo, para
a mano.bra da supracitada embarcação
de aluminio. dé 12 metros de compri­
mento., auxlÍiar da pesca· do atuneira e

captora d"o peixe miúdo para isca. Alo.­

,jamentos '_ Muito. confo.rtáveis e os

necessários para to.da. a tripulacão. Es-'
ta é assim constituida: càpitão, 1;

capitão de pesca, 1; 1.0, 2.0 e 3.0. pilO­
tos, 3; 1.', 2.' e 3." m_aquinlstas, 3;
ajudantes de maquinista, 3; radiotele­

grafista, 1; co.ntramestre, 1; marinhei­
ros, 5; marinheiros-pescadores, 20; pre­

paradores do atum, 10; chefe de cozi­
nha, 1; co.zinheiro.s, 2; ajudante de

cozinha, - 1 e' criado., 1, no. to.tal de 53
ho.mens.

São. dois o.s sistemas de pesca usadoS

por est� atuneiro: 1.', o de «palangre»
(<<tuna-Iongllne»), que utiliza na lsca-.
dura peixe miúdo. congelado. e cujo.s·
anzóis são inteiramente, co.berto.s pela
Isca e, assim, enfiado.S pelo. peixe den-

'

tro, da cauda à cabeca; e 2.', o. de.

«vara» ou «cana de pesca» (<<pole and

line»), no qual o anzo.l respectivo se

firma vigorosamente junto. da cauda do

peixe vivo, para assim continuar na

água, a fim de atrair mais a atençãO
do atum a capturar.

Mesas e articuladascadeiras

Mod S1

Para praia. eampo. eafés. esplanadas••ode­
dades de recreio. dreos. de. - COlDodidade alia.
da à eJellânda e silDpUddade _ Fabricada. eom
madei ..as secas e de boa
qualidade - Aeabamento
perfeito - Fácil arrumação,
o. modelos JI e 51, empilha­
dos a Z m 50. equivalentes a

50 unidades. oeupalD SÕ­
mente a área de 1/2 mZ.

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SA,NTO ANTÓNIO

Ainda o monumento ao Infante em Sagres
Houve um parecer discordante

A.P. 6/A

�--------------------------------------------------------....----..--..--_.......----,..--------..----------..-
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Campeonato Naeional da I Divisão

ocasiões de golo •••Muitas
O grupo algarvio começou da me­

lhor maneira. O golo de Campos no

minuto inicial do pugna, pareoia en­

oarreirar a equipa para resuitaâo vo­
lumoso e oonvinoente aotuação. Toda­
via as perspeotivas iniciais breve, de­
sapareceram, assistindo-se a um pré­
lia oujo nivel 'Se situou num plano
disoreto, de toada, individualista por
parte

.

âoe venoedores, enquanto os

vencidos, mais laboriosamente, tenta-

vam em oonjunto anular' a vantagem.
, Mesmo aotuando oom grande auslln­
cia de espírito colectivo e de entre­
ajuda, os homens de Othão, pela
maior va>lia dos seus jogadores, cria­
ram bastas situações de golo, que
poderiam ter modifioado o cariz da
partida, mas os finalizadores, algar­
vios, em dia «nao», não deram a08

seus remates a direoção mais. conve-
niente.

-

Campeonato Nacional da I I Divisão Campeonato Nacional da 111 Divisão

Derrotadas as equipas
que saíram

4 pontos
4
2
I
I
O

Faro e Benfica - Juventude
Numa partida em que o equilibrio foi

a nota dominante, ganhou a equipa que
melhor aproveItou as oportunidades de
golo.
Os avançados algarvios, desperdiçan­

do alguns golos dos chamados «feitos»,
não conseguiram depois' a reviravolta
que anulasse a vantagem de que os

homens do J'uventude se haviam asse­

nhoreado, permitindo-lhes deste modo
obterem dois pontos preciosos para as

suas aspirações.

As equipas algarvias que se desloca-"
ram; regressaram derrotadas, e embora
a de Faro, não salsse dos limites pro­
vinciais, a verdade é que acabou bem
derrotada, fl'ente aos vizinhos de .Por­
timão, que, mais objectivos no capitulo
de remate, criaram naturalmente mais
oportunidades de golo, que afinal apro­
veitaram.
"O Farense procurou equilibrar a par­
tida territorialmente e demonstrou, es­

sencialmente, carência de conjunto, na

dianteira, onde apenas Vinagre, trans-'
mttíu um sentido de maior operosidade
aos esquemas.
A turma de Silves; agora já «quase»

despromovida, ,acabou derrotada, como

era de admitir. Evoluindo com agrado
no «míolos do campo o grupo não con­

segue concretizar esses bons momentos
e acaba por sofrer ei assédio dos oposi­
tores que mais intencionais, obtem os

tentos para a vitória. '

Perdeu o Lusitano, por «SC0re» eleva­
do, quiçá, o maior desta temporada. A
turma pombalina porém soube aceitar
com aprumo e desportivismo o avolu­
mar de tentos e a superioridade do
adversário, residindo neste detalhe o

seu melhor elogio. Todavia e apesar do
desnivel, 'o quadro fronteiriço pôde ain­
da apresentar bons lances, de entendi­
mento a dizer que o resultado não só
foi exagerado como acidental.

/og¡'s e árbitros
para aDlan1aã

I Dil'isão

Guimarães-OLHANENSE
João Pinto Ferr.eira, do Porto

Rosa Nunes, de Faro, arbitra o jo­
go Atlético-Setúbal.

Il Dil'isão

Montijo-LUSITANO
Henrique P. da Silva, de Lisboa

SILVES-Seixal
Raul Martins, de Lisboa

FARENSE-Sacavenense
Franoisoo Pacheco, de Beja,
Peniche-PORTIMONENSE

Franoisoo Nogueira, de Lisboa
Resultados dos jogos:
I Dil'isão

Benfica,
. Belenenses,
Porto,
L. Évora,
Académica,
OLHANENSE,
Cuf,

III'Divisão - 8.8 série

Beja-FARO El B.ENFICA
Mdrfio salvado, de bvora

o
O
2
O
2
O
O

2 - Leixões,
1 - Sporting,
5 - Setúbal,
O - Barreirense,
O - Guimarães,
I - Feirense,
5 - Atlético, Nacional deJuniores - 8.8 série

OLHANENSE-POR'l;'IMONENSE
Daniel Valadao Marta, de Faro

Serpa-FARENSE
José Jolla Tomé, de Évora

11 Dil'isão - Zona Sui

Portalegrense, 1 - Luso,
Sacavetiense, 4 - SILVES,
Oriental, O - Peniche,
Seixal, o 2 - C. Piedade,
Alhandra, II - MontiiO"
PORTIMON., 5 - FAREN:sE,
Torriense, 8 - LUSITANO,
III Dil'i"ão -- 8.8 série

U. Montemor, 5 - S. Domingos,
Ferreirense, 1 - Beja,
FARO E BF., 1 - Juventude,

1
1
O
1
5
O
2 CLASSIFICAÇÓES

I Dil'isão
J. V,
21 18
21 Hi
21 15
21. 12
21 8
21 lO
21 9
21 6
21 5
21 7
21 5
21 5
21 5
21 3

E. D.
2 1
11 2
1 5
5 6
7 6
2 9
4 8
6 9
7 9
2 12
4 12
8 10

16
17

B.,
55,-19
51-20
60-24
58-26
25-28
57.52
29-52
24-28
26-29
55-57
29-52
15-59
25-55
18-60

1
4
2

Benfica
Porto •

Sporting.
Belenenses .

Leixões
Guimarães .

Lusit. Évora.
Olhanense
Setúbal
Académica.
Cuf.
Barreirense.
Atlético
Feirense,,� .

Nadonal de Juniores - 8.a série

Beja,
Serpa,
FARENSE,

5 -,OLHANENSE, 1
2 - PORTIMON., 5
O-S. L. Évora, I

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Nunes; Madeira, Luciano e Reina'
Matias, Campos (I), Tonho, Casacá
e Valter.
SILVES: Duarte (depois Barra­

ló); Bala e Lóia; Acácio, José·-Mi­
guel e Tino; Grilo, José Carlos,
Gralho, Hélder e Eduardo (1).

PORl'IMONENSE: Raminhos;
Lino e Celestino; Arquimlnio, '1'ó­
,!lica e Sil-nt?S; Herculano, MatlluS
(1), Adventmo (2), José António
e Alexarid�ino.
FARENSE: Mário; Remigio' e

José António; Valdemar, Reina, VI­
tor; Júlio, Jaruga, Djunga, Vina­
gre eO TotóL
LUSITANO: Santos; António Vi­

cente e -Gonçalves; Rodolfo José'
:Pedro e SiLva; Salas, Brito, 'Marco
(2), Araújo' e, Torres.

.

FARO e BENFICA: Nascimento;
Fernando e Adanjo; Otllio, Pinto
e Marquilha; ,Elias, SHvio, José
António, Balela (1) e Sousa.

OLHANENSE�; 'Baganha; José
António e Luis; Cebola Moura e

Masse; Matias, Carmo '(I) Rosá-
lio, Barroca e Brás.

'

PORTIMONENSE: Glória; Ma­
nue� Jo:;¡é e 'Carlos; 'Geada (I), Saul
e Pma; Armando, ,Afonso (2), Le­
cas, cabrita e Rosa.
FARENSE: ' Botelho; Inocêncio e

Jacob; Campos, Vale e Eleutério;
Joaquim, Bráulio, Paulino, Palmei­
ro e Santa Rita.

Il Di"-i.ão - Zona Sui
Seixal. . . 21 12 5
Alhandra. . 21 11 5
C. Piedade. 21 9 7
Sacavenense. 21 9 6
Luso • . . 21 8 8
Portimonense 21 10 5
Torriense 21 9 5

Montijo 21 9 4
Farense 21 8" 5,
Oriental. 21 6 6
Peniche. ln 6 6
Lusitano . 21 8 I

Portalegrense 21 6 5
SUves . • . 21 5 2

4 46-50 29
5 47-29 27
5 28-19 25
6 54-26 24
5 52-52 24
8 56-50' 25
7 45-29 25
8 56,56 22
8 - 21-28 21
9 21·27 18
9 51-56 18

12 57-42 17
12 24·57 15
16 20-41 8

III Divisão - 8.a série

Beja ..•...
Juventude . . . •

Mantemor ....
FARO E BENFICA.
S. Domingos . , •

Ferreirense

Nacional·de Juniores - 8.a série

PORTIMONENSE 4 pontos 12- 2

S. L. Évora. . 4· 5- L
Bpja . . . • 2. , 4"10
OLHANENSE . 2 5- 4
Serpa. • O '5- 7
FARENSE. . O 1- 5

,. _...

Estabelecimentos «IMPÉRIO»
bernPara servir

DE
- DIAMANTINO M. BALTAZAR

Fazendas, calçado, mercearias, ta-

}bacos por atacado, gás Mobil, es- Telefone 165
quentadores, fogões e fogareiros
Mercearias, louças, vidros, cer- } Telefone 45
veia, águas minerais e petróleo
Instalações de gasóleo e óleOs} Telefone 120

(cais comercial)
Pastelarias IMPÉRIO { Vila R. S. António - Telef. 186

Monte Gordo - Telefone 278

Mercearia IMPÉRIO-Monte Gordo-Telefone 278

OS MELHORES PRODUTOS
I

__1 --1

DO

OCIOS DE
,-

ESPIRI
SONOl.ENTO

(..Junlore�)

Vila !Rllol dII SonIC Anliíille

DOMINGO, A história de
uma mulher que é o tormento
vivo da sua época! Vida pri­
vada, em eastmancolor, com

Brigitte Bardot e Marcello Mas­
troianni. E' a própria vida deli­
rante da BB que aparece neste
filme qu .. desvenda inteiramen­
te os segredos duma mulher
inquietante? Uma história que
impressiona pela verdade au­

têntica dos seus episódios ines­
quecíveis, (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Casablan­

ca, com Humphrey Bogart no

papel de Rick Blaine, urn «du- ..
ro. em luta contra a Gestapo;
Ingrid Bergman no papel de lisa
Lund que se debate entre o

amor e a fidelidade ao marido.
A história de um amor imorre­
doiro e a aventura de seis pes­
soas que tinham um encontro
marcado em Casablanca, onde
o perigo nasce a cada momento
e onde um beijo pode ser o úl­
timo. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, Pedro Ar­

mendariz, Carlos L. Moctezu­
ma e Maria Elena Marques em

Assim era Pancho Villa, em

eastniapcolor. A mais extraor­
dinária aventura do famoso e

heróico cabo de guerra mexica­
no vista pelo lado alegre. (Para
17 anos).

Tata Assotiatão, de futebol de faro
A calúnia é o reourso habitual de que

se utiliza a maldade humana para cons­

purcar a honra> alheia. A sua vítima

predileota é a mulher, a quem se pode
acusar de actos que, para serem aore­

ditados, presoindem de testemunhos
visuais.
• •• Na tarmaooueia universal, (J maio­

ria tios remédios afivela asas de Icœro

e" por isso, ràpidamente, se despenham
no esqueoimento'. POUC08 sao aqueles
que, sem o ruído e o esplendor da pu­

blicidade, atravessaram 08 sécul08, por­
que 840 úteis. Estd nesse caso, por

exemplo, o singelo iodureto de' potdB­
sia, do, qual o rádio e os jornais nao

falam, e que, sem embargo, ganhou a

posteridade. A morte' odeia-o pelas vi­

das que lhe arrebata.
••• Os costumes sooiais 'tllm evoluido em

sentido cada vez pior, particularmente
naquilo que se refere aos interesses da

familia. Em épooas distante8, o casa­

mento era, oom eteuo, indissolúvel.
Só a morte desunia os casais. Aotual­

mente, no mesmo ano, ou pouoo mais

em que se casam, os cônjuges [â se não

entendem. Multiplioam-se es disoórdias.
E não tardam a separar-se. 'R de tais

lares desarticulàdos que sai a mulher
para 08 contactos olandestinos do amor"

porque' um segunda casamento lhe é

vedado, onde não existe o remédio do

divórcio. Outr08 lares seriam ,constituí­

âos, se o permitisse a lei, salvando-se,'
por essa forma, a mulher virtuosa, de
ir para onde o desquite a impele.
••• Saudade é voz que nao emudece,
a falar dentro em nós no bem perdido'.
••• Existem tesouros inexauriveis de

abnegaçllo na alma da mulher a quem
a Natureza nao fadou com os predica­
dos da formosura.
••• Nos ares 8emeiam oe amores e na

terra õ amor. Mas nem sempre este,
semeando

<
dd.

]({oncarapachense, O - Farense, 2; Lu­
sitano, O - Faro e Benfica, 2; Esperan­
ça, 'O - Lisboa Ei Fuseta, 4.

Jogos para amanhã - Farense-Lis­
boa e Fuseta; Lusítano-Moncarapachen­
se e Esperança-Faro e Benfica.

CICL.ISMO

Não houve campeão no

Campeonato Nacional

de Iniciados
Contràriamente ao que se previa, o

C.ampeonato Nacional de Iniciados, cor­

rtdo no domingo no Algarve, não pas­
sou de uma prova de pobre nivel des­
portivo, a qual não foi homologada por
não ter sido atingida a média de 34 qui­
lómetros-horários estabelecida. O forte
vento que se 'fez sentir durante parte
do percurso poderia ser atenuante mas
o manifesto receio. dos competidores
que sempre' caminharam em pelotão,
sem urna única fuga que pudesse movi­
mentar a prova, foi a causa da bai­
xa média verificada e por isso e muito
bem, o júri resolveu não conceder o
titulo de campeão ao jovem «académi­
co. Albino Mendes que cortou a meta

e!TI primeiro Iugar, 'Os algarvios, espe­
cíalmente os tavirenses, a quem compe­
tía tornar. o comando das operações por
conhecerem o terreno e pela sua' supe­
rioridade numérica, resígnaram-se em
.rolar no pelotão, após mela dúzia' de
eesttcões» que não resultaram. '

Em Faro, um grupo 'de quatro ho­
mens surgiu à frente de um pelotão de
27: Albino Mendes, do Académico' Car­
Io!! Correia, do Sporting;

- Casimiro Ca­
br-itá, do Louletano e Jaime Neto do
Ginásio, acabando o academista mais
rápido, por vencer.,

'

Classificação: - 1.0, Albino Mendes,
Académíco ; 2.°, Carlos Correia, Spor=
ting; 3.°, Casimiro Cabrita Louletano;
4.°, Jaime Neto, Ginásio; '5.°, António
Pereira,· Porto; 6.°, António Sousa,
Porto; 7.°, Augusto. Póvoa, Benfica;
8.°, Alexandra Costa, Porto; 9.°, José
.Goncalves, Ginâsio; 10.° Henrique Ne­
to, Ginásio, todos com 3 'h., 10 m. e 07 s.

J. All'al!"ez ,Sénior

Cine-Foz
Campeonato Regional
de Independentes
Com o contra-relógio (Faro, Olhão,

'I'avíra, Santo Estêvão, S. Brás de Al­
portel, Loulé, Poço de BoHqueime,
Quatro Estradas, Faro), termina ama­

nhã o Campeonato Regional de Inde­
pendentes, começando os ciclistas a par­
tir de Faro, às 9,30, com Intervalos de
3 minutos.

4.· Orande Prova de Iniciação
Realiza-se também amanhã em 'Faro,

com partida às 9 horas e num percurso
de 80 quilómetros entre Faro Coiro da
Burra, Estói, Olhão, Tavira 'Santa Ca­
tarina, S. Brás de Alportel é Faro mais
uma. eliminatória da 4." Grande 'Prova
de Inici�ç�o_ ell). Ciclismo, que engloba­
rá os cícüstas apurados nos distritos
de Portalegre, ¡;jvora, Beja e Faro.

OFIR OHAGAS

----------------

Imposto profissional
Segundo o disposto no art. ° 13. ° do

P. Código do Imposto Profissional ora em

58 vigor será patente, aos contribuintes
55 deste imposto, nas secçÕes de Finanças,
51 de 1 a 15 de Abril, o apuramento do
27 rendimento çolectável. Segundo o § úni-
25
22

co deste artigo os contribuintes pode-

22 rão, durante esse prazo, tomar conhe-

18 cimento dos rendimentos que lhes foram

17 fixados.
16
14
14
10
7
TINT4S «fXCfl�I()¡¿ »

......................----------....--_....

9- 1
6- 1
5- 6
2- 5
1- 4
1- 8

Carros de Mão Metálicos

Foices e Verdugos tipo R. S_

M6veis de Ferro

Machadinhas

Traçadores pl Verde
Sachos

Martelos
Rua Sousa Martins, 78

Telelone 143

Ferragens, Drogas, Tintas

ferro, Aço, Solas e Cabedais

1111111111111111
,

Agente da

Oliva e Robbialac
1111111111111111

'

11111101111111

FÁBfllCA �telefone 13

C4.ST�() M4.�IM : VILA REAL DE SAnTO' AnrónlO

CA,RAVE'LA
CASA DE NOVIDADES

«3randt2 J()rtidv de utilidü<le�, ürti�()�
re�i()nüi�, ferrvJ fvrjôd()J artÍiti()�

Agente dos Relógios
«RODINES"

Rua Teófilo Braga, 56

Vila' Real de Santo

Telefone :l39

António

......----------------------------------=

UM
TO

Portimonense Sporting Clube
Fundado em 1914

PORTIMÃO

A Pensão Mateus
VILA REAL DE BANTO ANT6NIO

'

Amigo e Br.

Acuso a recepção da prezada carta de V. B."' de 27 de setem­
bro p. p., cujo conteúdo notei agradeço e passo a responder.

Devo informar V. B." de que nos satisfez a maneira como

fomos recebidos na vi casa, quando',da deslocação da ni equipa
a essa vila, não tendo qualquer dúvida em voltar à vossa casa

sempre que tenhamos de nos deslocar a essa terra.

Logo que ppssivel, enviarei a y. B." a ni zincogravura, tal
como nos pede naquela carta.

Apresento a V. B." os mi cumprimentos e subscrevo-me com

muita estima e ·consideração.
De V. B."

Atenciosamente,
Per O Portimonense S. Clube

O Secretário Geral,
a) Edmundo Sequeira Bastos

./

Bareo-m.otor com :lO m.etros, equipado
com. m.oi;or «Listér» de 30 cavalos. Bom.
estado, eom. eLata e todos os apetrechos
de pesea.
Infor.ma: Av�nida 5 deOutubro, 66� OLHÃO.

QUANDO DOSTOIEWSKY
FOI CONDENADO À MORTE
No dia 22 de Dezembro de 1849,

no máximo do rigor do Inverno, .

vinte e um homens foram condu- I havia sido o ano das revoluções
zídos à Praça Semenov, em Pe- na Europa; em 1.849, a Ieí e a or­

tersburgo, e alinhados três' a três dem retomavam os seus direitos.

em frente de um pelotão de dezas- Na noite de 22 de Abril foram pre­
seis soldados, O interesse do aeon- sos trinta e quatro indivíduos acu­

tecimento, visto a mais de cem sados de conspírarem,' muitos dos

anos de distância, reside no facto quais foram presos por engano.
de que, entre os vinte e um conde- Levou sete meses a seleccionar

nados, encontrava-se um chamado os verdadeiros culpados, e mais um

Fyodor Mihailovitch Dostoiewsky. outro mês para os levar perante o

Os juízes militares haviam-nos pelotão executor da Praça Seme­

consíderado
. culpados de conspí- nov. Nenhum deles sabia ainda que

ração. ,as suas condenações haviam sido
,

Conforme Dostoiewsky escreveu comutadas alguns dias antes.

vinte anos depois, «Fora descoberta Os condenados, envoltos em lon­

em Petersburgo uma vasta conspi-, gas capas brancas cem capuz, ro­

ração de trinta pessoas qué quase r�m lev�dos para o local da _execu­
abalou a sociedade até às suas çao. Tres deles foram �IlJ._arrados
fundações: segundo se dizia, esses aos postes. preparados dé antemão

homens estavam positivamente a para o efeito. Acompa�hava�o� um

ponto de traduzirem Fourier!» pa�re que lhes deu um cl'uclflXO_a
Por felicidade, a sua devoção beijar e lhes prometeu .: o perdao

por Fourier tinha-se limitado à no outro mundo. O_ general que co­

celebração do aniversário do' escri- mandava o pelota? of:r�ceu-Ihes
,

tor francês com um banquete. Se uma c�ns()laçao mais pra!�ca nest�
eles tivessem, na realídade.: che- munde: «Vous serez g�acles tous» l

gado a traduzir as obras desse murmurou el� aos ouvidos do.s con­

louco socialista francês, então é denados servíndo-se duma língua­
muito natural que sobreviesse a g�m que os so.ldados, certamente,
ruína do país e. a destruição de nao compreendiam.

_

todas as leis vigentes _ Fourier Os condenados, porém, nao acre-

sustentava, baseando-se em pre- d�taram e ainda menos quando ou-
.

missas lógicamente inatacáveis (de vlr�m a ordem de carregar armas.

facto, ininteligíveis) que a socíe- FOI ness� altura que o co�andante
dade deveria ser reorganizada em

do pelotao procedeu à leitura da

«falanges» de exactamente 1.600 sentença do Tzar, comE!ç�ndo por
indivíduos cada, vivendo juntos e�umerar os numerosos tItulos .de
em comunidades chamadas «Fa- NIcolau I � acabando por anunCIar

lanstérios» _ uma reorganização a comutaçao das sentenças de mor­

que, em sua opinião, devia revoc
te ? que,. tudo somado, demor�u

lucionar a natureza de tal ma- várioS mmutos. Nessa altura Jã
neira que o' oceano acabaria por u.ma das vítimas havia enlouque­
adquirir o gosto da doce limonada, cldo para sempre.
e os monstros do mar aprt;lnde­
riam a auxiliar os navios na sua

navegação .. ,

por C, M. WOODHOUSE

Uma execução que não

(:hegou a realizar-se

:m verdade que a imaginação
revolucionária de Dostoiewsky foi
um pouco mais longe do que o pro­
jecto de traduzir Fourier. O gran­
de escritor russo permitiu-se ler,
em voz alta, e na presença dos
seus companheiros (e, por infelici­
dade, -taJllbém na presença dum

espião da polícia) uma famosa car­

ta escrita em 1847 pelo crítico

Byelinsky ao romancista' Gogol,
censurando este por se ter 'conver­
tido à ortodoxia política e religio­
sa. Um dos conspiradores foi visto
a acenar com a cabeça em ar de
aprovação - 'foi essa' a principal
prova que levou à sua condenação
à morte.
A polícia do tzar, vivia num es­

tado de permanente alerta: 1848

o nascimentõ dum génio
Não é de forn:ia alguma injusto

.

assacar ao tzar Nicolau I a res­

ponsabilidade de toda aquela' hor­
rível farçada. O tzar tinha per­
feito conhecimento das sentenças;
fora ele quem as alterara pelo seu

próprio punho: Entre as suas obri­
gações' governativas, n�o se' pro­
porcionavam

-

a' 'Nicolau 'I muitas
ocasiões comó àquela pàra dar lar­
gils ao seu sadismo. A justiça pa­
triarcal também tinha' as suas fra-
quezas...

o

Depois de terminada a farça,
Dostõiewsky foi enviaqo p'ara a Si­
béria, para cumprir uma pena de
nove anos - quatro como prisio­
neiro e cinco como s0ldado. A sua

descrição da vida presidiária es­

crita sem a mais pequena crítica
emotiva ou móral, é. tão comoven­

te que algumas das suas passagens
fazem lembrar Maurice Baring, de
Eton. Mais tarde, Dostoiewsky re­

cordava a sentença cumprida com
absoluta indiferença, afirmando

apenas, com a sua tradicional pe­
tulância, ,que a vida na Sibéria era

preferível à de qualquer estância
balnear alemã ....
De qualquer maneira, foi ele o

último a rir, pois conseguiu viver
ainda um quarto de século após
a morte de Nicolau I; e no decurso
dos seus últimos doze anos, Dos­
toiewsky escreveu, pelo menos, três
dos maiores romances da literatu­
ra europeia. Seja qual for a opi­
nião que se possa ter a respeito do
infeliz gracejo do tzar: uma coisa
é absolutamente certa: contribuíu
para transformar um insignifican­
te repetidor de ideias alheias num

génio de primeira ordem.

Quando será insialado o pos­
io ielefónico d'e Almada

de Oúro (Azinhal)?
Foi autorizada a criação há mais

de um ano de um posto telefónico
público em Almada de Ouro (Azi­
nhal), no concelho de Castro Ma­
rim, mas até agora os C. T. T. nãó
materializaram esse melhoramen­
to, com manifesto prejuízo daque­
la população. Esperámos que os

estudos para a instalação não se

dilatem por muito tempo.

=- � _I ..

CONCURSO MÉDICO
En?ontra-�e aberto concurso pelo espaço de 30 dias

a pary:l� do d�a 1� de Março, para provimento do lugar
de medIco privatIvo da Casa do Povo de Castro Marim
(Algarve) com o ordenado base, de 1.000$00; ,

As condições base do referido concurso, encontram-se
patentes na sede da Casa do Povo.
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lIE QUERRAS TU ENCONTRAR?
Cuando en un beso, se unen nuestros labios,
con do'lor y ternura sin igual,
y al lundirse, se encuentran nuestras almas
ellas ...¿ Que se dirán '}

Cuando trás de este aDIar, que es la
con un aDIar vulgar, te incorpores
al rebaño de las gentes ..•
l DIe podrás olvi�ar'}

locura,

_Cuando suenen mis caDlpanas lunerarias.
las caUipanas de tu libertad.
cuando ya nada te ligue a DIi recuerdo
l Donde irás a parar'}

.

Cuando la Dluerte de lin a tu e:ristência.
y tu alUia vuele al Dlás allá.
y alli de nuevo podaDlos encontrarnos ...
l Me querrás tà encontrar'}

Sevilla, 15 Febrero de 1963

Maria Elnilia Diaz do Carino

................... �...•.....•....... ,

o anteplano de urbanização de
I

Olhão -prevê profundas alterações
-

na· Avenida da República
(Concl'U8(/,o da 1.' pdgina)

metros de largura e limitar-se-ã a
ser uma faixa divisória do trânsi­
to, possivelmente arrelvado. _ Os

.

passeios laterais, que são estreitos,
passarão a ter cinco metros de lar­
gura, . aproximadamente.
Prevê-se também que a passa­

gem de nivel que divide as aveni­
das da República e Dr. Bernardino
da Silva será fechada ao trânsito
por um pequeno muro, naturalmen­
te também arrelvado. Para o trw­
site de peões seria feita uina pas­
sagem subterrânea ligando as duas
avenidas e a circulação de veículos
far-se-ia por urn plano elevado que
transporia a via férrea entre os

terrenos da doca e o Bairro Eng.o
Duarte Pacheco.
Estas sugeridas alterações estão

a ser estudadas pelos respectívos
serviços de urbanização e sabemos
que a Câmara Municipal se opõe
a' tais modificações e dessa oposí­
ção já deu conhecimento ao referi­
do arquitecto, para que estude uma
solução que não ofenda a Avenida
- a sala de visitas da vila - nem
obstrua a passagem de nivel.
Há pouco mais de um mês desa­

pareceu o Jardim João Serra, re­

canto que. tantas saudades deixou
aos olhanenses e agora surge um

anteplano que prevê o esfacela­
mento da Avenida; pelo que nos

restará apenas o pequenino Jardim
do Dr. João Lúcio.
Não nos atrevemos a meter foi­

ce em seara alheia mas sempre
ousamos perguntar: 'por que não
se trata de arranjar um local para
um novo jardim? E por que não se

faz o parque infantil de que hã
tantos anos se fala? No prolonga-_
mento do mercado da verdura, em

direcção à doca, fizeram-se no ano
findo terraplenagens, Por que não
se aproveita este local para se fa­
zer um jardim, colocando-lhe ban­
COs e árvores, à semelhança do que

fez o Municípie da Vila Pombalina?
Aqui fica o nosso alvitre com o

desejo de que tudo se solucione a

contento da população olhanen-
se. - a. '

.
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JORNAl DO, ALCARVI
; Vende-se em Lisboa li­

: � na Tabacaria Mónaco æ
t -Rossio. �
t�����¥��¥�¥��¥��¥�.���

Foi Lomeaaaeado em Faro o ao-

1'0 director &colar de Beia
-Num restaurante da capital algar­

via, efectuou-se no domingo um almoço
de -homenagem e despedida ao sr. prof.
José Marcos da Fonseca, que durante
16 anos exerceu as funções de adjunto
do director escolar neste Distrito e

agora vai desempenhar. o lugar de di­
rector escolar em Beja.
O almoço, que reuniu mais de cin­

quenta convivas, foi presidido pelo sr.
dr. José Ascenso, governador civil-subs­
tituto e presidente da Comissão Dis­
trital da U. N., em representacão do
chefe do Distrito, ladeado pelos srs.
drs. José Correia do Nascimento e

Rodrigues Davim, respectivamente, pre­
sidente da Junta Distrital e corregedor
judicial. Presentes além de destacados
elementos da vida provincial algarvia,
professores e delegados escolares de
quase todos os concelhos do Distrito.
Aos brindes usaram da palavra os

srs. prof. Vi:rgilio Fagulha, director do
distrito escolar, dr. Rocha Cardoso, de­
putado pelo Algarve; drs. Rita da Pal­
ma e Mário Porto, dr. Pais Ribelro,
delegado de Saúde no Distrito, e os

professores Joaquim Nobre Costa Tei­
xeira, em nome de todos os colegas e
José Joaquim Gonçalves, pelos delega­
dos escolares, que se referiram ao va­
lor e méritos do homenageado. ·0 sr.
dr. José Ascenso, entregou ao sr. prof.
Marcos da Fonseca uma oferta em
nome dos presentes, tendo-lhe teste­
munhado .a sua admiração e amizade.'
Por fim, o novo director. escolar de

Beja, agradeceu sensibilizado a home­
nagem que lhe foi prestada..

A MAIOR E MAIS MODER­
NA COLECÇÃO DO PArS

FABRICANTES

La mescla �es�e 80$00 kg.
:t 3E1an�iil II • 100$00 kg.
J Jnõustrial a 111$00 kg.

/

» Rustrália �es�e. 120$00 kg.
» Sabrina (faolasia) il 120$00 kg.

AY. ALMIRAnTE REIS, 4-1.0 fHEnTE
LISB.DA-l

Peçam amost ...as

enviamos encomen�lIs_ à cobrança

PARA ONDE VAI·A MOCIDADE?

Técnico

Por conveniência urgente de servíce
foram nomeados: para a Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, as profes­
soras provisórias sr.··· D. Maria .da
Purificação Mendonça Palermo ..Raimun­
do, 8.· grupo, 1.° grau; dr.· Aurora
Maria Cabido do Carmo Bagarrão, 1.°
grupo e dr.» Florinda Coelho de Brito,
6.° grupo, 2.· grau; a professora ex­
traordínãrta dr." Maria Beatriz Serra
Granado, 1.° grupo; agente técnico dr.
João Rodrigo Gonçalves Martins Ma­
tamouros, 2. ° grupo, 2.· grau e o prô­
fessor eventual do 3.° grupo, agente
técnico sr. Inácio Joaquim Moreira Bap­
tista Fernandes; e pata a Escola In­
dustrial e Comercial de Silves, o sr.
Carlos Teixeira -Infante da Câmara,
11.° grupo.

P ... lm .... lo

A seu pedido, foi exonerada a regente
-escolar sr.» D. Noémia Bárbara Guer­
reiro, do posto de Revezes (Ameixial,
Loulé) e foi colocada na situação de
licença ilimitada a sr." D. Iliete Medei­
ros Salvador, da escola masculina n.«
1 de Monte Gordo, Vila Real de Santo
António.

.

- No distrito escolar de Faro foram
colocadas as professoras sr.·S D. Ma­
ria da Conceição Vasques Estrela e D.
Maria Luisa Serra Vargas,

e pouco; sob a Inñuêncía da imita­
ção, da evolução dos tempos e das
ideias; 'os pais começaram a rele­
gar para as mães e para os estra­
nhos a educação dos filhos. Por
sua vez as mães, no desejo de uma

maior liberdade de movimentos e
de uma emancipação económica,
começaram a relegar- para as cria­
das e professores a educação dos
seus filhos, dedicando a sua activi­
dade' aos serviços externos remu­
nerados, 'trocando' com o marido
l'ãpidas impressões acerca do com­

portamento dos seus filhos nos

poucos momentos livres durante as

refeições e nas horas de repouso
à noite. Nesta ausência de contac­
tos, de ensinamentos, directrizes e
até mesmo do conforto e da ternu-

.

ra paternal, tão necessãrios às
crianças nos primeiros e incertos
passos da vida no mundo da com­

preensão, deve estar uma das fon­
tes das irreverências e· das rebel­
dias da mocidade de hoje.
Por outro lado a excessiva ter-

· nura amimada. dos pais, satisfa­
zendo .todos os apetites e caprichos
da criança, sem o controle e a li­
mitação dos seus instintos em ebu­
lição, constituem também uma

fonte geradora de seres capricho­
sos e rebeldes à obediência pa­
ternal.

s» Exposição Filatélica de

Vila Real de Santo -António
Parca troca de impressÕes sobre

a possível realização, em Junho
próximo, da 3." Exposição Filatéli­
ca de Vila Real de Santo António,
efectua-se na quarta-feira às 21,30
uma reunião na sede do Grupo N .•
60 dos Escoteiros de Portugal, da
mesma vila. Agradece-se a compa­
rência dos participantes na última
Expesição Filatélica Comemerativa
do Dia do Selo e .de todos os fllate­
listas ínteressados.

Apontado como um dos
melhores de Lisboa

HOTEL FLAMINGO
UM HOTELMODERNO COM
CONFORTO DE PRIMEIRA

NOVO RESTAURANTE E BAR
com preços especlois de Inverno_

do homem de amanhã.
E o fruto dos excessos destas

atitudes extremas estã à vista com

a proliferação bem, dos meninos
maus e dos ted.dy-boys, com a sua

coorte de distúrbios e actos vergo­
nhosos que roçam por vezes pelo
desequilíbrio mental e 'pelo crime.
Há pois que acudir, quanto an­

tes, com o tratamento adequado a

esta verdadeira doença que está a

corroer o organismo social. E o

seu mal vem de longe; vem logo
daquela fasemaís delicada em que
se modela o seu carâcter,

.

E se não é de aceitar o homem
autómato, o parafuso silencioso .da
grande máquina social do Estado,
também não é de admitir um eli,
ma educativo que gera meninos
maus e teddy-boys.
Aqui, como em tudo, e. é o Mun­

do que nos indica, necessítamos de
um equilíbrio: o tal sensate equi­
líbrio do virtuoso termo-médio que
nos legaram os romanos.

MAURtoIO MONTEIRO

considerações concluía que ela ca­

minhava já à deriva pela incúria
e pelo abandono dos direitos e de­
veres por parte daqueles a quem
está confiada a missão de a acari­
nhar, proteger e oríeritã-la no ca­
minho da' vida. E a vida nestes
conturbados tempos decorre veloz­
mente num ambiente de incerte­
zas e interrogações sobre o dia de
amanhã. Vive-se heje num mun­
do nevrótico e 'íncontormísta, fa­
zendo-se gala da 'rebeldía, com o

manifesto desprezo das convenções
familiares, e até" com o ridículo
dos virtuosos conceitos da convi­
vência social, transmitidos pelos
nossos .avoengos. Que profundo
contraste encontramos entre as re­

lações familiares do anteguerra de
1914 e a's actuais! Do excessivo
autoritarismo paternal veio um

surto de autodeterminação 'e en­

deusamento da criança, apoiado no

célebre self�gouvernment da pe­
dagogia americana. Os americanos

ímbuídos ainda por um
.

excessívo
sentímento de liberdade e .autode­
terminação, permitiram que a

criança agisse ao sabor dos seus

impulsos, actuasse sem a limitação
dos seus instintos, criando assim
um ser voluntarícso e dinâmico,
mas ao mesmo tempo inconformis­
ta e rebelde para com os seus pais Daqui concluímos que a· criança
e até, por vezes, com o seu meio necessita de ser vigiada de perto,
ambiente, onde a Iíberdade indivi- . amparada nos seus anseios, corri­
dual está a ser cada vez mais li- gida nos seus impulsos e instintos,
mltada e regulamentada, pelas Im- de forma a fazer dela um ser mo­

posições da convivência e' do pro-' ral mais perfeito do que o da gera­
gresso social. ção que a antecedeu. E, se o exces-

E com a presença dos america- 'sívo 'autoritarismo paternal é ana­

nos na Europa, nas duas últimas crónico e prejudicial, a ausência

guerras, .ínfluencíados pelos dõla- do seu controle e a excessiva liber­
res E) as suas invenções, veio a dade das suas atitudes não. são me­

cópia dos seus costumes. E a pouco nos prejudiciais
à

formação moral

r

mais' da am llrculacãa
,

. ,
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1�lIn.timmli�ID.. I�úl� I i .tU C fi n d i ç õ e s . meteorológicas
no Algarve em Fevereiro'

Foi nomeado escriturãrio de 1.·
classe do Tribunal da comarca de

Portimão, o sr. Fernando Carlos
dos Santos, que desempenhava an­

teriormente as funções de escrítu­
rãrio de 2.' classe, na mesma

comarca.

- Por conveniência urgente de

serviço foram contratados para es­

crtturáríos de 2." classe do quadro

I
do -pessoal da Direcção-Geral das

-Contribuições e Impostos, os srs.

Aníbal de Sousa Justo e Almiro
I Baptista Barbío, de Loulé;

.

Antó­
! nío José Furtado, de Lágos; An-
tónio Martins Sevela e Francisco
dos Santos Costa, de Silves e Fran­
cisco do Carmo Júnior, de Faro.

As in/ormaçõe8 do Serviço Meteoro-
lógico Nacional no· més de Feve­

reiro fornecem, quant9 ao Algarve, 08

seguinte8 números - o primeiro refe­
re-se à temperatura média do ar e o

último à precipitaçtlo em milfmetro�:
Ameixial, 9,4 e 117; Caldas de Moncht­
que, '9 e 321; Sagres, 12,6 e 87; Praia,
da Rocha 11,4 e 100; Faro, 11,1¡ e 106·'
e Tavira, '10,6 e 236. A média de tempe­
ratura mais baixa�no Paí8 verificou-se
nll8 Penhas Douradas, O,I¡ negativos.

.............•. �....

t�s t[. lr. lr. .... 1l1!Ja,rve
Foram nomeados electricista de S. ",­

classe dos C. T. T. e colocado na rede
telefónica de Odemira, .0 sr. José Ven­
ceslau Eulálio Marcelino e encarrega­
do do PC3 de Meia Praia, Lagos; o sr.

José Duarte Amores,

r-----------�------�
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EM LISBOA. DEVE PREF�RIR O

ti·
.
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• HOTEL CONDESTAVEL

.

I, I
•

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI-
I •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

!IIII PREÇOS ACESSlvEIS E ESPECIAIS DURANTE A �POCA DE INVERNO ,.NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS

• ,

AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SERViÇOS DE BAR E SNACK BAR ITravQssa do SalltrQ (4vQnlda da LlbQrdadQ) - TQIQfonQ :J:Jg:z:z
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PREMIOS GRANDES
foram já dístribuidos pela

em 1963

Extracção da semana finda:
La LOTARIA POPULAR DO NOVO PLANO

76.868 _2.° PR1l'lMIO

200 CONTOS

299.584 - 2.040$00
46.120 - 2.000$00
48.830 - 2.000$00
57.135 - 2.000$00
58.084 - 2.000$00
65.961- 2.000$00 .

114.172 - 2.000$00

76.867 - 3.900$00
76.869 - 3.900$00

239.420 - 2.040$00
246.054 - 2.040$00
264.938 -'- 2.040$00
265.523 - 2.040$00
297.250 - 2.040$00

124.467 - 2.000$00
176.354 - 2.000$00
181.108 - 2.000$00
186.317 - 2.00'0$00
195.782 - 2.000$00
197.253 - 2.000$00
199.654 - 2.000$00

Todos distribuídos aos. balcões dar

No dia 5 de Abril:

LOTARIA ESPECIAL DA PRIMAVERA

2 «SORTES GRANDES" de 1.500 CONTOS = 3.000 CONTOS

Se quer ter. sorte, pr.efira os bilhetes com

a marca'da

I�A\ S��lll[IE/

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES"
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), BDa da Porta di Purluaal, u-e - Telalooe 82 - LAGOS. Remessas plUII le�o o Pala


